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Caiu um InvícW Canto do Rio 1x0 Fluminense
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Ameaçada a População de Ficar Sem Carne!
tam
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Não satisfeitos com o tabelamento da COFAP, os frigo rificos ameaçam decretar «lock-out» - As entregas estao
\m*mmm*T*9*l\ia são atendido* apenas par cialmcnto - Nâo hJvta^Mem diverso* cstabolooimon*

tos, ontem — Mas para u presi dente da COFAP, tudo esta bem...
_j^__^_^_j_„,^_mmm.^^^*-*********-í*****-*--------mi^^
ANO X — KW» d* Janeiro, Domln-to, «8 «to Setembro dt 1057 — N. 2 222 _

DIKKTOR: PEPltO «MOTTA LIMA i?'"!'-"
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tignè* Laurent, Anhctte Wademat e Jean Scrvai* durante o
Cmuttel realizado na Maiton de Franee

ENCANTADOS OS FRANCESES
Com a Recepção Dos Cariocas
JeanServa^a^de^R^saúd, «jskitore^da
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/Acoupuelroí da cai* "ÍJn.ao". f-farido ao repórter da IMPRENSA

POPULAR

E* quando um surto de gripe ataca a cidade fazendo mali
le 60 mil vitimas, e as autoridades aconselham o carioca a
«comer bcm>, que a população está ameaçada de ficar sem
carne verde totalmente dc uma hora para outra. Os írlgort*
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EM TOM SERENO. DIZ-NOS 0 SR. MUMZ FALCÃO:

AHTER I
ABRIR PE

ALAGOAS SERIA
Está a ODoricãondciiista tentando uma experiência crae, generalizada, ^^^}J,™5h
feg£-eB£S o país -Trata-se «Je um plano P™*W£tf£f^%g*5£.
mialmier nretexto — Confiando na decisão do Supremo lribiinal, o si. muniz f au.«to uioc
qualquer P™?™^™ tôdas as cotrenles, na defesa «Ia lcgal.da.le democrática

(Reportagem de Pedro MOTTA LIMA)
— ESPERO que me permitam falar serenamente

à opinião nacional. Permaneço no Rio em defesa do
mandato popular que me foi conferido e da autono-
mia do Estado, tendo em vista, ainda, a manutenção
da legalidade democrática que os dirigentes da UUI*.
estão subvertendo mais uma vez. Em Alagoas a opo-
sição procura manter aceso um foco de perturbação
de ordem institucional, numa experiência que, se tor
admitido o precedente, logo se generalizara e contur-
bará a vida do país, de extremo a extremo, A inter-
venção federal, se mantida, consagraria esse perigoso
estado de coisas.

Essas foram as primeiras palavras do governador
Muniz Falcão, ao receber na manha de ontem a IM-
PRENSA POPULAR. Falava-nos em tom refletido,
abordando os fatos sem adjetivação que denotasse a
influência da tragédia presente agora emi seu próprio
lar Junto a êle, sob rigoroso luto, D. Alba Mendes
Muniz Falcão estava em doloroso silencio, os olhos
baixos. Passamos então da sala de estar do hotel para
o bar e ai o governador de Alagoas propôs que «-
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lí^rf. Palcío acusa: "Bm Alèglías, a oposição procuraM 
LtaoumfTo de ptrurbaçho da ordem institucional!

manter

CONCENTRAÇÃO ESTUDANTIL

NA CIDADE UNIVERSITÁRIA
Cerca •£•"¦ 1-20° estudantes

^- das Faculdades da Univer-
sidade do Brasil e dos Cole*
glos Pedro II, Rui Barbosa,
A C. M„ Frederico Ribeiro,
concentraram se ontem na u-
dada Universitária, partindo

da UNE Faculdade Nacional
de Medicina e Escola Nacio-
nal de Engenharia. A con-
centração ícz parte do pro-
grama da greve em protesto
pela morosidade das obras da
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Reforçamento dos Laços de
Amizade Brasileiro-Uruguaia

Telegrama de Prestes ao Comitê Executi-
vo do Partido Comunista do Uruguai, ao
ensejo do 37.' aniversário do Partido dos

trabalhadores uruguaios

Em relação com o transcurso do 37- >f*«??p°**
tnndacão do Parlido Comunista do Uruguai, Lute Carlos
pTesteTcnderecou ao Comitê Executivo daquele Partido,
° 
TcSt^STvo do Partido Comunista do Uru-

^uai Â BodS AWsmendl: Montevidéu, Uruguai. Em
SZó dos com-nistas brasileiros, envio calorosas sau-
StS Pari do Comunista do Uruguai pela passa-
Sm do seu 37' aniversário. Associandonos às come-
morac^s dà «lata de 20 de setembro, desejamos que se
3385 amda mais os laços «^"^^s^osso

Imtrtiilni. comunistas c os povos dos dois países, «ossos
votos saonTâ que o Partido irmão alcance novos èjd-

jpcla emancipação do Uruguai.

(a) LUIZ CARLOS PRESTES».
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^^ê^^ I ^^^Ogo^^tL^Fateão 
quando tr. antrtvlttado pelo nosso diretor

A esquerda, sitiantes mostrando ao nosso reportei-r aa plantações. A direita, barreira hvman*. mttm unpedir a invas* dos policiai* a

serviço da grilagem

|AUDACIOSO G0LWJL«M^^

Agente de Grileiros Juro»
Os Sitiantes da fr-zenda

Metraihar
Coqueiros

Marcha Para a Recuperação da
Vista o Professor Joel Dantas

Conforme noticiamos em
nossa edição do dia 18 o pro*
íessor e geólogo Joel Celso
Dantas cego desde os 7 anos
fe Idade, submeteu-se a uma
delicada Intervenção cirurgi-
ca, qual seja a transplantaçao
da côrnea. A operação íoi rea*
llzada na Santa Casa de Mi-
sericórdla por uma equipe
de especialistas composta, pe-
Ios drs. Abreu Fialho, Diniz,
Raul e Xavier Fernandes,
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«Müsfc Universo»
' Oiega Hoje

Ckmtmri ao Rio, bo]e. pro-

GmWfiZender, Mlss Uni-
, vtriêrSr* Terão oj cario-

cat ailfia. a oportunidade de
I constatar, de "corpo presen-
I U", •« a peruana que derro-
i ton a nossa linda Tereslnha
I Morango po""1- ,de . f,at0,
; maiores atributos de beleza
j <*as a amatonense.
**I***-M****B I — 
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RECOMENDAÇÃO AOS
SÓCIOS DO SINDICATO

DOS HOTELEIROS
Os partidários da chapa n.°

3 "Unificadora", que con-
córreríl às elelqBea que hoje se
Iniciam para a diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores
no Comercio Hoteleiro, avisam
aos associados dessa entldaSe
no ecntldo de que nüo doem
credito aos boatos que estao
sendo divulgados a respeito da
rctèrldi. chapa.

Na recomendação que din-
gem n*s seu-, companheiros de
pri:'.'.: UM'.. ,*'.¦¦,mam a atenção
den ir.Pt.mifi rara a categoria
«les «¦'.¦¦ «'¦'' : interessados no
doíprcsl'sii, *:.'i chapa "Uriifl-
oadora", «l^o sio os mesmos
«iuc ntC ha pouco pregavam a
Intervenção e a perda da au-
tonomla de sindicato.

Cerca de :s2 família" de si-' tiantes da fazenda Coqueiros,
nas proximidades do subúrbio

| do Santíssimo, estio ameaçadas

Morreu
o Mathias,

da Rua BijUí. ¦

Perdeu o Klo de Janeiro
uma das suas figuras mais
populares, o comerciante
Mathias da Silva, proprie*
tario da «Casa Mathias».

O Velho Mathias faleceu
na madrugada de ontem,
deixando viúva D. Zulmi-
ra Alves da Silva e três
filhos, Palmii-a, João e Cé-
rico, todos casados.

O seiiultaniento do esti-
mailo comerciante da tra-
dle:ònal rua Lcrga foi rea-"zaiii* ontifni mesmo, as 17
lior-ss, no Gemitório dc S.
.Jímn Batista,

de violências policiais, por .
elementos do- distrito policial
de Bangu, postos a serviço do
uma audaciosa organização ce j
grileiros.

A luta em torno da posse j
das terras da Fazenda do Co-
queiros C multo antiga, ten-
do-se intonsiücado nos Ultimas
anos. '

AMEAÇA DE CHACINA ¦

Ontem, &s 7 horas da manha,
uin cal«* de policia, um civil e
, ús soldados, todos armados
.ia revólver, apareceram na
Fazenda de Coqueiros. Trans-
portavam-se no jipe nhiip.--
branca n.° 9-32-22, no qual era
vista uma metralhadora de
milo. Esses homens, em atitu-
de ameaçadora, invadiram a
casa «lo sitiante Manoel de
Assis, dando-lhe voz de
prisão.

SOLIDA RIF. D AÍ*E

A presença «lu oolleia. entre-
tanto. foi notada Belos vizj-
nhos. todos lavradores. como
Assis. Em • poucos instantes
cerca de 2U» homens acorre-
r.ini em defesa do vizlnlio

ameaçado. Manoel Assis de-
ciarou então que não se deixa-
ria prender, pois tinha certeza
de7|Uci aquela ordem de prisão
era ilegal. A policia ali nao re-

presentava o interesso da or-
uom pública. Ao contrario
disso, fugia de sua finalidade,
passando a exercei', indevida-
mente, o papel de agente de
bandos de grileiros de terras.

RECUO
| o cabo, comanüante do p:q.ue-
I no bando, em face da firmeza dos
| sitiantes, reselve ubater em r««-

tirada. Anles, prém, ameaçou
, qus voltaria com vinte homens.

tcdos armados de metralhadoras.
i _ vocês devem ceder p:rquj

são a parte mais fraca, cil-se o

cabo, a título de *arfrümí>l*ito }*•
ridico".

Om dos camponeses respo»*
dcU: » *— Se 0 caso é assim, vecês t
que devem ceder, porque nós so-
mos a parte mais forte.

Retiraram-ss osp olxiais ns
jipe e os sitiantes continuarajs
mobilizados, a espera dos 20 ho-
mens armados de metralíiadcv
ras. Estã0 dispostos e defeRõe*
sins terras e ssus lares.

OS GRILHEIROS
Esse deslavado golpe de grila»

gem, qus se articula as barbaa
das altas autoridades, em plena
capital da República, é dlrt-ld«9
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Eleva-se a Vinte Mil e Homero de
CjÉÉ?Jtaca,los

Cinco colégios fechados até agora e seis internatos interditados
_ Atendidos pelo Hospital do Pronto Socorro 1,102 casos no dia

de ontem

P«n t a primeira totó. em rorfa - «mpren» brasileira, do cientista

7 ?n'Z devôis da operação dè transplantaçao da cornea a que

Poi batida sem 
J^sn 

.j>^ 
^^ ^ hMlumnJo pat,launammnt.

ja se eleva a cinco o nO-
mero do escolas fechadas. "
seis o de internatos interdita-
dos neio Departamento do
Snúilí, KscoIi».r da Prefeitura. I

Crescf.ulo em ritmo acelerado
n surto de pripo "aslfttlea" lí
.«tingiu grande pariu do*, es.o-
iiolnnlmentos educar:„nnN do
Rln. rPBlstrnnao-s» «m média

;,i por cenio de taltas na« »»-
•,,las iiúlillciis e uartlc.ilare*.

iü Mil. CASOK
S-*mente o Departamento de

(CONCLUÍ NA 2' PAO.)

O ir. Thcobaido losc Ribeiro, presidente da Associação dos Lavrar
dores da Fazenda Coqueiros, fazendo declaeaíõet A H4PHBtiS*

POPULAM ——
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ENCANTADOS OS FRANCESES
Com a Recepção Dos Cariocas

Árfna, f] «orai *** iSS^

llcnó Clalr, Hen6 Clcmont, so*
hreiudo Clnlr. de quem fui a«-
slstente. Flnallznndo, Botsrond
escreveu o seguinte:

mctife-, (Jiic «ossos umlQQ» do
cinema fràncô», por certo,
«do n» rsqiifceriío. üeide alia
chegada ao Oaleão recebe-
ram a deinoAtílraçüo de sim-
mnim e popularidade do» en-
riorus, rs/wldlmciifo. o notd-
vel ator que 6 Jean Sorvais o

beto Apnòs Laurent.
A» i* hora» dn tèxla-felrn,

êepol» de pautarem pela ei-
dade, compareceram no anal-
ditóriú da "milon dn Fran-
ee" para a exibição de "Le»

étoilc» ito flicHi-cnt jamais ,
«ma coletânea de grande»
txito» da clnmnn franco» eom
teus melhore» intérprete».

Finalmente, à» tvM tive-
mo» o enroNfro da delegação
eom o pessoal da Imprensa,
tetifro, rádio e cinema. Nes-
fo ocosirto pHrfemds então
tbnrcrsar e obter, com cx-
eliisMdadc, as saudações que
Ouslram nosso texto feita»
por Anncttc Wadcmantt, Mi-
thcl Boisroiid e Jean Berrais,

ESCRITORA, BELA B
GENTIL

Annctto Wadômant, ainda
pouco conhecida dos nossos
leitores, 6 umn talentosa cs*
crltora, quo tem a seu eréul'
to os argumentos e dlnlogos
dos filmes "Vivamos Hoje
("Edoimrd ct Carollne —
dirigido por Jacques Beclter
com' Anne Vernon), "Mada*

' 
me D:..." o uma longa lis*
ta, onda pode-sc Incluir o seu
trabalho mnis recente,*"La
parlsienne". Annottc aüa sim
Inteligência c cultura A.bele-
ra e ii simpatia. Em nossa
paiestra, disss-nos que ao
escrever seus argumentos tem
em mente: fazer uma ttistó*
rin divertida n-ide a critica
social é apresentada suave-
mente.. (Ôstc 6 o caso do
notável "Vivamos Hoje", uma
critica sutil o divertida à mú-
dia burguesia). Em seguida,
acedeu a nosso p:d!do, escre-
vendo a seguinte saudação
aos nossos leitores:

«Venho no Brasil pela segun-
Ia ve/., de t;il modo amei o Rin
i os brasileiros e depois nós
iplaudimos em Paris «-0 Can
faceiro» e souhr.mos que vocês
tostam muito dó cinema.

Ksnero trabalhar um dia eom
«ocfcs!

Annelfe Wadirianl».

ITM JOVEM BIRETOB

Com apenas 3 filmes reali-
Éádòs m.is com urna boa «ta-
rimba-» tio oficio, Micliel Bois-
rôfid é dn nova gefdçãõ dn cl
nema francês. Èm nossa ligei-
ra palestra renisiramos algü
mas Impressões «lo díréiõr Af
«Aconteceu em Aõen».

— Proniro. disse-nos, fazer
dft meus filmes um dlvertimen-
to sem a preoeupáçüó de fnzer
óoiislderaçõSs sbeiáis. Se isso

¦jr-> deu em «Aconteceu" cm
A-leii» ê preciso verificar o lo-
cal e a época era que está am*
bíèntado o fato. Não lhe posso
indicar um «melhor» realizador
francês, existem muitos bons
diretores entro os da nova e da
velha geração. F.ntre os prl*

«Lamento tor passado
apenas um dln no Rio. De*
nejo encontrar um dia um
filmo om co-produçUo qüi»
mo pcrmlla ficar no Brasil
vários meses.

Mlchel Boltrond»

ftmVAIS SACDA A IP

Nosso encontro com Jean Ser*
vais foi tarefa difícil, uma vos
que o consagrado ator cercado
cneontra-so do Jornalistas e nl*
gumas figuras dn sociedade
presentes a «Malson de Fran-
co. Rompemos o circulo for-
mado cm seu redor i» o cnnvl-
damos a vir ate o terraço. La
fora, então, conseguimos ouvi*

: IMI-KÜÍNSA POPULAK^

Elcva-sc a Vinte Mil o Número...

Hio. 22-9.1951

platéia! ouropôlos, «Cclul qul
doll mourlr» (O que deve mor
ror) ondo Sorvuls faz um oxco-
lente papel. ....

Dasnln 6 um grande talento
nflo sô como diretor mas tanv
bém como ator, ele eomieco
seu oficio como nenhum outro.
E', sem duvida, um homem
completo. Ex-nsslstcnte rio II t-
chenek 6 um dlrclor e além «tis-
so homem do grande cultura
a Inteligência.

Imediatamente vlmonos cer*
endo por outros colegas que uo*
sejam falar-lhe. de Jovens que
desejam autógrafos, porem,
antes o ator formula umn ca*
lorosa mensagem aos nossos
leitores: , ¦

«Envio n todos os leitores
de IMPRENSA POPULAR
mlnhn saudaçüo a mais
cordial,

Jean Servals».

((-ONCMIHAO DA I' l'.Ui.)
Hiinilt» Escolar da P. D. fl". \S
rej-ttitrni. .tre* «lt lt mil «**»"
an* aornsImsdsm.nM «I* «irlnn»
oss atnmiilaii pela "shIMIcii".
Noa »'niiii.i.ii'i'lmo'ii'>« fxolmdns
ou Interditado**, ni»«l« monos dt
clnquentn nof «-«nln dns Mu-
nns IA. nlivlnm dplxndo «lo com-
pnreror ftnneln». Rm nltrwi»
ciibiiii. nu iirAui-la* «•liculii» IA

nüo dispunham »• prows-
¦I.MI.

NOS HOBMTAM
MU i»«nto • anta »**»<** fo*

min iiteiHllila» no «lecorrur «Io
dia ds ontem no Hospital do
l»runto HiKKirro, no pôslo mê-
•Un. d» einpruínnla ali Insta-
Imi... Oiilmt tantas forsm so»
corrldns no tletftllo Vara»» •
Miguel Couto. 

Manter a Intervenção em Alagoas

SERZIDEIRA
1. Bit, Sala UR

Quaisquer Consertei era roupas e camisas

ue» no RflOiia, dlicndoto ttm
garantias, Por torio n n«u. «ti
urienlstas a-uoalharnm «pi»
Alagoas enirn nu animim» O

RESPEITO AO ELEITORADO todj. ¦* 
gd«jj"*. 

ftjg 
^Ap^Á

èlmonto rios direitos e Riirnn* dlrndo .P»^!*^1»

montassomoa í\ apreaentaçao de «ua cai JWataira, 
k

vitória eleitoral o ã conduta quo Um adotado como
chefo do poder executivo naquela unidade federai.

Agente dc Grileiros Jurou...
SoNCL-jsAo.pA i-jttfi.> ^..tT^^^x. ar^íto^viurs.

Meu dever em rolsçfto ao
voto rios alagoanos «e tornn
mais Imporloso qunndo eonsl-
dei-iimos o nito nlvol rio poli*
ti/n.içoçz
tlzaçüo rovelnrio pola massa
dj eleitores nns duai ôlilmns
••IpIçiiiv» estaduais.«m quqi fo*
rum sucesslvamonto ri-rrotn-
dos os go/rrnriores SUvrstro
Pórlolca o Arnon de Molo, O
eleitorado sufragou no primei-
ro esso o cnndldnio quo se
aprestntnva como a nntltese
do governo do ontflo. Nho ««
modificando o cllma.apcnns
transferindo^»» os pnpels pn-
ra homens que. saldos dn opo-
slçflo, usavam os mesmos me-
todos condcnndo» antes, o po
vo procurou corrigir «ua de*
cIbAo. E o gnvornaibr Atnon

ila. In
fOITi

ri Z íel. undainonúÜH, „f,rov«lo dos onosírl.mls.a,,
nssenurom «todos os «Wn* Mns. de seu «exílio» em Tt,.
Sao? nnmuuco JA o «Ictnilndo Os."s*i
•"•un- ,, j... ,,,lnnl«;l.i. nniim-tnl. .

RETROSPECTOS
NECESSÁRIO

Num retrosperto
ntaunçflo política.
que, eleito deputado federnlcm

rnrdnso, udenlstn. anuoeim. n
piopóslto do depor, o governn.
dor. dlwndo nue vn1tn»larrt ,,«

de sus «fiigiitlvost. h Assemli!6'n nuni
recorda j ,\n n\\ fossem mnlorls E. prn.

movendo a «"l«fln nn Wo"<. n*-.
3'ua's 

"legislaturas, 
acabou sen* jorltárlo que apoiava o «ovér

do Indlcndo por seu par.mo, n0i . ,\a oue sr daelaravH «tn.
o PSP e pelo PTB, pnra n su* ,1-pf.nden'e» n«i» tardou » to
cessflo governamental. For- *.,>nt'f.rar eom n oppil^Ko gol
mou-se em torno de s*»u no* ptutn. amenwndo destituir n
me a Fronte Populnr Alagou»' rhPfe d0 rxeep-lvo eleito pel;».

Sindicato tfts Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Industrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Trabalho^ Indústria e Co-

mórclò, na forma do Docrcto-lçl n' 1402, de S|7,1JJJ

Síde: Áv. Máreclial Flortano, 225, Sob. - Tel.: 430.**07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOKDINARIA

nor umn Clã.TiÜtúTã(Ía"ci(ü nu-. moralizados processos do gnlii*. ...
ra. cie Uroanl.içao oo Distrito W^^j^Q fSuanlO 0 sr. Mun.f Fal-

ffiàas! oe«as ttUtorl-lfcctss p,,- ctto fnzln. assim, o eletiglo ine-
r".«i" ha nrocedimonto duvido-! rocldo ao povo alagoano quo

Federal. Os Indivíduos qua n u
am em torno do-isa firma, s-.ii-
tlndo d.Iluuldad.- na cxpüsao
dos slilan.es do Santíssimo, fl*
i-t-ram uma transaçio t*um ele*
mentus do IAPI. t^ta aUUirquia
esta hoje constituída cm tes.a
de terro da or",anls.içao d' gr»*
lii3cm.

FALA O ADVOGADO
Sôbre essa transação ouvimos

Polo presenlc convocamos os 
TO»"^F^^*

sócios a se reiinlrem em Assemblüls GeraI Ex raor.11^

a realizar-se em nossa sido social no próximo i. a -i»

lmÍii» i.s 18,0» c 18,30 horas re«ncctlvamente cm prl
não
nária
do carr:
meira e segunda convocaç*ão.

ORDEM DO DIA:
1) Leitura, disciissüo e aprovação da ata da Assem-

2) Àprecfàçao 
" 'medidas 

sObre o lançamcnlo da cam-

Pa"^ 
üo^vtda° (Separa anulsição d» sede própria
.ío nosso Sindicato;

4) Asr-.imtos gerais.

Em se1?aS"°de assunto de suma Importância para
todos os irnbnlhadores mobiliários, encarecemos a presença
dos companheiros^ 

^^ _ prcsWenle

llclals. de procedimento duvido-. - -
tò Alto oc havólem r;qu,rliji rralmento tom pn.çurndc va
ia o uso capino, os sitiantes, tar com independência, cm

cor melo de su,. AsiccIaÇJo, ja' marlfcstaçóns Mo pr.imijsoriig
se dlri-jliam an Juls da 2n. Vam contrn a praga do voto dc
de Fazcnan pedindo a suspcns,'o cabresto, vinham a lembrança
dn arbitraria medição d: turro, do jornalista os atos dt» prepo-
feita "manu mil uri". cont:rme tPncla. os atentado.*i à llberda.
n própria r£p:rtngem de sen .'or- de de Imprensa o nos direitos

n advogado Ète*'mann ÃngVlin. I nm teve onortunldade de te t.-' elementr.res do clladAo que
Esse causidlco foi contratadn | munh/ir, nesse caso ainda a ora caracterizaram o período de

pelos sitiantes, que so encontram j sucedido em torno do sitiante seu antecessor. Alagous viveu
crgani-vidos "a Aasccl.çao t os Manoel de Assis.
Lavradores da fazenda Ce Co-' ANTECEDENTES

| quenos, cuja sede «ca na rua fl tradição oral. a
Teixeira Campos, 261 em san- U^jja de Coqueiros teve
tlsslmo. suas tei-ras desvalorizadas comI _ os lavradores dsfendem | 

su™ escravatura 
e

uma causa justa, «sm-hí» o dr. | ^,M»W° 
crcasoiveu 

dlvidMa

no. A principio essa coliga-
çfto pareceria Inrnpn/. do írlun-
fnr. Mns a cnmpnnha que cm*
reendeu, voltada para as gran-
des massas populares da {••*.'
pitai e das principais cidades m«do 0 Wt Munli Falca
o para os centros rurais, noln* i «orvn,|.
rlzou aa forças conlrtrlns a
slluaçfto domlnnnte. que <» n.
Arnon de Melo ersonltlcnva.

Embora nfto contando com
entfio majorltftrlos — o PSD a

maioria do» alnconnot.

ISENÇÃO E FIRMEZA

Depois de historiar mlnun
clnsnmcn'e o nue ai fica resti-

> sr. Muniz Falcão nh
servou:

_ Eíses antecedentes es-
clarecem hem os prooAsltos <¦
n açfto de meus adver-sírio-*.
Procuram Inventar todos na
motivos posslvr-s para lustt

Pela Diretoria.

lavradores defendem i .„,,„.„
ór j a abolição

T^^t^^i 
• - pSns propriedades, en- j

^eSrSsse, ^J^^ZZot 31 de,

Cessos escusos como *••» p:de durante anos continuaram la-

demonsuar cm juízo. Es3e e»i 
j 
vrando aquclas terras

surgiu com o aparocim mo de DOIS ANCIOLb
um preuoo-fcerdslro das terras. Entre os sitiantes mais an-

momento em que os si- j tlgos podemos anotar o de no-

sob Arnon de Melo um clima
lrresplrftvcl. Êlo l.icarnava o
despotismo feudal do sua fa-
mllia c de seus principais cor-
rcllglonarlos, grandes usinei-
ros. senhores do latifúndios
onde impera o cangaço, os

! sinistros membros do Sindica*
to da Morte, tambi-m conhe-
«•ulo no sertão como a «Bota
Vermelha*».

POR QUE ESSA
OBSTINACAOT

— Por que tamanha obstl
nacüo de meus adversários —
indaga o sr. Muniz Falcão —

a UDN — sua candidatura foi f.CHr 0 „eu i\m> u„n M confnr.
ob endo adesOes Importante» mam em PSp5rn- um novo en-
cm todos os municípios. Oi coniro nna urnas. Onerem o
eleitores passaram a exercer p0(j„r % húo «-usto e Imedia.
Influencio sobro os diretórios t8inon-ft por «sses preeos»*n<.
locais do todoi os partidos, e, -f.^ou 

proVado. nn enso de An»-
disse modo se avolumou a cor*, 

p*rncn a nnnhiima panlclrwi-
rente afinal vitoriosa. Gover-1 cno do R0Vcrnat*0I., ^gora. nSo
nou Inicialmente com o aPOto. foram m(,u, rorrelldnnirdi': ,,
de ampla maioria na Assem*, am|gos qlie levantaram bani-
blóla Legislativa. Achava-se j rn(lng e cxafierbaram os finl-
cm condições de Iniciar a exe*
cuçfio de sua plataforma. t-To-

pós o aumento de vcncmien-
tos dos servidores do Estado,
Encontrara professoras pubU*
cas ganhando apenas 1200

morf.
A maior vitima nessa trace-

dia n5o provocada Por nós é
i, minha própria tamllia. Per-
dl meu sogro, o deputado Hum.
herto Mendes, Fuzilado Delas

cuzelros. Hoje wm '««* ™'" 
j ^ Nem assim aceitaremos

respondente ao salârlo.minlmo emm. i

no Estado. A maioria da As-. °^rpre^aat^os> 
T„nho nn5.

sembieia, enirentanro, apro-
vando a tabela dos novos
vencimentos, recusou a ele*
vaçâo do Imposto de vendas e

tlintes Já haviam r.querido o me S"meao Coelho Borges, de em dcpíir um govemador que
uso capino, inequivocamente cs-' 80 ânus. nl! naccido e criado. | Q povo de Alagoas elegeu
racierlzado. Só o fato de s- pre- 

'sempre lavrando seu sitio, quo | runtra Venio e maré. derro-
y.nder a p.-sre da terra sm nu-

J diíncla dos seus ocupantes jft
ielxa evidente que estamos cm

Concentração Estudantil na
(CONCLUSÃO OA V PAO.)
Cidade Universllâria, Üecre-
tada pelo D.CE. — da Uni-
versidade do Rrasll para os
dias 19, 20 e 21 do corrente.

Ostentando cartazes como
6Sle _ «Verbas paia cavalo
do exército £500 milliões —
Verba para a Cidade Univer-
sitária 140 mllhOes... e ser
cavalo», — promoveram ma-
nifestação diante da futura
Faculdade de Arquitetura o
ai-adOmico Mário Pinheiro,
Presidente do D.CE. discur-
sou, allrmando a necessidade
do término urgente das
obras, para a solução do pro-
blema de instalações adequa-
üâs para o Ensino Supnrior.
«Não lutamos, nós, univer-
sitários, para nós, que já sal-
mos da Universidade, mas, pa-
ra vós estudantes secunda*

Ameaçada a População..
ICÒNÕLUSAÜ OA L* PâO.) .
COFAP, pois dásejãvaiíi nova elevação no preço do produto,
Prometem decretar a qualquer momento um «loclt-out».
Muito embora osso movimento não tenha sido notificado oil-
cláiméhtòj a verdade ó.qüé já está sendo levado à pratica,
com os frisoriíicõs. reduzindo sensivelmente a entrega de
'ame aos açougueiros;

APENAS 50% DO PEDIDO
A repoitagcm da IMPRENSA POPULAR visitou, ontem,

vários açougUesj 
'coiisfállindo 

que o «loclt-out» esla sendo feito,
muito èmbòrá paieinlmetite. Diversos desses estabelecimentos
não recheiam carne e os que íoram atendidos, receberam
apenas cerca de cinqüenta por cento dos pedidos.

Não recebemos na sexta-feira a remessa de carne
que, como sempre acontece, deveria ser enviada pela Swlft.
Somente hoje chegou e já multo tarde para a venda — ío-
ram as palavras do sr. José Gomes Matias, do açougue «la-
Uio Àloncár>, situado à preça José de Alencar, no Catete. O
repórter anotou também o depoimento do sr. Marcos Aure-
lio Menezes, rio açougue «sProgresso», à rua do Catete, 193:

Também viemos receber nossa remessa hoje, à tarde,
• ainda peia metade. A «Cruzeiro», de São Paulo, nega-se a
fornecer o boi retalhado. Ao pedido de 10 trazeiras, nos ío-
ram entregues apenas cinco.

rios, que amanhã entrarcis
nas Escolas Superiores, afir.
mou Mario Plnhelro>. Fala-
ram a seguir representantes
da Fac. Nacional de Medi-
cina, da' Engenhia o um re-
presentante dos estudantes
secundários.

A seguir, os manifestantes
Visitaram o prédio da Facül-
dade de Arquitetura, de 7 an-
dares, em fase di» término.
Instalações grandiosas e mo-
demas. Dirigiram-se depois pa-
ra as obras da Fac. «le Me-
dlcina e Hospital de Clinicas,
ambas interrompidas, por íal-
ta de verbas.

A área do patrimônio da
Cidade Universitária é «lo .•
5.500.0UO metros quadrados,
sendo que atualmente o Ks-
critório Técnico da U. B.
continua o aterro de espaço
tomado ao mar Os trabalhos
concentram-se no aterro, sa-
neamento e urbanização, le-
vanlando-se agora a ponte
Osvaldo Cruz, que liga a Cl-
«jade Universitária ao con-
tinohte.

O9 estudantes secundários,
principalmente, as garotas
emprestaram um tom de jo-

alguns esDcnos hoje querem • tando a s*tuaçao Impopular
tomar. Outra Sitiante muito j Essa é a c|lave da questão
antiga :D. Maria Bertilha Ri- : posta Cm foco. Os partidos e
beiro, do 78 anos. hoje susten- j grUp0s vencidos nas urnas re-
tnda pelos filhos, na mesma ' 

iutam em conformar-se com

fllg|g|g|j3jS°fg^g

ADVOGADOS

vialidade à manifestação, to- j
dos se reíerindo à época em i
que poderão estudar na «sua
ICIdade Universllâria».

Terminou, com a concen-
tração ria Ilha do Fundão, a
greve dos universitários, que
se èíetuou nos dias 19. 2U e
21. Completando a programa-
ção do movimento, haverá
«aula Pública», diante do
Teatro Municipal, no dia 26,
ãs 16 horas.

DR. RUBENS PEREIRA l'IN-
TO — Advocacia Civil — In-
vcntárlos — Direito de Família

Falências — Tribunal do Ju-
ri — Rua Miguel Coulo, 113, 1«
andar — sala .'i. Segundas, quar-
tas c sextafeiras. Ilorfirlo: Das
10 às 12 e de 17,30 ãs 18,30
horas. Tel.: 43-9373.

DR. LETÉLBA RODRIGUES
DE BRITO — Rua Álvaro Al-
vim, 21 — 4' andar, grupo 402

Tel.: 52-4205.
DR. SINVAL PALMEIRA —

Av. Rio Branco, 100 — 15' —
sala 1..-Í02 — Telefone: 42-1133.

DR. CALIIEIROS BONFIM
Causas trabalhistas — Rua

São José, 50 grupo 1.103 —
Telefone: 23-7376.

DR. MILTON DE MORAES
EMEUY — DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advoga-
dos. -— Causas trabalhistas —
Cíveis — Criminais — Direito
de Família — Inventário —
Rua da Quitanda 30, S- andar,
sala 812. Edif. Santo Ângelo —¦
Telefone: 22-5879. Das 10 ãs
19 horas, de segunda a sexta-
•feira.

DR. HEITOR ROCHA FA

terra ondo nasceu e onde su
sucederam geraçóes da fami-
11a.

ESTADO DE ANIMO

De um modo geral. 03 st--
tlantes da Fazenda Coqueiros
estao dispostos a nio ceder a
intimidações e a violências. Se
quizcrem tomar suas terras
pela força, eles apelarão tan*«_
bem parn a íôrça, poi» ali es-
tá o fruto dn seu trabalho, do
trabalho de seus pais e avós e
o futuro de seus filhos.

Esta era a situação, fixada

o veredito do povo. Resolve-
ram apear-me do govêrno
seja por que melo for e sob
nfto Imporia que pretexto.
Tentaram a Intervenção fede-
ral, optaram depois pelo <lm-
cachment», combinam agora
as duas fórmulas e não re-
cuam diante de nada para ta-
zer vingar o plano que se> tra-
çaram. E minha Presença no
poder se torna insuportável
para eles exaamente porque,
eleito e empossado, não trai os
compromissos assumidos com
os que me elegeram, não me

terds i>rasta*'-nns,
Indo ni**se sentido nam n po-
vo. aue em crandes e ealoro-
«as manifestações reitera apelo

vaçao ao imposio n«* ™'»n- «T °s 
e„ p0vèrnadnr. verberanrio

consignações, que devta cobrir »° 
g^™ «rltn.no«o«. rto,

o aumento^Teve a governa* »»^pcrt»irbllin 
a vida do E,.

dor que oMtJ*^veto & res* „ora em quc todos

a.darTe,nS«am°ènao deviam colaborar para a sua
salarial. Êsse foi o primeiro grandeza.,
mo-.lvo de atrito. I A sede da Assembléia !.-*.

Deools» conseguiu fazer vo- glslativa. onde «e fntrlnchet*
tar a taxa adicional de 2 por raram adversários tão rancoro*
cento sôbre cinco produtos, o sos. esteve sempre .garantida

aue representaria um aumen*; pela força estadual. Impedmf.o

to de 80 mllhOes na receita, que dela se aproximassem as
rom destinação especial: rons- passeatas de milhares de clda*

trucSo de estrada macadami* d.tos solldírios com o meu 2-0
zadas O Judiciário derrubou a vémo. Com o mesmo e firme

taxa. Certos grupos pconftmt* J propósito de lutar contra uma
cos passaram a resistir mais
audaciosamente ao programa
popular do govêrno. Ao mes*
mo tempo, Iam surgindo por
lôda parte Incidentes entre as
autoridades policiais, quo re*

intervenção Injusta e detend?:
a legalidade demncritica. ron-
fio na decisão da Suprema Cor
tt. Voltarei a Alago»» P*ra ta-
zer respeitar a autonomia «-r-
tadual e o mandato que o p*

por nossa rep.irtagcm nté ao 
ftmoldc, às rontinRénrias do

começo da tarde de ontem
Para hoje ou amanhã es-

peravam os sitiantes novas vio-
icncias dos «rilelros. através
tia intervenção lligltlma e ba.s-
tante suspeita do autoridades
(icliciais de Bangu.

predomínio de potentados, an

tes pelo contrario man'.Ivo a

minha notória fidelidade a um
Alagoas, de elevação do nível
de vida do povo, especlalmen-

nresentavam o executivo nos' v0 me confiou. Nada me demo
-* > *t.l_l_ j) Aí -m ^^ i*dtt«tttA mMta ml Ai. **«.**. C.

municípios, e as Judiciais. A
«incidência dos conflitos alcr-
tou o governador. Para de-
sarmar qualquer provocação,

verá do ramlnho da leL do re.**-
peito aos direl.os dos cidadãos,
do oferecimento de plenas g»-
rantias a todas as correntes po.

Marcha Para a Recuperação da...

RIA — Causas cíveis comer-
risls —¦ Direito dc família —
100, S/D17 — Tel.: 43-0-175. —
Inventário. Rua do Ouvidor,
Horário: de 11 fts 12 e de 16,30
fts 18,30 horas.

MÉDICOS

QUE DESEJAM MAIS?
Que niai^ desejam' 0s frl-

gcfíücos se jà. obtiveram um
aumento de s.ssenta ce'.'.ta.os
sob a alegação de auaie:.tj nas
tariías dos iraniporles? — tol
à pergunta do sr.- Amaro Ko-
«trinues Dutra, tía casii "Unlâo",
também na rua d0 Catet.', que
Bcrecc.niou estiu üe acòrao c m
o tabelaJiicn'«o da carne r.t2'.ua-
da pela COFAP.

Por Incrível que pareça,
«mbora lidando com o produto
durante tudo o dia, muitas vc-
«es na0 tenho dlnb.lro paia le-
var um quilo para casa. Per-
cebo no meu trabalho 3.800 cru*
selros e dl;o coma c'-.efe d: fa-
niflia: ê cometer um crime con-
tra a população nermilr um,'i
toVa elevação no prcç0 da car-
ne!

PARA MINDELLO ESTA
NORMAL

"iPara mim o que *stft ooor»
feudo é perfeitamente n»>mai.-*

— declarou o cel. Mlnde-lo,
presidente da COFAP. ao ser
consultado a r.spaito.

"Aliás — prosseguia — eu
não teimo neniiuma prov.dín-
cia a tomar, p.is é peifeia-
manie normal que os lri;oilfl-
cos reduzam suas entre*?;*.-.-, já
qu: tiveram Seus lucros reauzl-
dos. Alim do mats, a grita n.o
se Justifica, pois cm todas as
vutta da cidade Por onae a.ntío
tenno visto açougues atwrro a-
dos de carne."

Acies:entou o prcdldent; da
COFAP que ji tinha previsto
essa irregu^andaoe c inslstu:

"Nada poa**o e nem pr.te.do
(pelo menos por enquanta), ia*
zer contra 03 que rcdurlram a
entrega 00 produto aos varejls.
tas. Enquanto n&o me íõr ca-
immlcada oflclalmmts a sone-
gaçãõ, ou o consumidor não ve-
nha a exigir medidas enérgicas,
eu nada farei, pois considero
tais càsòs como isolados e sem
caráter de "lock-out".

ESPETACULAR
('aniisi. de tricollno listrndn,

22Ü.UU. 1'ljumii «le trlculine lisa
B listrada 280,00 e 820,00 Uua
da Alfândega, 318 — l» unilur.
Uua Vinte de Abril, 1. Kua José
Mauricio 280-A, na Penha. Av.
Nilo Peçanha, 218 — luxias —
E. do Kio

DR. ALCEDO COUTINHO —
Seffiindas, quartas e sextas, das
14,30 fts 18 horas. Rua Álvaro
Alvim, 31 — 3' andar — s/ 803
— Tel.: 52-3315.

DR. ANTÔNIO .IUSTINO
PRESTES MENESES — Clini-
ca geral — Av. Nilo Peçanha,
155 — 10' — s/ 1.003 — fts 2as.
4as. e Oas., das 12 fts 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO —
Clinica médica — Homeopatia.
Segundas, quartas o scxtas-fcl-
ias, das 10 às 18 horas. Tels.:
Consultório: 43-3753 e res.:...
25-5008. Rua Sete de Setembro

, „ 219 — 1* andar.
Antversarlou ontem o menino DR_ unANDOUO FONSECA

Luiz (Sírios Branco Viana, tllho _ intas sábBd0S.«lo casal Filmo Martins Viana- „,„?*,' „' i,..-„ marrn«ln
Clari Branco Viana, leitores do S» at«"de com ho» ™ar(c,a'1*-
nosso Jornal. O aniversariante 6 Rua Álvaro Alvlnv^ ~ ST Ml-

do nosso companheiro «le dar, sala 302 — Tel.. ?*™J°'

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
sendo grandes as esperanças
de êxito total, pois ao retirar
os pontos, o professor Joel
conseguiu identiíic.ir diver-
sos objetos.

REPOUSO ABSOLUTO

Nossa reportagem estôve
ontem, de novo, na primeira
Enfermaria, Quarto n. 3 da
Santa Casa de Misericórdia,
onde fomos encontrar o pro-
íessor Joel recolhido ao lei-
to e cumprindo as expressas
determinações do dr. Abreu
Fialho, que o proibiu de rece-
ber visitas ou conversar com
qualquer pessoa, guardando
assim repouso absoluto..

Ainda esta semana o ope-
rado será removido para a

SOCIAIS

Casa de Saúde Santa Maria,
nas Laranjeiras.

GRANDE REPERCUSSÃO

Alcançou grande repercus-
sao em todos os meios, mor-
mente nos científicos a pro-
va a que foi submetido o pro-
íessor Joel Celso Dantas, que
por êste motivo vem rece-
bendo inúmeros telegramas e
telefonemas. O vice-presiden-
te da República, sr. João Gou-
lart enviou ao enfermo o se-
gtiinte telegrama*. «Minhas
efusivas congratulações pelo
êxito da Intervenção a que se
submeteu. Faço votes para
que recuperando ccmpleta*
mente a visão, possa conti*
nuar trabalhando pelo engran-
decimento do Brasil. Cordiais
Saudações».

tratou de prestigiar com maior | lltlcas. com a IsençSo com
desvelo ainda a Judlcaíura. que vim apelar para a justl-

Com a traarédia de AraPira-- ca federal e para os altos con

ca. em que foi assassinado um
programa de progresso para
deputado oposicionista, os ad-
versíirios do sr. Muniz Falcão
luigaram azado o momento
para a execução do Piano.
Deputados foram «homlsiar-

Não se Preocupe
Se seu filho tem notai baixas
Nas provas parciais ou men-

[sais
Alude-o, a vencer as dlficul-

[dades,
TELEFONANDO PAMA

45-2726.
(EXPLICADOII DK

MATÉRIAS).

ça federal
selhos políticos, visando
amainar as palxOea e a Impe-

dlr que em Alagoas se reabri
em período de Intranqüilidade
tendente a generalizar-se por
todo o Pais.

AJUDE A
IMTRENSA POPULAR

LEIA G0M ATENÇÃO
Voe* «abe qne comprando o&

fábrica, compra, mal* baraln «
AMAURY fabrica e vende dli-e-
tamente. Camisa de trlrnllna
nanforlzada lisa e listrada 330.00.
Blnsíles Bom Unho, 180.00 Ca-
ml«in<« branca» «le trlcollne "üo.oo
e 250.00. Rua «Ia Alfandent*.. 31S
— I» andar. Rna Vinte de Abril,
1. Rna José Maurício, Ü8(l-A. nu
Tenha Av. Nilo Peçanha. í"6.
Caxias, Estado ds Rio.

TIC-TACéotal!

neto
trabalho Manuel Martins Viana.
Em casa de mus pala Luiz Car-
los ofereceu uma farta r.iesii de
doces aos seus amlgulnhos.

PARA 0 REVENDEDOR
INTELIGENTE

Camisa esponja 150,00. Calca
de Unho 220,00 — 250,00. Calca
Tropical 250,00 — 300,00 —
500,00 AMAURY. Rua da Al-
f&ndeffa, 818 — I* andar Rua
Vinte de Abril, 7, loja. Rua José
Maurício, 280-A, na Penha. Av
Nilo Peçanha, 276, Caxias. E do

Blo.

DR. ARMANDO FERREIRA
— Clinica geral — Diagnostico
e Tratamento ELETROCAR-
DIOGRAMA. Diariamente das
9 às 17 horas, menos iis quin-
tas-feiras. Travessa Manoel
Coelho, 206 — Sete Pontes —
S. Goiiçalo — Tel.: 5-763.

PROFESSORA

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a CrÇ 50,00

CLINICA DO tm. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas

Tratamento pela hormohlotèrapla ê alta íreqüêncla
especifica da velhice precoce da funçüo sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e lnsônla nos casos
indicados. Enfermagem a cargo do médico e profissional
diplomado. A consulta c/ hora marcada Cr$ 300,00.

RUA S. JOSÉ, 50 — 9' ANDAR
CON-IUNTO. 908 — TEL.: 33-6230

-U?

CONSERTOS RAPID08 E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, Sí

DRA. DREIFÜS — Francês,
Intflês. conversação, literatura,
preparação para bolsas de es*
tiifJos. viagens, diplomatas, etc

GRANDE OPORTUNIDADE!
Terrenos tíittti Bangu e Campo Grande na estação dè Santíssimo — Distrito re4eral,
com água ligada, tôdas as ruas asfaltadas e com esgotos. Mil cruzeiros de sinal, e près-
rações mensais de Mil e cem cruzeiros, sem juros. Tratar com o Sr. José Cunha, na
«BARRACA REI DOS TERRENOS*» junto à estação de Santíssimo, ramal Bangu.
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Entre você também no batalhão dos que preferem a «SAPATARIA

CINTRA», agora na sua espetacular liquidação para mudança do ramo

de negócios, onde milhões, de pares de calçados para homens, senhoras

e crianças, estão sendo vendidos a preços, que só você vendo!

Não perca mais tempo nem dinheiro!

I

é ali!
rtüA VISCONDE DO RIO BRANCO. 7 - A 2 PASSOS DA PRAÇA TIRADENTES

A Sapataria
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Aonde Pxetende o Golpismo
Levar o Caso de Alagoas

NA 
«ntreviifa que tio» concedeu, moítroí*.

i.i o governador Mums Falcão prtovu-
ii,nío oi» 't1'" o caso alagoana seja txuni.-
Hj,/n cum mrenidade, tenttow tm tiniu on»
eontrtir, dentro du» lôrmo» locai» da proble-
«mi, Mina *o/iii'tlo quo represente o aeala-
muito u dois princípios coiistitiicloiiali Int»
iicoi — c autonomia fulndicil «• u enool/ia
dot governantes pelo povo — e, tio rjiioilio
ii,» i.iiiti/, impedir-to quu o» acontecimento!
nfiincnlom a exploração golpista. Cremos
iiiit! isso i fl ângulo mi ilad,, do iu foeali-
:ar o problema o tpie os dois aspectos da
questáo mio so isolam, mas, ao eoiilniiio,
estão Intimamente ligados o dependentes,

A 
esta altura, já transcorrida uma «ema-
ini no tiroteio quo fliuaiif/Heiiíoii a As-

scmbliia Legislativa do Alagoas, non/tu»
ma ,/i.iiilii podo existir, principalmente le-
viiiiilii-so fii-iifii in em canta a conduta pus-
terior dai ]>iir(rs mil r, ssadas, quanto à so-
lução que os interesses particulares da po-
pulaçáo ai ijoaiiii e os interesses gerais do
povo brasileiro indicam. Os objetivos de ai-
tos próecres do golpismo utfonisia se tor-
naram evidentes. O sr. Jutacl Magalhães,
(lixando na Capital da República em delia-
te e pendentes do solução problemas poli*
ticos nacionais coiisii/crado.v ps lo seu pró-
pria partido como dc imjiorláiieiu essencial,
transportou-se para Maceió e foi participar
ito reunido ela Assembléia Lcgislutivu, mio
como pombu du paz, que procurasjo sua-
visar exaltações o amainar atritos, mas
como ave do rapina epio farejasse carniça.
Por isso mesmo, nenhuma iniciativa, ,ienhu-
ma palavra, nenhum gesto partiu de S, Exa.
visando a impedir o choque entre os

) deputado». E depois da chacina foi o quo
% se viu. O senador uiícnista, apoderando-se,
á pur meios ní.o confessados nem conhecidos,
f iia uma dus diversas metralhadoras deixa-
ê das no recinto da luta, voou pura o Senado
j» e procurou, de arma tnsanguentada cm
I punho, fazer crer A nação que o governador
p Muniz Falcão, que so procura apear do po-

\ der, foi o responsável por tudo. Não JCz o
% discurso que há dc se esperur do chefe de

\ um partido da responsabilidade, pela sua
1 ctprcssão eleitoral, da UDN. Nenhum cs-
i forço sequer para uma analiso objetiva dos
% aròntrrimentos, de suas causas e conse-

_ qüencias. Mas, apenas, um amontoado do
1 acusações, cm tom melodramático e agi-
\ tativo, procurando justifibar uma conclu-

ido; a imposiibilitiaiie da volta ao poder
do governador licenciado, íi nesse mvimo
tentido •'¦ qua coniiiitiam a agir, em Maceió,
os itguidorc» do tr. Juraci Magalhães,
ameaçando, como to tornou pilbtito pela»
declarações «*o deputado OsCas Cardoso, da
decretar nora "impeaehnwnt" tio sr. Muniz
Falcão, caso o Supremo Tribunal Federal
considero o ylmelro iiicoiisii/iiclomil, o do
cassar o mandato dus deputados gover-
nistas,

TUDO 
assim fica claro, A intonçáo golpis-

ta ó transparente, O objetivo ó depor,
do qualquer furma u por qualquer meio, o
governador epin o povo ulaguuno elegeu. E,
isso conseguido, ior-se-la arrancado uma
pedra do aliei rea da legalidade lUinacrá-
tica, dando-te um passo á frente no comi-
nho quu pretendo levar ao dusmoroiiamen»
to do tudo o ti/./Irlo. E noteso que, mal
concluída a agitação feita no Senado, dei-
locou-se o »r. Juraci Magalhães, cum teu
eficiente parceiro Carlos Lacerda, para o
Vio Orando du Rui, liara a cidade ferrovia-
ria dn Santa Maria, onde sa sabe que 6 vi»
porosa a repulsa das massas trabalhado-
ras c populares aos dirigentes iidcninías
puriicii/armtmio a Lacerda. Foram opina»
fazer um comício de propaganda partida-
riu? Mus pur quo exatamente lá? Que te
j). ,/c dizer de nia htinifm que procura ae.cn-
der um fósforo perto elo um barril dc pôl-
vora J"

NAO 
há dúvida dn que o» responsdvets

pelo 2-4 da agonio não desistiram do
sons inleníos. A ii((a entro os grupos poli-
ticos dc Alagoas constituiu para eles um
verdadeiro adiado. A tragédia do elia 1*
foi como sopa no mel, E o ato do sr. Jus-
celino Kltbltschtlc, decretando a intervenção
federal no Estado, mesmo sob a forma ca-
muflada de meia-intervenção, representou
uma capitulação do governo frente á tra-
via impatriólica e libortlclda do grupêlho
golpislu. Mas, os intentos dos quo querem
sa apoietr cm Alagoas pura golpear o Brasil
hão dc ser frustrados pela consciência de-
mocrátiea du nação, que exi-
go o pleno restabelecimento
da autonomia do Estado nor-
destino c o completo respeito
à dreisão tomada nas urnas
pelo povo alagoano.

40 Anos Atrás: cm Murcha Para oCnmdcjOii^^
„.»._-..»-»«-»-•'"• ^w yv*^»^»'*'»»!

pa<;íina jr

w" N9o Combateremos Contra os Operários!
Como o Partido dos bolei.cviciucs organizou as massas nara derrotar o coniplô dc Kornilor.
oue «ucria afogar em sangue as conquistas do povo — Depoimento de P. Arski, participante

das jornadas dc 1917 na Rússia
Depoi» 4» ter «Ido mclrallmtla pela» tropa» d» governo

JrovlMJrl.i 
a tlciiimi*.litt«,'Mi* puclficu du operários o -.oMuilnx em

itllio t|o mn. om l-flinuiado, a biircm-slu limiiui todo o |it»-
der em »ntw matt» o começou proparur-M* puru o etubiilu «In»
t-lslvo contra a» lorç.as rovIucloinWlatt. No frnnl, u» Julso» ml»
lltare» decretavam freqüentemente a penu do morle para o»
Roldado». O comandanlo cm clicfo cnntrn-rcvnliicliMinrli). ri>
ncral Kornllov, em principio du ag.V.tii, exigiu a introdução
da |iena do morte lambem na rctniruartlu.

No Quartel General do co. nign nos alemães por Kornl-
mandante em chofe. com o
conhecimento c aprovação do
presidente do Conselho do
Ministros, o soclnl-rcvolucio-
nario Kcrcnskl. preparava-
¦e a todo vapor o com pio con-
tra a revolução. Seu objetivo
consistia em liquidar o Par-
tido dos bolclicvlqtics, os So-
vlcts, <v comitês dc soldado***
• camponeses, estabelecer
uma ditadura milltor-tcrro-

rlsta do burgueses e latUun-
dlflrlos, conseguir a relm-
plantação da monarquia na
Rússia.

Os sombrios projetos «Je
Kornllov eram Inspirados
pelo partido doa constltudo-
tmls-dcmocratas (Kadctcs), e
o» que Insuflavam os cons-
piradores eram a., misíOes dl-
plomftttcns e militares tios
palses da Entente (coligação
que fazia guerra à Alemanha
e «cm allndos — N.R.). que
queriam transformnr a Rus-
sia numa colônia su&>

lov, a 21 do agosto Cl de rn»-
lembro), foi u.illzadn pulo Ks»
Indo Mnior como novo pretex»
lo para a ofensiva contra a re-
volução,

De Petrogrado começaram
a retirar os cinco regimen»
tos mais revolucionários. Ao
mesmo tempo, do íront. fo
ram retirados rírcn de três
mil oficiais aos quais íol da-
da a tnrefn tle chefia, auan-
do do levante na capital, os
destacamenlos dos alunos
das Escolas Militares c doa
conspiradores.
Kcrensk estava Integrado em
todos os prepnralivos de Kor-
nilov. mas, no momento mes-
mo em que devia concretizar-se
o plano, rompeu com seu
aliado, recclando que o ódio
das massas populares, junta
mente com a rev
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,;UaSdeKor' VOROCHILOV, ENTRE SOLUADOS REVOLUCIONÁRIOS - Nos dias que -
nünv, varresse também o ro- sucederam à revolução de fevereiro de 1018, surfjlram por toda a R^ma os soviet»

(conselhos) de deputadas operários, soldados e camponeses. iSo clichê, o atual

presidente da URSS, lücment Vorochilov (ao centro), cr.lre os membros da Seção
Militar do Soviet de Deputados Operários da cidade dc iAtganski.

®
PRETEXTO

A fim de desviar a atenção
do complô, a burguesia dl fun-
dia boatos sobre uma suposta
Insurreição dos holchcviqiios
em preparaçilo. A inesperada
traição que íoi a entrega de

ISRI I 1 Ptlfl OE PAZ E uniiE
Do --GheHo" de Varsóvia às lutas por um Estado Judeu independente — A situação em 1948 e
agora — Sinai foi um desastre — üm novo caminho de amizade com os povos da Ásia e da África

fala ao nosso jornal o de putado israelita Adolf Bernan
Sm trftnslto pelo nosso pale,

eoucc-Jeu ao nosto Jornal uma
entrevista o sr. Adolf Bcrman,
deputado do parlamento do Es-
mio de Israel.

O sr. Adolf Berman foi um
tos dirigentes do movimento
clandestino de reslstCncia, que
,. organizou na ••fiheUo" ú*
Varsóvia, durante a ocupação
nazista da Polônia. AdOs a Ll-
bertacâo, foi eleito presidente
do Comitê Centra: dos Judeu.
polonüucs • postertorment*
dtuutado ao parlamento. Poste-
rlormente, transferiu-se para
Israel, onde tambCm foi eleito
deputado. E' um dos dirigente,
do Movimento Israelita pela
Faz • preside a Liga Israelens*
Aos Ex-Combatente, do "Ghet-

to" de Varsóvia. O sr. Adolf
Berman » um nome de projr-
çllo intelectual em Israel, exer-
cendo intensa atividade Jorna-
listica.

A LUTA CONTBJt
O NAZISMO

O nosso entrevistado lnlrtotí
«ui converaraçao referindo-se
a heróica luta antlnazlsta no
"chetto" de Var«flvla. onde oe
nazistas assassinaram r*nt*-
nas de milhares de judeus.

- ÍCo.iFa ceracüo. afirmou
t sr. Berman, aprendeu entra
u chamas o que sao o nazismo
t 3. jnierra. A luU do povo Ju-
deu contra o nazismo ê uma
luta de vida ou morte. Também
no "ghetto" havia, entre os Ju-
deus, forças reacionárias, qu*
se oDunham à idéia da suble-
vaqan armada contra os assas-
nlnos. Mas a tublevacao se rea-
llzou. porque era a única res-

— Queremos que Israel goze
d* Inteira soberania e mneixin-
dência nacional e QUe náo ss
veja obrigado a sufrer o Ju;o uo
imperialismo, como acoru.ee
agera. Em 1948, tíelendcinos a
Independência üe nos.s0 pais da
agressSo desencadeada pelo im-
pcrlallsmo britânico. Tivemos
então o npilo aas torças pru-
grcsslrstag do mundo lmi>*ro_ tn-
clusive da UBSS, que dr.ie.-iaeú
os nessos dirci:os na ONU. Vo-
luntarlos Judeus vieram então
das democracias populares e o
governo dn Tcliecneslova-ura
lorneccu annas ao jovem Esta-
do de Israel. A0 mesmo tempo.
o governo de Truman decretava
tua embarco sobre as arma»
compradas por Israel nos Esta-
dos Unidos. Entretanto, estamos
hoje numa situação Inversa,
per culpa dos governantes israe-
lltas, que, em modo algum, po-

ciarou no Parlamento que "é
preciso encontrar a chave para
o coraçílo dos povos asiáticos*'.
Certo, üizomos nôs. Qual será,
porem, esta chnve- Acaso as
ugrnESOcs. cemo a de Sinal? Ou
ns discriminações contra a mino-
ria firao» em Israel? Esta claro
que nao.

POR UMA POLÍTICA
DE NEUTRALIDADE

oCnclui o sr. Adolf Berman:
— A polltic.i que convôm a

Israel t uma política de neutra-
lida de, como a da Indla, da Blr-

mania e da Indonésia. Israel de-
ve catar ao lado de tcóos os po-
vos cm luta contra o colonialis-
mo.

Crescem as lutas de massa
em Israel. As coletividades judi-
hs de todos os palses podem
multo ajudar-nos. Mas esta aju-
oa deve ser dirigida nao fts fôr-
ças reacionárias, militaristas,
chauvinistas, porem aos setores
progressistas, que lutam Por
uma política de pas e mnepen-
díncia, de amizade com os pat-
sts ftrnbcs, de justiça social.

vêrno provisório.

A «DIVISÃO SELVAGEM>

A 25 de af-ós.o (7 de se-
tembro) Kornilov enviou pa-
ra Petrocrado o 3V Corpo fio
Cavalaria, do qual fazia par-
te a chamada «Oivisilo Sei-
vagem» composta de monta-
nheses do Cáucaso do Norte.

Confinado á ilegalidade pe-
lo govôrno provisório, o Par-
lido dos Bolcheviques ji dc
há muito acompanhava a en-
tamente todos os prcParatt-
vos dos conspiradores. As-
sim. íls primeiras notic.as
sobre a ofensiva dos contra-
revolucionários, o Partido
lançou um aoêlo nos opera»
rios e soldados da Capi ai,
conclamando-os a se ergue-
rem em defesa da revolução.
Acorreram operários arma-
dos, milhares de pessoas ca-
vávam trincheiras cm torno
de Petrogrado.

O Partido Bolcheviquo en-
vlmi ao encontro da cDivl-
são Selvagem» delegados Pa-
ra explicar aos montanhonses
o sentido do levante de Kor-
nllov. Entre os soldados en-

vindos para o cumprimento
das tarefas junto à «Divisão
Selvagem», estava eu. Expli-
enmos aos montnnhenses quu
negros objetivos perseguia
Kornilov e em defesa de quo
interesses lutava o Par.ido
dos i5olclicvlqucs. Lembro co-
mo a palavra da verdade boi-
chevique abriu os olhos dos
soldados enganados, conquis-
tou-os paia o lado da rcvòlu»
tão.

«POR QUE QUEREM
PRENDEU EÈN1N!>

Os montanheses ptegunta-
vam:

Ondo está Lênln? Eu res-
pondla que o governo provi-
sôrln perseguiu l^nin e que-
ria prendü-ln._ Prendê-lo por nno? Aca-
so êie é um criminoso? —
SÚípreendiam-so ca soldados.

— Não! Lênln está com os
trabalhadores, ao lado dos
pobres — explicava eu —. A

DECLARAÇÃO CONJUNTA
CHILENO-BRASILEIRA

nem ser confundidos com o n> .brasileira, prevendo a nomea
¦o povo. Apôs um curió periorio Çfjo, dentro de f>0 dias. da cn-
de neutrallsmo, o.s governantes missão mista que deverá ela-
de Israel ac:itaram o papel ae __orar:
as «liaram a este na sua cru- ^ 0 acordo do comercio e

• oursntnJsduJl °P so*|uaiun.tistt[ navegação;
zana contra o mundo socialista- 2i Acordo de pagamentos;

SANTIAGO. 21 (FP) — A A assinatura da (Jeclsra-
noi o de ontem foi assinada a. çflo se verificou na embaixa-
declaração conjunta chileno- | ^a (j0 Brasil, com a presença

do presidente Carlos Ibanez,

Isto levou ao erro fatal, qiip fcl
a Invasão do Sinal o, últimameii-
te, ft aceltaçáo da "Doutrina
Ei9:nhowcr". Entretanto, as
Iflrças progresslstu.s de Isrr.ci
levantam com orgulho a bnndst-
ra do Internacionalismo soc:a-
lista c o povo de Israel paulati-
n?.mente vai compi-eend:nao o
Caráter desastroso do caminho,
que segue o governo do pal3.

O sr. Berman analisa, em se-
põ7á poss'ivel ao. nossos eruéls guiaa, as penosas consrquenc.as

3) Bases de um acordo de
cooperação econômica entre
os dois palses.

que foi hóspede de honra de
um banquete oferecido pelo
chanceler Macedo Soares, em
vislla oficial ao Chile desde
segunda-íeira, e que partirá
hoje para São Paulo onde
Inaugurará a Bienal.

Inimigos. Guardo até hoje, co-
mo reüuula sagrada, um par de
sapatinhos de criança, que en-
contrel no cempo de extermínio
ir. Trebllnka. Pertenceu a
«ma criança Judia assassinada,
uftia, entre om mllhíto * m«;lo.
Dando a principal contribuição
i derrota do nazl-fascismo. a
Unl5o Soviética ajudou também
t salvar o povo Judeu. Para que
ni* Tolte o Inferno' do "Bhetto"
6* Varsóvia, lutamos »em d«-
•aaeo contra a reaçüo • a

fuerra, pela pas • a amlzad*
mtr* os povoa,

mRAEL NUM CAMINHO
DESASTROSO

Steferlndo.se » Israel, «*•«• •

iücaso entrevistado:

da invasílo do Sinal: maior iso-
lamento Internacional de Israel,
desprestigio ante os olhas dos
povos afroitsiatlcos, aumento
das dividas do pais e crise eco-
nonuca, mais Impostos, carsstia,
maior desemprego CO mil de-
empregados registrados oficial-
mente e uma quantidaoo sem,-
rnant»? nao registrada, sobre
uma população de 1.800.000). etc

Prossegue o deputad0 lsrae-
uta:

_ Alguns dülgentes do govêr-
no como o ex-premlcr Moshc
Bharstt e o presidente da Orga-
nizaçao Sionista Mundial, or.
Nahuni Golornan, reconheceram
que a ação de Sinal foi "um fir-
ro hlstoneo". O primeiro d6.es,
apôs uma viagem peln Asla, de-

Cinco Militantes Comunistas
Absolvidos nos E.U.A.

NOVA IORQUE, Setembro — A corte de apelaçfto fe-
deral de New Ifavcn, cassou o julgamento num Tribtutal
de primeira instância quo havia condenado cm março dc
lOSli, cinco militantes comunistas: Emll Asher, Joseph
Dlmôw, Simon Silvcrman, Kobert EWns e Jacob Go.dring.
Foram absolvidos pela cdrte de apelação que decidiu que
o ministério público não havia provado que os acusados
tinham organizado um movimento contra o Estado.

<&• Que Haverá no
"Colosso
do Norte"?

Besundo o deputado rrnncl»
Wnlther, preiililciite d» CumissAo
contra Atlvldi.de» Antlunierlcaims
na Câmara di,s Representantes, os
comunistas vim obtendo grandes
vitórias "o puis e estariam reall-
minlo uma «eumpanlia secreta»
de subversilo política, o «jue
amcucnrla «tudo o «Utciiia Ue
segurança» do» Estudo» tnldos.

Um leilur uupcrílellll, nüo pono-
truiulu ni. Intuito «leHiíu piiblicl-
duilc, checara, ciitretiinto, u con-
clusõi-s quo não podem ser üo
u-rrudo dos círculos dirigentes
li«ni|ti«'n. A primeira é a do i,uo
fracassa ini-xoríivelmeiitu o U-r-
ror niuccartliysla. Tõdu u timl-
tiicão dou direitos o garantias
ciinstlluciunals «Io quo lêm sido
vítimas «» cidadãos nurte-umcrl-,
canos resulta Inipiiiente tmri. im-
pedir os êxitos do Tortldo t-o-
¦nunistu Nortc-uiiic-rliiiiiii. •«»»
comprovaria quo nenhuma forca
reacionária pmlo «leter u desen-
volvinit-nto democrático cm «iiiul-
quer pais. A outra toncliisâu se
riu a do que o «colosso Uo nor-
to» vacila em pis de burro. Tols
¦a uma cumpjinliu secreta * su-
ficlcnto para nmcneur tudo o seu
¦Ibteina do segurança...

Mus a llterutum provocativa do
Mr Waltlicr, pagando o preco
dessa desmorulUuvãu, tem «romo
objetivo Imediato uma justifica-
tlva para o reiirudesclmcnto «Ias
perscgulcdes, agora, qiiandü so
avolumam os p.otesto», em toilo»
os listados linidus. contru as dis-
crlmliiuvocs políticas o Ideolõgl-
cas ítra a Intolerância «lo pu-
ro estilo fascista. O quo os ln-
qulsldores da odiosa]comissão
parlamentar pretendem o levantar

niuis uma vc/r o espanta bo Uo
eunipunlius secretas cum Intuitos
subversivos, para alarmar os ho-
mens Impressionáveis o manter o
terror pollclalesco cm quo assenta
o rerlnio cimtr..li«do pelos homens
do negócio a serviço de seus trus-
tes.

Seja como for, essa literatura
Indica desespero. Os **eac ondrlos
so mostram Incapazes do fnzer
valer os. velhos métodos etaj»
dlscriannrliimentn a »u» domina-
Cito contra o povo.

&Mais Trigo Podre
liais uma partida «Io iiIko

norte-americano ucaba do s o r

recusada pelos moaguiroís, «>«•¦»-
ta vez em S. 1'aulo. Cnmo acon-
teceu cm Salvador e no Um, o

trlso desembarcado em Santos
«o mostra cm visível estado no
decomposição. Isso também sa
comprovou no laboratório, nino-
do levantada a duvida na limita..
Vim iiussa capital esse ifiüo do-
terlorado, oue algumas padaria»
foram obrigadas a empresar,
Ueu-nos um p.io ainda pior d»
«nue aquele famoso, nuo o diabo
amassou. Devido ns toxinas m-lo
contiilas, começaram a rc;--ls-
trar-se casos do perturbações
gástricas em v.lrios bairros, «rn-

burguesia quer acnrreníar o»
operários e camponeses. Aca-
so vós a njudarois a afogar
cm sangue o Petrogrado to-
voluclonárío ?

— Não! Nós nüo combate-
remos contra os operários, oi-
zlam os soldados. íiles confia-
ram cm nós, em que a dlvl-
são se recusa a atacar Pntro-
grado e nós damos a nossa
palavra.

Kerciiíkl e os monclievi-
quês e social-revolucionários,
nmondrontados irom 0 cresci-
monto das forças da revolu-
ção, buscavam apolnr-se Jtirt-
to aos bolcheviques. Com os
próprios olhos, eles viram quo
o Par.ido dos boeheviques era
a única íôrça que podia des-
troçar a revolta de Kornilov.
Entretanto, levantando us
operários e soldados para a
resistência ao* conspiradores,
0s bolcheviques se manifesta-

vam, ao mesmo temPo, também
con ra o governo provisório.Os
bolcheviques desmascaravam
perante as massas a tibioza e
as vacilações do governo ne
Kerenslci. dos menchoviquos
*- socíàl-revolucionários. o»
quais através de toda a sua
política, ajudavam objetiva-
tnen'.o o complô contra-revo-
lucionário de Kornilov.

Como resultado dos heriM-
cos esforços, operários o sol-

dados, dirigidos pelo Partida
dos Bolcheviques, o levanto
dc Kornilov loí esmagado,

ABRIU OS OLH03
DAS MASSAS

«A Importância histórica tt«
insurreição de Kornilov — et-,
creveu Lenin, naquele» dlai
— consisto precisamente em
que, com uma força exiraor-
dlnárin. abriu os olhos dus
massas populares para a ver»
dade que eslava oculta e quo
ainda hoie ê encoberta pela
fràscologia conciliadora doa
social-revoluclonfirlos e men»
cheviques. Ir' procisamcpte.i
que os latifundiários e a bitr»
gticsia, eom o partido «Kade>
te» à írento, e os generais •
oficiais que cs ão dn reu lade»,
so organizaram; cst.io propa.
rados pnra cometer o como»
lem os mnls Inauditos cri-
ines, entrosar Riga (o depoia
tambâm Petrogrado) aos ale»
mãos, abrir-lhes o front; cn»
iic,r;i'.r. sob metralha, os re»
gimentoa bolcheviques; mt»
ciar o comPlôi introduzir na
capital tropas encabeçadas
pela «Divisão Selvagemr» e
,_.te. _ tudo isto para enfet»
xar o poder nas mãos da bur.
güesia, par.-i fortalecer o po»
der dos latifundiários no cam.
po, para afogar o pais no sait»
í!iie dos operários o campona»
ses*.

nunca, a m
tes do relrog;

Kiim tóxico atruvCs da cápsula
da garrafa do leite ou no príi-
pilo pilo. Prenderam um uemen-
te, e por pouco nfto o responsa-
liiílzaram por todos os emoara-
ços digestivos quo vmnam ocor-
rendo ein forma estranlia. ds
próprios industriais da priiil»-
caijão denunciaram o que esta-
va acontecendo. Era o pão fa-
brlcádo com trigo ue procedi.n-
ela norte-amerlcuna. Alô.m do
urtlgo de baixa qualidade, por
ser du cultivado no inverno, ar-
rumou-se numa estocasem |mr
espru.o do tempo excessivo. Nilo
obstante essa constatação, tan-
tas vüzes repetida, continua a
ser Importado o trigo pOUlx-
IMl-que os Estados Unidos pro-
cisam destazer-se dos exceden-
les do sua proilUQfio e renovar
os estoques para a guerra. El
também porque essa oi«f ,!,f>
fornece recursoB ao Baneo
Nacional de Desenvolvini ...J
EcnnOmico, pur sua vez instru-
menti) das rclrir;oes de tipo so-
ml-«'Otoiiial enire o Urasll e o
"eolosso do norte". Mas. nao é
nsslm, vendo apenas o quo in-
teressa aos Estados Unidos, que
o Itamarati e o Ministério da
Fazenda orientam nosso comer-
elo exterior?

A ATUAÇÃO DO PARTIDO DOS DOLCIIEVIQUES
A derrota tle Kornilov evidenciou o complulo fracassa

das tentativas du contra revolução de privar o povo das II»
berdades por êlo conquistadas. O Pari.do dos Bolchcyiquea,
não sendo, dítão' um partido de govOrno, agia, entretanto.joa
dias do complô du Kornilov, como uma força dirigente. W
Utlcccu-sc enormemente sua autoridade entre as massas, uo
pois da derrota do complô dc Kornilov ampliou-se. como
nunca, a influencia dos bolcltovlqucs nos hovtctcs. Os Sovia.

ado, Moscou c outros, nos quais ainda n»' -'-nárlos o me»
bolcha»

ten»
porfiriamenltí retirada pelo rarliiio depois cos aconteclmentoa
de Julho, novamente se colocou na ordem do dia. Asora, pt>
rem. esta palavra de ordem significava a oxigenea div*"»»
ferêneia do poder aos Sovietes dirigidos pelo Partido Bolcno-
viniiCe

A tempestuosa mula revolucionária cresceu o avançou corn
força irresistível. Varreu dc seu caminho Iodos os obstaculoo
levantados pela burguesia condenada a ninrte.

tra pessoas quo tomavam o cuíé pouco havia preponderância" dos soeiai-rçyniiiciu
matinal. As autoridades du11cI.ii» cltèviqties, um após outro passaram-se para o lado dos
supuseram, a principio, que un» v,qttcs. A palavra de orilcnt_ «Todo Poder aos Sovietes»;
mnnim-o andaria lnjoinnao nl-

«Voz Operária»
Está circulando o n' 433 com as seguintes ma-

térias: .
O O sentido fundamental de nossa autocrítica —

editorial
O O golpe udenista em Alagoas — comentário

politico
O Fazer a luta interna, mas voltados para as mas-

sas _ artigo de Apolônio de Carvalho
O A burguesia nacional toma posição diante do

capital estrangeiro (os rebates no Fórum Teó-
filo Otoni). __

A venda nas bancas e na administração do Jor-
nal, à Av. Rio Branco, 257, sala 1712.

SlMWt^^ «asla-s-a-s-^^

BwUr Gri^^S£^ada ffiSS.
de uma jovem 'f.™0ci^ jfextSlnárió dos últimos tem-
MM^°.SrtSquÍ publicou dois livros, conta apenas
P°s- Ben,h.e,9*£ar .'^nonesa de origem e profissão e nao
17 anos de W^S^SiaVd^owoS c cabras. Mas

im^^^^^^ ^não saü por
ela escritas mas simplesmente ditadas.

Não sei se é mesmo verdade ou se não, haverá em tudo

Isso mais uma forma escandalosa
k editorial Tudo é possivel
1 terioração de antigos paa
| mais degradantes aventuras
P de nlano. a possibilidade real...--  ;„,,-'. nuestõn nrlmor- inerine uruuuu.i, ^^...u ------—,-r\~.

% os Romances quo tenha na cabeça Aqui Mg5^« analfabetos apenas parat juntar ma.s

| dlai, decisiva, é a do talento,^*» voraç-to üa cre.Q poder0so argumento - a

| que'.podem existir ^um^pessoa 
amilfabe^ _ ^ ..„,,..,„.„,.

FOLHETIM

{§ anos
V ;ecer

itó desconfiar da inteligência
analfabetos.

O que há de fato nos seringais 6 o trabalho escravo
Sim meus senhores, trabalho escravo, ali no Amazonas,
neste nosso mui prezado Brasil, e não na Sibéria ou nal-
Eiima região perdida nos confins da Ásia Soviética. Aqui
está, em nota à página 9G do livro Nordestinos na Ama-
sônla:

«.Em 1945 o A. denunciava ao pais a existência de
trabalho escravo nos seringais da Amazônia. Nenhuma pro-
vidência foi tomada a respeito. Em 14 de fevereiro de 1950, ¦
o publicista chileno, Senhor Moysôs Poblote Troncoso, em
documento n. E/EAC 33/6, divulgado pelo Comitô Especial
de Escravidão do Conselho Econômico e Socai dos Nações
Unidas, denunciava ao mundo essa macula de nossa organi-
zação èconômlco-soclal».

Ignoro qual seja a repercussão produzida nor ôste livro.
.. „ _ ., Não será de admirar que esteja limitada a certos círculos
oblemas gigantescos têm sido até ofici^is G burocráticos, arripiando a pele de um que outra

num .„,.,,„„-¦ ,-, ¦* de pigmeus. Homúnculos de leitor men0s desatento. Trata-se no entanto do um documenta-
¦i" 'Ar. „ai„ dns Lilipute governando Brobdignag. E assim, está mais que rio extrémamente valioso, a que se deveria dar a maior
favor do voto aos t b 

,_0S___Vel resolver nada. Isto não quer dizer, bem divu_gação popular, principalmente nos meios operários do

\STROJILDO PEREIRA

- _ ..„«— ..«. n«m« muito maneiras nem é por falta de autores e livros que a Ama-
Dlbllografla_brasitóJra um 

J^multo 
maneira^ n^ p^

da mesma dimensão da terra
resolver

sentido da tragédia ama-

Ulll, _ entendido que devamos ficar á espera das grandes possi- Su, do pa5s. é preciso com efeito que os operários dos nossos
co desconiiar oa ...«-.sy----- ¦¦-- ,.m Dorle acon. Se reis imperadores, ministros, generais, profetas, santos d te de lado quaisquer tentativas parciais de centros industriaismais adiantados conheçam a sWo-Orcm
ainda não aprendeu o alfabeto, mas enfim pode acon 

h^0r.els'™fabetos puderam no passado exercer o seu remcdiar 0 que íôr possível ir remediando desde ja. é CQÍno se apresenta, na realidade, a situação de incrível
e "isiJUS *"¦"'_ _!__»•. „„, ^ino r.*ín pminentes de mando ..... __.ij-rx ««r«Ki,-in^ oc rfiioa atitudes: lutar ao mesme - -- »--»—"•••

j n/,^.1.» rtrlmault não é único na história.
Aliás o caso de Berthe G5X" 

m^ece-isora JustamenteTem ela pelo. menosi uma 
^%JnfK 0ra do romances,

célebre: Catarinat de^a. Esta nao Ma lmportância
mas de cartas e outras opras, mesmo pro

« literária. Era no entanto ana 
(abetiv^ ^ava 

. 
do

| cesso dojiitado^Do^seu^lo^^n^^
história da li-
SO) foi cano-

ofício ou a sua missão em postos tao eminentes de mando nQ casb é comblnar as dUas atitudes: lutar ao mesmo
ou nílüência, poratie diabo só um trabalhador analfabeto ,Q ande e pDlo peqUeno
náo™e™h|e 

'exercer o ato de votar, coisa simples, 'semelhantes reflexões me açodem ao terminar a let

U porte de De Sanctis que possui
- -os, de um artis^^nv^e^rar^

desamparo e miséria em que vivem e morrem 0» trabalha-
dores dos seringais da Amazônia.

tf
NSo posso me queixar da revisão deste Jornal, pelo eon-

trário, e até me admira como é ela feita aqui, dadas as

i'{nos-

I te?al»ra ^^rf^^ts^Uares"^ Igreja Católica.ana
K nlzada e como tal é adoradanos

É uma Santa.

ú aceitável ¦ .
P lagres sobrenaturais, nanja eu

hirse-á então que o seu é um caso propi a-
Dil-se-a eniau i .^^ Arpumento parcial,

mi-
*nu»u muc w "¦" » i

fácil rápida que consiste unicamente em escolher o can- mai um ]ivro sôbre 0 tinferno yerde» - Nordeste
dldato da súa preferência e depositar a respetiva cédula Amazônia, editado o ano passado pelo totltatplíaclcK
numa uma? Analfabetismo não é sinônimo de inconsc 6n» Imigraçâo e Colonização. Seu autor, Alctno Texelra

rH cívica Muito menos de incapacidade pessoal. A in- de Mol0i é chefe do Departamento de Migrações do Ins ituto, , c .........
Snnin dnrlp no caso não é dos cidadãos analfabetos, mas do geu trabaiho, fruto de alguns anos do pssqutzas e estudos, prccirias condições em que o trabalho é realizado nas nossas
Ei sistema' do governo, da administração publica, M remiado no concurso de obras sôbre a Amazônia, pro- oíic_nas_ Mas de vêz em quando lá escapa algum pequeno
auetóólhesderam'escolas. movido pelo Instituto^ Brasileiro dc^ Educação^lenciarre ft oique nao mer, anteriormente: cultura (I B. E. C. C, secção brasileira da UNESCO).

E'0™t°n^^nnal?atetoí Ãert de A. Teixeira de Melo, constitui

, slbe-se poréni que fora 
^S^^lo^als

g passado - e ainda hoje, s*i .auowx __ número •*¦

, r™\niiraWn-i noderá redundar, e cenamenie ^ monogratia ae a. iei.\eu.i ul- »««-i", «."¦""""'

Zl.^iTnZ tíSte íafor de íiquidaçãi do analfabe- em verdade, um dos mais terríveis e dolorosos depoimentos
rçdundará 

num u~ede 
eleitores analftibetos, exercendo Jâ fórmulados por um pátrio .rasilelro. homeni do

"S%°°n 
rvoto. terão corn isso adquirido força poiitica consciôncia e de coração, acêrc-r Çon^õos de^trabalho

do
os sexos,

g analfabetos ilustres, w»*,^ ^^ãntí^exerceram;funções
I completamente ^radas.e^que 

e^am 
^^^ teinporal

eminentes nos mais diversos setores .de S^ mm^
e espiritual do mundo r*SKLlSr, até papas, etc,
tros, generais fundadores de relig.ao, bispos e <"« *7«-\

etc. Seria fácil citar uma enfiadar de nornes desd^a
alta antigüidade, passando ^]^.l~stt * Idade Moderna e Contemporânea.

mais

elei oral sufidente para exigir dos poderes legislativos e nos seringais amozônicos.
executwos a adoção 

Pde 
leis e medidas práticas para a mUl» inimaginável, o que êie no,

Sarfiode escolas para crianças e cursos de alíabetizaçáo
dê adultos por todos os recantos do país.

Sôbre a Amazônia, tema Inesgotável, já existe uma btbU
-- e e variada — ficção, poesia, ciência » < m

lambem n.lo pouca pabulagem Ao''ografla enorme e variada - ficção, poesia
"tílHU'1 "i CGTT1 C *

ilnda"'"ém formação tem sido estudado e imerp-'
•do
mil

prios olhos e apalpou com as ptij.
Sem fazer literatura conven,

di irinentadamente, com os fatos
• • de seringueiro é a mais pei

rudes do mundo, consider*-
em que o homem 4 forc

« pode chamar seme'*
ê pena, castigo, n •*

r coisa de realmente
que viu com os pré-
mãos naquele inferno.

. mostra-nns o autor,
sta, que — «a piofis-
¦Io Brasil •• una das

» laníentí = condi-
•reíla» ' rigor

r\, i.K\\C*>

coisa praticamente inevitável. E é interessante observar
que'os erros mais sérios são exatamente aquelas que não
parecem erros, quando alguma troca de palavra ou tle letra
parece não alterar o sentido da frase. Por exemplo, no fo- ;
lhetim anterior na parte dedicada ao livro do Senador Lou-
rival Fontes, saiu a palavra <injúrias> em lugar de «incúrias».
Simples troca de letra, mas deformando o que se quiz dizer.

Era folhetim de duas ou três semanas antes, eu esena-
vera — «num átimo» e saiu — «num átomo». Nâo 4 erro,
pois que «átimo é de fato uma corruptela de «átomo»; mas
não é bem a mesma coisa. A locução «num átimo» possui
o Beu sabor próprio.o seu peito popular melo caipira, <
bretudo um timbre pacifico, nada explosivo, que o distl
longe de qualqu«*r fnncnn.lnctii oom a» Bmeacati catastrófica»
dn «!*itomo».

H
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DESEJOS OCULTOS
jtBOKDANDO um tema pc" rlgoso, de dillcll trntn-
mento clnematogrAfico, qual
Bejn o (Ia pr-i-si-nalíiladi* mui*
tlpln, o diretor Hugo Ilni»
niio se saiu mnl dn omprol*
tndn, Enlrctnnto, como o fll.
mo tem muitos pontos do
contacto com o excelente epl*
núdo do ventrilogo dc -Nn
solido da noite», . feito nu*

tom&tlcamcntc o confronto enlre os duas películas e «Liz-lc»
¦Ml pcnlcmlo. Enquanto o aludido episódio tinha umn Irrcsls-
tlvel íórcn (Irnmntlcn, causada principalmente peln prodssflo

•Jo personagem, ?Uzv.lc» peco pelo Invcrosslmcl, Nflo que quei-
ramos discutir o lado realista do assunto, pois, apesar dos
livros de psiquiatria Ilustrarem exemplos do personalidades-desintegradas, só temos vista casos similares cm obras de
aceno.

Trata-se aqui dc um caso dc tripla personalidade: Kllzzla-•fccth — moça triste e sem atrativos; Bcth — prendada e
normal; Llzzlc — volutuosa e ma. Como nflo podia deixar de
ter, esta última tenta por todos os modos sobrepujar as
•utras duas, porém o «hnppy-end» está garantido, ás custas
4o medico pslqulnir.i que resolve a parada.O principal mérito do diretor Unas (que também atua
to filme fazendo o bonachflo Walter) foi ter evitado o ridículo,
porém, poderia ter tirado melhor partido das situações — a
cena da alucinnçao de Ellznbcth é muito fraca — cm que pese
• ótima fotografia cm preto e branco de Paul Ivano.

Os desempenhos valorizam cnormcmcntc a película, des*¦Ucandose Elcnnor Parker cm soberba atuaçflo, num papel
que a consagrai Ia, se JA nao fosse ela a excelente atriz queconhecemos. I.lchnrd Doone, Joan Blondcll, Hugo Haas e
Rie Hoinan, todos muito bons.

Vale ser vista esta proditçflo da BI.YNA (companhia In*-Jependcndc de Klrk Douglas), principalmente pela atuaçflo de
inlss Parker.

VIANNA

' -'>*V+'*'>là'*S*i*>*VS+>S****kf>*V****SàS*sfsssSS*+/*S***>**à **rw*.**s*>+***s*******+^**********+>***à»
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t Eletnor Parker e Rie Roman numa cena de DESEJOS OCULTOS

CINECLUBISMO
CLUBE Uli CINEMA DO RIO I>E JANEIRO — Ama-

fha às 20,80 horas teremos uma sessão dedicada a docnmcn-
•trios com a exibição de — 1) cA Conquista do l'o!o Norte»
HUBSS) realizado por unia equipo de cientistas. II) «Ilolly-
,wood de Antigamente» (USA) os estúdios antes do filme so-
poro. III) «Aspectos do Brasil» (curta-metragem nacional).
tocai — Auditório do INCE (Praça da República 141-A).

MUSEU DE ARTE MODERNA — Terça-feira o cinema
io Museu dará Inicio ao ciclo dedicado ao realizador Ro-
fcert Bresson com a exibição do «Anjos do pecado» (Les an-
ges du péché) — Com Rcnée Faure, Jany Holt, Voland Laf-
Itmd, Sylvio e outros. Local Auditório da ABI àg 18 horas.

M|,il -- — — »*V9V*S3a3i__yBu^_______l ¦¦lfl {
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O DESEJOS OCULTOS — Metro-
Passeio, Metro-Tljuca e Metro-
Copacabana. Com Eleanor
Parker. As 12 (esta sessão sao
ti no Metro-Pnssetò) — 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

CADILLAC 11K OURO — Pflo
Lul», Ilex. Rlan, Lohlon, Ca-
rloca e Coliseu. Com JU(lj*
Holllday e Paul DouRlas. Co-
média. As 2 — 4 — C — 8»
10 horas.

0 TEODOItA. A IMPERATRIZ
DE IIIZAKCIO — Pathé, Art-
Palácio, PalAclo-HiRlcnrtpolIs,

Çresidente. 
Pax, MauA, Eslcve-

IJuca e McMer. Com ninnna* Maria Canale e George: Mar-
chal. As 12 (esta sessão so no
Pathé) — 2 — 4 — 6 — 8»

10 horas.

ti CANASTRA DK CONTOS MB-
XICANOK — Paliclo, Impem-
tor, Roxl, Madri, Mnracanil.
Monte Castelo e Itãmos. Com
Maria Kellx, Pedro Armencm-•fiz e oulros. As 12 (so no Pa-' láclo) — 2 — 4 — 6 — 8»
10 horas.

b O LEÃO AKUICANO — Plaza.
Koial, Astôrla, Olinda, Colo-
Blal, Primor c Mascote, As 10— 12 (eslas duas sessões *n
HO Plnza) — 2 — 4 — fi — 8
• 10 horas.
MOUAHK — vitArto, Copaca-
bana, Plrnja, Miramar e Ame-

M. FERNANDES
Importadores

Rua Evaristo da
Veiga, n" 45-C —
Telefone : 42-1519

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

T?So exlhtc-iii, mas, contra m
?recos 

altos, voe» port*. **. vn-ei.der comprlinili, «m AMAUItVt
Blusücs. CainlHns, Mcln», lanços
• uma Infiniiliulc ile urticuj *¦>
jua escolha Um, dn Alfaiidci.»,
p» — I» lindar — Itua Vlnto
Ir Abril. 7 — Ituu .Io»* Man-•fieln. !8«-A. na l'on!i» • Av.
Win rrçanhn, tlt rm Caxias, Et-
«ado do IUo

VS/S<>>-Nr»^<^<\/S->»^-»»rf»rf^*>*-w>**«/\_

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
!)OS OÍ.HOS

DR. PAULO- CEZAR
PIMENTEL'

Zoa., 4as. e fir.t,.. dan 1*5
às 10 hs.; Sas. Rns. t- *A
bados das '0 -•» 18 hs

CONSULTÓRIO:
Rua 15 cie Nnveniliro. 13*1
Niterói - Telefone* *•""•*

>V-l_(_^*__*(_<-^*-><w%rfS/--**>-***^ •*-*•*> «*¦(*'

Hca. Com Scott Brady, Klta
Gam. As 2 — 3,40 — 5.20 —
7 — 8,40 e 10,21) Horas.
THOriCANA — Azteca, Hlvn-
II, Curuso, Suo Pedro, Uto
Branco, E. de Dentro, liou-
llen e Catumhl. Evansellna
Elisondo e Anna Berllia l.epe.
Musical.
LII(l:lll).VI)E SANGRENTA —

ideal, Ipanema, Tijuca e Ma-•íurclra. Com William Men-
dlx t Arthur Kennedy. As 2— 4 — 6 — 8*. 10 horns.
OFICRECE-SE IIMA IlOA EJ1-
FREGADA — Impí-rlo; Alasca
• Avenida. Com Vitorio De

Slea e Isa Miranda. As 2
4 — 6 — S e 10 horns

* FESTIVAL DB GRANDES
ÊXITOS — odeon. Produções
americanas em clnemascóplo
Coloridos. Mudança do pro-
grama dlftrta. Reatíresentn-
ções. Horários diversos, a par-ttr das 2 horas.

Mais umn npiiin^.lo do
eni.ui...i |i.u'ii li.uiili.i o Jti*i
Uo ll.i.lin (nl ivali/ailii ses
t.i -íi-lnt uli nu.i. No primei
ro Itiijnr permnnoco Wnntln
Sumira, com '¦•• mil votos,
seipililii pnr Adomiltlo Fon-
gccn o Jiillc Jny » primei-
rn com !Hi.B2t) votos o a ic-
Rttntln com .'lü.titiO voto», Pt-
rn Itolt continua om pri*
nirlra colocnçfto Pnto Pre*
to com 70,500 votos. Km io*
cnnilti, Rlnnldo Cnllielros,
com fll.,620 votos; cm tercei-
ro, Krttnclsco Carlos cum
:io mil votos. Wnldcmnr
Gnrclii,, quo vemos nn loto,
vem tralulliaiidii bastante,
prometendo molhornr nns
prô-tlmna apurações, Esta
atualmente cm sétimo lugar
cum 6.700 votos,
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Gregório uo «Paulo
Gracindo»

Entra at atraçOe» quo ofo-
record aos ouvinte* do cata
e do auditório, o "Programa
Paulo Gracindo", quo a Há-
dio Nacional transmite aos
domingo» a partir da» 10
hora» da manhã, apresentará
hojo, à» 11,35, mais um re-
citai com Gregório Barrios,
que vem realizando tampa-
rada de êxito na PHE-8.
LP de Fernando
Lobo

Com Caminha Mascaro-
nhas, Ellsete Cardoso e He-
leninha Costa, a fábrica de
discos Copacabana lançou o
LP "Música e poesia dc Fer-
nando Lobo", no qual estão
reunidas algumas dns melho-
res produções musicai» do co-
nhecido escritor do progra-
mas da Nacional.
Discos na Vitrine

A Rádio Tamoio está apro-
sanando, com absoluta prio-
ridade, os lançamentos de
gravaçõis quer cm ^S, 33 ou
fí rotações, no programa or-
ganhado por Juir Amorim e
que so intitula "Discos na
Vitrine", irradiado, diitria-
mente, das -C às lt horas.

A Tupi nos Festejos
Parttcipajiíío dos festejos

comemorativos do 53' ani-
verairio do América F. C.
Orlando Batista apresentará
hoje, diretamente do firiticíssio
cio simpiiíico cíitíic* rubro, o
seu programa matinal com
artistas da Rádio Tupi, às
0,S0.

«A quarta Paredes
Começará, amanhã, àt ...

13,05, com Norka Smith, Pau-
lo Porto, Ida Gome* Maga-
Ihilc» a nova história teria-
da produzida por Edgard O.
Alves e intitulada "A Quar-
ta Parede".

OS COPIADORES DO HERON
ESSA 

coisa1 «lfl imitar ou outros é multo Intereaiuuite como
numero cômico, cnmn curloiildado apresentada em

tsliow» teatral ou proKruma rndloronlco. Silo multo boaa,
por exemplo, a* inilluvAen felttis pelo Josã VaHconcelos,
Coisa Intnu,*'*.vel, por. m, nflo estes lociitorea do Jornais fala-
do» <iue procuram copiar o «estilo* do Heron Domin,';'-*-, Além
dn nüo conseguirem, nem do leve, nlcnuçnr o nível do famoso
locutor da Nacional, tornam-se simplesmente ridículos. Nilo
precisamos cltnr si-iih nomes, So os leitorca ainda nüo ti-
veram o oportunidade de reparar o fato, basta que llKiwm
para esta ou aquela estacrlo, nos horários dos Jornais falados.
Fatalmente travarfio conhecimento com a dcspersonalidade
doa referidos copladorcs.

FAUSTO GUIMARÃES

OS programa* de Fausto
Guimarães tem um lado

multo bom: os números mu-
slcals ali apresentados. Mas
<amb»m tem seu lado ruim:
o JA agora antipático caçoo-
te do locutor, que a todo Ins-
tante solta aquele Irrltanto
«mesmos, ou o nüo menos Ir*
rltanto «que belezas. Fausto
GulmarScs, se Julpra que Isto
é «bossas, deve mudar de ru*
mo e contentar-su em ser,
apenas, um bom organizador
de programas musicais.

0 ÍDOLO...
B HOJE é dia do Patdo

Gracindo encher os
pulmões e gritar: «Silên-
cio, meninas, que ni vem o
ídolo da juventude brasi-
leiro, CAU-BY PEI-XO- DALVA NO
-TO!» Acho-te uma graça,
Gracindo. «Gente que Brilha»

Dalva de Oliveira será a
atração que Paulo Roberto
apresentará amanhã, às 20
horas e 35 minutos cm seu
programa «Gente que Bri-
lha> pelas ondas da Rádio
Nacional.

lêdão- DEMO
EMERY

CALIDOSCÓPIO
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Muito embora gripada, Zi-
].\ Fonseca embarcou para
São Paulo a iim de gravar
seus novos discos. Zil.i esta-
r.i dc volta ao Rio hoje a
fim de tom.it parte no pro-
grama Caleidoscópio, de Car-
los Frias, na Tupt.

Brasil, Espaço Dois
Focalizando, de maneira le-

ve e agradável, um assunto
palpitante, a Rádio Nacional
apresentará, amanhã, às...
tl,35l nova audição do pro-
grama de Dias Gomes, "Bra-
sil, espaço dois". O desempo-
nho estará a cargo dos co-
mediantes do elenco dirigi-
do por Floriano Faissal.

«Show» do
Pec{ueno

Jornal ei ro

Dorinha Freitas, cantora
que saiu do programa Des-
file de Calouros da Tupi,
reformou seu compromisso
com a emissora lider asso
ciada por mais um ano.

I^^^AAA^^**^*-.

PARADA DE SUCESSOS

SOLHOS JAPONESES»

Atacados de gripe Gilberto
Alves (foto), Linda Batista,
Claudia Morena e Jorge To-
bias. Os artistas em quês-
tão foram licenciados pelo
Departamento Artístico da
Tupi, sendo fste o motivo
dc sua ausência do microío-
ne famoso.

Canção de Freire Júnior
gravação de Orlando Sil-
va em disco Odcoo,

Olhos pequenino*
Olhos japoneses

Olhos que ferinos
Matam duas vèzet
De paixão a gente
Olhos que seduzem
Que me põem doentt
Olhos que traduzem
Um amor ardente
Olhos buliçosos
Olhos tentadores
Olhos que maldosoi
Ligam dois amoret
Num só coração
Olhos dedicados
Cheia de emoção

B6 são encontrado*
Mesmo no Japão
Caprichos da modo
Nossa alta roda
Faz imitação
São olhos pintados
Da negro trajados
Causa sensação
A sua sedução
A influência do amo*

O olhar da queixa
Louca a gente deixa
Ka raça amarela
A mulher que é belo
Estes olhos tem!
Olhos desviados
Meigos delicados
Os olhos pequeninos
Em rostos morenos
Se encontram somente lã no

[Oriente

f!Í_(!_ftfl__| ^Ê
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Quarenta e oito ar-
tistas estarão reunidos
no próximo dia 30,
no Maracanãzinho, no
grantío «sliow» cm bc-
nefício da Casa do Pc-
queno Jornalciro. An-
Krla Sapoti, colaboran-
do com a campanha lá
estará. D« também sua
contribuição, compare-
cendo.

W'Vi*>A*\Al>iV*«V\AA^kA-VVW>\-VSfVV>-lA/V'

CARLOS AQUINO FAZ TICATRO INFANTIL ¦
CARLOS AQUINO, ator do Cinema tRlo, Zona Norte)

e autor teatral (Mundo Amargo dos Vivos), Itua uma tomno-
nula no Teatro Tijucn, aos domingos, eom o Conjunto -oS
KAUULOSOS», nn peça «O UATO DK BOTAS». No elenco
nlnda estão Glauco Rocha, Edgar Vasconcellos, Glúrlu Comcth,
Paulo Matoslnho e outros. A Direção é de Edgard Vascon-
ccllos. A estrela será no último domingo de setembro, cstand<
os ensaios já bastante adiantados. A peça é de autoria cb
Gcysa Doscoll.
ESGOTADAS AS LOTAÇ011S 1)0 TEATRO DO L23IE COSI

(OBRIGADA FliLO AMOR DK VOCÊS»
Com a mesma forca da sua primeira apresentação nc

Teatro Dulcina quando íol premiada com duas medalhas dc
ouro, a comódlo «Obrigada pelo Amor de Vocôs», está ps^o.
tando as lotaçflos do Teatro do Leme, à Av. Atlântica, no
Posto O. Os personagens são os mesmos. Rodolío Mayer,
André Vlllon e Lourdes Mayer, com direção c mlsc-cn-cene dr*
Rodolfo Mayer.

OSCAR1TO NO RIVAL, EM «ZERO A ESQUERDA»
Oscarlto, o mais destacado dos nossos cômicos, vai estrear

no dia 27, à frente da sua Companhia no Teatro Rival com
a comédia «Zero à Esquerda», de .losô Wnnderloy e Mário
Lago, tendo a direção de Mário Braslnl. Osearito vai se exibi!
em nova criação e tora ao seu lado Margot I-ouro, Myri-iit
Thereza, Afonso Stuart, Raquel Martins, gentilmente cedida:
pela organização Vlctor Costa; Carlos Tovar, Vara Cones.
Pola Leste e Wer Azulay. O cenário tio «Zero h F-íquc-rrl-»*-
é de Pilade Romano.

tWa»\WfrW • bmm*'>ffl
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«o Rio: o São Jorge, localizado no Largo do Machado
fece Vaiadão —- na [oto — c Dulce Rodrigues deram mais um teatre

«VIUVA, PORÉM HONESTA» TEATRO SAO JORGE

O público que está comparecendo ao Teatro São Jorge ns-,
rua do Catete 388, e aplaudindo a farsa irresponsável de Nel-
son Rodrigues -Viúva. Porem Honesta.-. O autor contou com
a direção de Willy Keller. A nova casa de espetáculos está lo
callzada entre o Largo do Machado e a Praça Josó de Alencar,
pertinho do Cinema S3o Luiz, ali em frente à rua Almirante
Tamandaró. O elenco, que 6 encabeçado por Dulce Rodrigues
e Jéce Valadao, conla com a participação de Rodolfo Arena,
Norma de Andrade, Grijó Sobrinho, Geny Borges, André Luiz.
Gessy Santos, Heitor Dias, Wilson Marcos e Weber Morais.

«GUERRAS DO ALECRLM E MANJERONA»
Peça em trôs atos, as «Guerras do Alecrim e Manjeronai

do brasileiro Antônio José, O Judeu, morto em Portugal
em 1730, aos 34 anos de idade, constituirá o segundo espeta.-
cuio da temporada, ao preço de 30 cruzeiros o ingresso, r.o
Teatro República, do Teatro Nacional de Comédia.

Dirigida por Giannl Ratto, terá o seguinte elenco: Carmei.
Sílvia Murgel, Emilio Mattos, Ezechias Marques, Grace Mc*
ma, Isabel Thereza, Isolda de Souza, Magalhães Graça, Na-
poleão Moniz Freire e Sebastião Vasconcellos.

TRÊS PEÇAS NUM ESPETÁCULO
A crítica tem destacado a qualidade do espetáculo que cTeatro Nacional de Comédia vem apresentando no Teatre

República, ao preço de 30 cruzeiros o ingresso, composto das
peças de um ato: «O Telescópio», --.Jogo de Crianças» e «Pedro
Mico», respectivamente, de Jorge Andrade, João Bethencourt èAntônio Callado, com cenários de Gianni Ratlo e Oscar Nie-mayer e direção de Paulo Francis e João Bethencourt.

Sessões diárias às 21 horas; aos domingos, vesperal ta»rbém', às 16.

DIA 35. A ESTRÉIA DE «E* DE AMOR QUE SE TRATA»
Carlos Brant marcou a data de 25 para a estréia de «E' d*Amor que se Trata», de Anouilh com tradução de Elsíe Lessa

que terá o desempenho de *Os Artistas Unidos», com a di*reçao de Caetano Luca de Tena, contando com Viilaret comeator convidado.
Até hoje, domingo, ficará no cartaz do Teatro Copacabanaa peça de Pedro B*och «Esta Noite Choveu Prata», com odesempenho de Viilaret, que aparece era três personaeensmarcantes.

aguardo em todas as livraria»
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Otom rompífe de
JoSlIÉDEtao

A OBRA CULTURAL BRASILEIRA MAIS DIFUNDIU*
E COMENTADA NO MUNDO INTEIRO

Publicada ro mundo nutn Mal de 400.000
exemplares • Premiada nos E. U. A com o"Prêmio FranUin Delano Roosevelt" o Trada-
lida em 75 idiomas • Consagrada com o "Prê-
mio Internacional da Paz" • Premiada pelo
Academia Brasileira de Letras com o "Prêmio
José Veríssimo" t Distinguida pela Associação
Brasileira de Escritores com o "Prêmio Pendia
Calogeras" o Selecionada nos E. U. A. pelo
organização do Livro do Mês do Book Find
C/ub o Prefaciada-em suas edições estrangeira»
por personalidades Invulgares- como Lord Boy
Orr-prèmlo Nobel da Paz, Pearl Bucí-prêmlo
fs/obeí t/e Literatura, André Mayeç Max Sorrt,
Carla Levl * -Pedro Etcudsro. 

~

ÉDIT0M BRASMUSE [TM.•
Rua São José, 90 • saia 2001 - tel: 42-0845 - Rio

i 8 m , a campeã dos ns baixos!
Venda especial de fim de estação — Artigos de inverno com grande abatimento! Remar-
cação geral de todo estoque. Blusões — Shorts — Camisas — Gravatas — Cintos e artigos
de inverno como: Pijamas de lã *—¦ Suéter — Cachecol -— «Pull-over» —* Meias de lã e mais
uma infinidade de artigos para homens. Umra porta estreita que oferece largas vantagens.

Camisariã Paris RUA ALCINDO GUANABARA, 5
(Ao lado da Câmara dos Vereadores)

MIRANTE DI0NYSIA DE
MORAES EMERY com sucesso em odtras ocasiões. j-vun ariiàia ja expo»

LIVROS
MUSICA

GRANDE RECITAL DE PIANO NO MARACANAZINIIO — Pro-
movido pela tOrganlzução de Concursos Internacionais e Concòrtos»
realizou-se, sexta-Ielia no Estádio Gilberto Cardoso, um recital com
os primeiros colocados no Concurso Inteinacinal de Piano. Inicia-
tiva que proporcionou ao povo carioca, um contato direto com os fu-
mosos artistas do teclado, os quais foram calorosamente ovaciona-
dos. Como intérpretes da grandiosa noite, fizeram-se ouvir além dos
russos Dorensk e Voskrcssenkl o norte-americano Augustln '
o belga Claude Alberl Coppens e o brasllelrinho Nelson Kreli*
bora quase um menino, rol considerado muito Justamente como
do teclado».

A renda desse recital de Importante relevo, reverteu-ge em ravor acima"d«
dai Pioneiras Sociais, da Cruzada S&o Sebastião, do Teatro do Dute, --¦*-""
e dos Serviços Sociais de Parques Proletários da Prefeitura.

DESPEDIU-SE PA VEL SEREBRIAKOW — O famoso pianista russo,
qa» obtece da critica e do público carioca os mais significativos aplau- BADURA «wfnnA
sos, deu ontem no Municipal e o seu último recital sob **" •¦•¦¦-¦•.i-*- ¦>» ¦••• -~— • w».si*---"-'a
<Organlzaçao de Concursos Internacionais e Concertos

ikow Interpretou paginas de Brahms, Viia-Lobas, L..». c ».,.„_,.„, L.m n Mmnr. a,ms

xemniares da mniime literaturasssskí ^s^á?' ifjrssi ^v'm«doÀo-
PRÊMIO «EUCLIDES DA CUNHA»

An.evas Achamíe ?^rtasA a?é™"AdeEUe^*-fhS,TnUDn°S RACIAIS N0 BnA^ ~
oue, cm- para o prêmio «luclides da cSi.hn, h» ?o*í?rro,!loJ ano' as Inscrições«Sénio xso-j de*24-U.52, no vaorde Ct^^nn^7' "la„?-i,ela 'o*,!907 ?f

favor ^^^5Í^.«!lo^^^r ^
& Casa

conferido pelaescrito sobre o tema***KV*^s£SãL^£rkB
DISCOS

sob o. auspícios da WL-S277, da^Weitml^sürhomTa^o^L^L"1*™' W™<*0 da matrbirtos». Pavel Sere- peio famoso concertista ^Bad™-*, kí,,mat °„bra? P*»-"a Piano eNecutada=is, Llszt e Chopln. cm Fá Menor», opus"94 n- 3 d^Srhnh^-•D0uvli1}?s «Momento Musica!*'" *"»""••**>*"*»" 79, n*» 3 de Bral»*™- «-.tonhn h. .™ne,.rt: •*RaPsi5l"a em Sol Menor», oput•Frán2:IJsStKEstuWn»?r ^w01 M<"°« «SU"
Na ABI O" PIANISTA SUICO FRITZ HOFER - Dará no próximo d.^a^^^

«í.» d?-,c.0rrf,n^ ai ?f.horMJ um re.ltai de tovfm». à.Tplatéla %_JSSito Polka, de st?au,s 3' 
TchSÍ' t Ma,or«'* opus » W":

O grande pianista foi mais uma vêz alvo de carinhosa manifestação
da nossa platéia, que o aplaudiu vibrantemente apressando assim o 1
agradecimento pela vallosissima contribuição ao nosso acervo cultural

carioca, Fritz Hofei* participou do.recente Concurso Internacional de Vm^ltWMaíol-.^ôpSs K^Wthó^en0'' *"^ "nai™ênt(*;"'a "ipotonair

RIMSKY — KORSAKOV E LALO
Plano levado a efeito nesta metrópole. Os Ingressos podem
procurados na Secretaria da ABI, com o Sr. Valter.

CONCERTO PARA A_ JUVENTUDE — No Municipal, hoje.
ser

luinv-eiii-j i-AfiA a JUVÍJ.UUIJ»; — no municipal, no]e, ks uma"*comDoslcln*ri^"í,nH,íu,y~'!'jL,AL0.— Níste «long-play» encontr»*-*.10 horas com a Orquestra Sinfônica Brasileira, patrocinado pelo Mlnlst- panlioi» onú» 34 <)" nimS? dos,,a**"ore« em epígrafe» «Capricci,*. Estérlo da Educação e Cultura. Ao plano Regina Cocll Rlzzardo Nor- bi-Vi-".u*iu_s' J*?..üe Hlmsk — Korsakov. <.v»N.,inH„ „..r.l'"„u"
manha. Do programa constarão músicas de Mozart, Wagner, Lohengrln.

rutowES ívulsd-. coirçio
taODí-MDA A CBÉD1I0

,
Receba _-raUs uin prospecto iliutrad I

Nom.  I
Endereço  1

» Cidade Eitado  I

Sinfônica Z'R^i^ deT^lzTg ^S%j™^"^P'^
Atuará como íollsta o cantor Marcos Costa Vieira,-classificado"n'u ?Ío!?r!™tPa^°FeídlnJndW de Eopuart*1 Iiloreie.-ítana^pclc

concurso para solista dos Concertos para a Juventude.. Tendo como re.ent-^w»»! a Srqu.estro Sinfônica da Rádio de BerílirCULTURA ARTÍSTICA — Apt.sentou-se com grande exito si ce- UR-71-8 (UranuS tter shll*rlne*'. Uma regravacüo da matSltbrt cantora Jennie Tourel, que reapareceu ent . nés. com um pro- -.wiaumj.
grama de alto nível, merecendo da critica • dos que tiveram k opor- 
tunldade de ouvi-la, aplausos calorosos. —

ARTES PLÁSTICAS
MA IV BIENAL DE S. PAULO — Foram premiadas Fayga O»

trower, como a melhor gravadora nacional, Wega (Mary Ctocãst
Pinto); e Teresa Nlcolau.

Em escultura, um dos prêmios do Museu dt Art* Modtrw o»
IUo de Janeiro, coube a Zélla Salgado.

Llgla Clark, pintora concrctlsta foi a detentora do prêmio «Diário
A» Noticias».

ORLANDO TERUZ — Pintor laureado com medalha de ouro *
prêmio de viagem à Europa e Brasil, no Museu Nacional de Belas
Artes, com uma exposlcüo de mais de 40 quadros, representando
diversos motivos da natureza. A amostra permanecerá franqueads
«a público até hoje, dia .2.
___ jjíBtfNc**. GEÒsuiivrrs sàx»aaios» — *-ti»u

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Tcleíuue: 52-6325 ¦»——
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i provam a Greve Geral Por 24 Hs. na Argentina

Delegados de 52 Federações Ligadas a C.G.T i'Il
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NO MUNDO SOCIALISTA
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Produção de Trigo
na Riintânia

_ UC AR EST. setembro
(AirerPi.es) — A Rumán.u
i-^isiiou na última safra
arando aumento da prmlu*
ção do trlijo, Deve-se Isto aos
mítodòs de cultivo de trlao
ncllmntnrto c A utilização em
grando escala do aduhos na*
ttirois e químicos, bem co*
mo .*. estrnsflo da mecaniza*
.ão, A mecanizaçto vem iam-
do usada Dartlcularmenio
nas i'.'-tendas do Es.ado, nas

• "ins coletivas e nns as*
s,i|.|.i. i..-s agrícolas. Os cam*
poneses que trabalham Indi*
vldunlmcnte, graças à ajuda
que tambem recebem dn Es*
tado. aumentaram o rendi-
mento dc seu trabalho,
A Bieiorússia Prepara

Suas Terras
MOSCOU, setembro, (ngftn*

cia TASS) — Este ano. ns
postos de máquinas e tra*
tores e os postos do molho*
lamentos mecanizados do
Bieiorússia cultivaram mais

do 3 ml) hectares de l«rros
virgens. Abrem-se canais
através de grandes «xten*
sfles de terras do turín e o
sistema de drenagem está
sendo reorganizado. Estaose
removendo arbur.os. troncos,
montes e pedras do solo ngrl
cola. Pelo primeira vir/, usam
-se cm larga escola tubos dc
cerâmica na drenagem e os
elementos do concreto arma.
do estão sendo empregados
na construção do represas e
pontes.

A República recebeu 800
novos escavadores, Irn.orcs
•glgonten e raspadeiras. Seis
novos postos mecanizados de
melhoramentos estilo em
construção.

Intercâmbio
Chlltno-lugoslavo

BELGRADO, setembro <BII>
— A Iugoslávia e o Chile ra-
tülcaram acordos comerciais
aue estabelecem um «iRtemn
de compensações paro opera-
çOes no montante de ire*, ml
lhocs de dólares. A Iugosla-
via exportará mercadorias de
nua lndústrln, recebendo, cm
troca, salitre chileno.

Mineração de Ouro
na China

PEQUIM, setembro (agen*
ria Hslnhual — A minera-
câo de ouro vai ser lntensi-
ficada na China, de acordo
com resntucSo do Conselho
de Es ado. O . aumento tia
produção de ourn ronr-titui-
ra fator positivo do desenvol*
vimento industrial e da am-
pliacân do rnmórc-o externo.
An'.igas minas serilo rnstau-
radas e novas minas entro-
rSo cm roí»lmn dn nxolornctlo.
A iniciativa privada- nesse
setor receberá apoio üo go-
vjrno.

Construção
de Escoas

( _s*g*ws»-»« -¦- VARSÓVIA. setembro BIP>

SMODERNA CENTRAL ELÉTRICA — Em Konin, pro-._ Trezentas e einqllen a no*

lúncia de Poznan, prosseguem àrpidamente os trabalhos vas escolas estão sendo a uai*

ffZ^ruçüo deuma central elétrica moderna A usina 
S^gfi E aliviar

ce servirá de carvão extraído das minas vizinhas. l\o q proWema rto pSnaC0 nos -0-

) último trimestre, deste ano, entrará em funcionamento o cais de aulas Esí,aS n0Vas

[primeiro grupo de turbinas. Na foto, um aspecto da escolas estarão concluídas no

A data da paralisação será fixada após as negociações de uma Comissão Especial junto ao

uovêrno - Rcprcscntanlcs operários dc 19 organizações estiveram com Aramburu. cxigin-

do derrogação do decreto antigreve, solução das reivindicações dos telefonistas c telegrafia-
tas c aumento dc salários

BUENOS AiBES. 21 (FP) - Os 
^°»&® ^
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COPAS E DORMITÓRIOS
*ÚST1C0S - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA

rtUA CAOBI. 265 (ANTIGO 63) IRAJÁ
(2- Rua Dcpo ls da Estaçüo)

clpanlcs dn reunido malutlnn
sao os delegados no congrosn>
(¦.'itraordlnario do CGT reunido
nesta capital desde quinze dias,
mas do abandono das sessões
pelos delegados do 15 federa-
çües dlssldenlcs. Mns os mojo-i
rltárlos convocaram nova reu*

, nlílo, pnra a qual convidaram
os minoritários a fim de dlscu*
tir a moçfio do principio dn rtq-
ve geral aprovado em reunião
anterior.

OPERÁRIOS COM
ARAMBURU

BUENOS AIRES, 21 (FP)—
Durante duas horas os repre-
sentantea operários de 19 or-
gnnlzaçín*. solicitaram ao pre-
sldente provisório, general Pc-
dro Aramburu. ontem n noite:
1) — Derrogação do decreto*
Ul que rcgviamcnta a greve;
2) Derrogação dos decretos de
prorrogação dos convênio». 3)
Solução dos conflitos com os
telefonistas e telenrnflstaa. 4)
Aumento de salários.

Ao terminar a reunião, n
presidente Arnmburu declarou
osprrar que êsse primeiro con.
tacto representasse um passo

a dos empresários. Segundo
og operArlos, Aramburu lamcn-
tou nllo tmvcr mantido antes.
com os o.icrarlos. esse tipo d»
contactos. Accntunrnm, jdnal*
mento quo os quatro problê-
ma» dnaoi a conhecer ao go*
vOrno teriam a sua oplnlfto •
forma de solução em próxima
reunião. De seu lado, declarou
o contrtt-olmlrante Rojas: «O
pedido fctte pelos operário*
demonstra a sua Inteligência
e seus profundos conheclmen-*-
tos. Falaram francamente •
patrlótlcamente, transmitindo
experiência.-! aogovímo » fim
de encontrar-se solução cqut-
tattva para os problemas, quo
vao «cr estudandos pelo t*-
vírno imediatamente». ,

ExpMi o TüipÉ MÉ Pela Draga

>.. yu *.*'w -

montagem de uma das turbinas corrente ano.

l
l

MARSELHA. 21 (FP) -| que inesperadamente explodiu,
umírn desanarecldos e 9 pes- projetando centenas de *.aK-
íafsetentríerldns - 'tal mentos metftlleos. ao passo que°oS 

balança dá explosão havl- su "levava uma™ 
^S^'¦-, nn In leio da tarde, numa se«u.da de espassa fumaça.

Irà_à holandesa,rm V porto. Verdadeira chuva de ferra-
A drnpa í.e es ava «ndo gens o de aco fo cair nns pro*

mnresnda na remoção de des* xlmldades. * os imóveis das 
yi-

X 
"no 

porto, tinha levan* zlnhanças^oíreram^ sírios a*
ado, no decurso da manha, um; nos, tal a pottneia da acua

m^m^S^l «tro moradores *, m,,

:á-Io como sendo uma bomba ou I
Jum torpedo,

O engenheiro responsável pe*
los trabalhos Indicou que a til*
pulacão da draga nao imaginou,
cm momento algum, o neriso
ciue representava o pvoiet.il. As-
sim. íoram calmamente fazer a
refeição, nao longe do torpedo,

pitallzados. ao passo aue nume-
rosos outros, atingidos menos
gravemente, receberam cuiati-
vos no local. Vários motociclis-
tas o ciclistas, que passavam
nas proximidades, foram pro-
jetatíos longe, tendo recebido
contusões.

Dos nove homens que traba*
lliavam a bordo da draga, cinco
íoram recolhidos a tompo. e
hospitalizados, mas não há es-'
perança quanto aos desapareci
dos.

VOCÊ ESTA
CONVIDADO

PARA A FESTA
Doi preço* bslxoi de Amanry.

í'iiei-11*. 30,00 e SO.00, eom fun-
d» chntn. niii-.ru. fretela xa-
dr.'*, 150,00 lllii-.fi.) Corlnü»
00,00 — Ituu dn Alfftndciíii. 31S
— lv nndnr. Ituu Vinte da Abril,
7 — Itun José Mnurlclo, 2H0-A,
.nn renlitt. Av. Nllo Pecnnh». 1W
Ciixin». Kst. do Wo.

DR. ARAUJO LOPES
Médico do lnit.tuto d*

Mcdiuinu Positiva que trata
rApiilu e uficunmcnte dei*
crentes e desununudus dl dôr
de eubvvu, IMI-UTENCIA, íi*
Bolumcn.u nervoso, fruqueza
tjcral, ic.xuiil, eunsi-lrus, ton*
turus, timidez, pniidcz, tre-
mores, ataques, tndeclilo
neuiusteniu. medut, insônl»,
nervusismii, nsmu, orunqulte,
IrrltublIlUuUc, frieza sexual,
melancolia, ubsessOei ate. Av.
Ipirangii, 1.2-.S, 8... 80», lo-
nc: at-üi-os. uucu diarlamen-
te «Huru du Snúde» — 9 rio-
ras — Dltusora X - Domln*
uo 8h 43m - Slo Paulo -
Filial no Rio — Rua Míxlco.
11 _ 17.» - Fones: 42-6648
— RftUlo Metropolitana —
10h3Um — sacado»
BOI 7li45m.

MARMORARÍA UNIVERSAL LTDÃ.
Execula-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRANITOS

NAQO^US É ESTRANGEIROS
(PREÇOS M6&.00S)

Í R. João Torquato, 192-Bonsucesso
FEI. 30-5719 -R.nB JANEIRO

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

ydbtica
confiançac

/&>

do

I R. da Carioca, 8T -

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN*
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

Próximo à Pça. Tiradentes

NERVOSOS
De8í!ninto. Angfàtla. Fobias.
Innônia. ,'rrHabilidade. Ner-

- - -_ vosismo. Sentimento» de in*

ferioridade e insegurança. Idéia» de *™^.W^

TICOS.

Or. J. Grabois
rdembro do 'Society
tor the Psyclioloni-
¦:al Síud'/ o/ Social
íssues" - U. S. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

«UA ALVAilO ALVIM, 21 -

13.' ANDAR ~ TEL.: 52-3046
• U lí • 1* »• i8- Ul&rlnment«

AVISO

i

fc.'...i^_i-^*i--»'*'*i*i*Urift^'!*!*-****!™J

õctfoa vf homens, senhoras e crianças - BONS PBEÇOS

Repórter Popular — 22-3518

Material Fotográfico em Geral

 PREÇOS POPULARES

ÓTICA SAO MIGUEL

Largo de S. Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMER-
CIO HOTELEIRO E SIMILARES DO

RIO DE JANEIRO

Rua do Senado, 264*66 - Tels.: 32-3607-e 32*2185

Edital de Convocação
Pelo Presente Edital e de conformidade com os Esta*

tutoTronvocÕ os sócios quites, em pleno gozo de^eus^
;«..«; niVra tomarem Parte na Assembléia Geral Extraor-
ffM Ütawe na sedo social dia 30 de setembro, às
13 3 horas cm primeira convocação. Caso náo compareça
o número íeRa), será realizada às 15,30_ horas em segunda
convocação, com qualquer número de sócios presentes.

Ordem do Dia
_ - Apresentação dos trabalhos da Comissão de Sala*

rio discussão.e aprovação do mesmo.
« _%útor„ar a Junta Governativa a suscitar o dis*

sidio 
coletivo contra a complementaçfio do salário

« _ Rmevlsào° da^be^dtserviço extra e medidas
para o s^g^J S0tembro de 1957

W-Idemar da Silva Martins - Presidente
Euclides José Batista

Pres. da Comissão de Salários

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

A SERRALHERIA E MECÂNICA
COSME E DAMIÃO ^

«xecula, com esmero c honestidade, portas de ãço •
pantoçráficas, portões, basculantes, marqulscs. — Solda*
» oxlçénlo c elétrica. — Mecânica de automóvel» cm 5_»!-

ARI DOS SANTOS!
»ÜA MINISTRO SIOREIRA DE ABREU, t¥lj?J>liSM&
¦*-• - ;,- TEL.: 80-1413 _—>/*~~

I Bazar dos Rádios
(Tudo a Crédito)

Itíi.Iios — Kcfrlgcrndorei —
TV — Miaulua» (In Cintura —
Kiineradclrns — Maquinai» «o
Lnvur — Bloícldtn» — »I6vcis
— .'obScí a «Ah ens»"'**.-'"*-0
e a íloo — ArtiíO» para Tre-
sentes*

N»o deixe «le comprar por nüo
saber eoroo paítarl

União dos Previdênciários
Do Distrito Federal

RUA STA. LUZIA, 799 - li» AND. - TEL.: 22-OMt

ELEITA A NOVA DIRETORIA DA UNI&0 DOS
PREVIDÊNCIÁRIOS DO DISTRITO FEDERAL'

Comunicamos aos associados da U.P.D.P. <iue «JO dia
19 do corrente íoram realizadas as eleições para Diretor»
e Conselho Deliberativo daquela Entidade. Após os traba*
lhos de apuração íoram obtidos os seguintes resultadoa:
Total do votantes: (509. Votos apurados para a chapa enca*
beçada pelo Sr. Henrique Peixoto Filho: 465; votos apu*
rados para a chapa encabeçada pelo Sr. Aiace Mendes
Tavares: 141J votos em branco, 2 ei voto nulo, Foi «lelU
a seguinte chapa:

PRESIDENTE: — Henrique Peixoto Filho
VICE-PRESIDENTE: — José Hamilcar Nogueira de nreitas
SECRETÁRIO GERAL: — Nelson Gomes Fllguelras Júnior
TESOUREIRO GERAL: — Durval Miguel da Silva
PROCURADOR: — Wagner Cavalcanti de Albuquerqu»
DIRETORES: ; ,

Nilton Falcato de Souza (CAPFESP); ' . ¦
Ellas Lutifi (IAPB) ,...,_»
Luiz Wilson Pinheiro dos Santos (IAPC),
Hcráclito de Souza Ribeiro (IAPI)
Moacyr Lafayete Nobre Formiga (IAPM)

CONSELHEIROS:
PELA CAPFESP: Dcmerval Santana — Ubirajara Destex

Santos - Mauro de Oliveira Saramagç
José Teixeira e Alíredo da Silva Gui-

mar&es.
PELO IAPC: Mario Bueno — Manoel da Silva Cordeiro

José Ribamar Alves — José Motta e
Manoel Emygdio.

PELO IAPI: Ana Lima Montcnegro — Alberto Fran*
cisco dos Santos — Odete dos Reis Sa*
ran(ly — Ângelo Lacerda e Francisco
Soares Leite.

PE" O IAPB: Francisco Ribeiro de Matos — José
Tavares da Silva — Giacomo Antônio
Lauria — Nilton Duarte e Marlno Caiaía.

PELO IAPM: Clovis Ferreira da Silva — Cauby de
Sá Palmeira, Danilo Macedo Silva — Ro*
dolfo Lopes Martins e José Cândido.

Será anunciado, dentro- de alguns dias, o local e data
da solenidade de posse da nova Diretoria.

.. Presidente da mesa apuradora
Ester Ralcher

Bazar dos Rios
At. Mem de Sá, 8» — -LATA

l

CONGRESSO NACIONAL
DE GUERRILHAS, NA COLÔMBIA

T-iOfiOTA, 21 (FP) — Cin- , realizado em algum ponto daa

quenta mil homens auu íizo- I planícies orientais. Segundo in-
ram parte, durante c5rca de
dez anos. do movimento guer-
rilheiro do pais, e muitos dos
ouais ainda estão em ativlda-
de. enviaram seus reprcsent.an-
te.7 ao «Terceiro Congresso Na-' 
cional de Guerrilheiros» a ser

durnnte c5rca de forma o semanário «La Calle».

\jhim/mm.f
!___ ~.

GRANDES VENDAS DE ANIVERSÁRIO

0> SHTIH CINTRA
Assinalando a passagem do seu 12. aniversário, a

SAPATARIA CINTRA está vendendo calçados de

fábrica e feitos à mão, com grande abatimento

Não há lugar para a carestia, na festa dos preços
baixos, da sua SAPATARI4...

SAPATARIA CINTRA — Av. Gomes Freire, 275

— CENTRO

que acaba de aparecer sob a
direção de Alfonso Lopez Mi-
chelsen. íüho do ex-Preslden-
te Alfonso Lopez, o referido
Congresso elegerá para presi*
dente do movimento o ex-ca-
pitão de fragata, poeta, e íor-
nallsta liberal Juan Lozano y
Lozano.

O Movimento dos Guern-
lhelros já celebrou dois con-
gresíos: o primeiro decretou a
dei de organização da revolu-
çáo nas planícies orientais da
Colômbia**; o segundo, reali-
zado em melados de Julho do
corrente ano. Do aue agora
se inicia participarão «coman-
dantes» de ex-combatentes e
combatentes. A maioria dos
jornais designou seus delega-
ilns. sendo provável que parti-
clpem alguns chefes políticos.

Mais uma sonda da Pe-
trobrás perfurando no

Maranhão
A Petrobrás acaba de dar Ini

cio a mais uma perfuração na
bacia sedimentar do Maranhão, I
com uma sonda "Otlwell 56", |
para 3.000 metros de profun

5 dldade.
i O novo pòi
! esquerda do viu ¦
j metros, aproxinuüJ,..-;nie, ....
1 iQffiiWir*- da Gjàm Graaòa

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO CO-
MÉRCI0 HOTELEIRO E SIMILARES DO

RIO DE JANEIRO
BUA DO SENADO, 364-66 — TELS.: 82-38W K «MM

EDITAL
Pelo presente edital, em cumprimento ao dispostoJ»

art 9' das Instruções aprovadas pela Portaria Ministerial
número 11, de 11 de fevereiro de 1954, convoco os asso*
ciados deste Sindicato para a votação no pleito para a
eleição da Diretoria e Conselho Fiscal e respectlvos m-
iilentcs. A eleição serA realizada nos dias 23, 24, 25, a» e
27 do setembro corrente, das 9 às 23 horas, e ser* proees*
sada perante as Mesas Coletoras designadas, aa quais
funcionarão nos seguintes locais: _*_,__¦««-n**

1» MESA COLETORA —- SEDE DO SrNDICATO —
BUA DO SENADO, 264/60 — Dns 9 fts 23 horas.

2' MESA COLETORA — SINDICATO DOS AJL-
FAIATES — LARGO DE S. FRANCISCO, 19 — 1» AN*
DAB —¦ Das 9 às 19 horas.' ,

3» MESA COLETORA — GALERIA CBUZEDíO — i
ENTRADA DO HOTEL AVENIDA — Das 9 às 18 hora». <

4» MESA COLETORA — HOTEL PAISSANDU —
RUA PAISSANDU, 23 — Das 9 às 18 horas.

5» MESA COLETORA — COPACABANA PALACE
HOTEL — PORTARIA DE SERVIÇO — RUA RODOL-
FO DANTAS — Das 9 às 18 horas.

6» MESA COLETORA — ITINERANTE — ZONAS
NORTE E SUL DA CIDADE — Das 9 às 20 horas.

SA poderio votar os associados contando mais da •
meses Ininterrupto», de inscrição no quadro social e mais
de 2 anos de exercício na próflssiió (salvo os que se m-
contrarem em condiçOes previstas no art 540 — § V d»
C. L. T.), maiores de 18 anos, sabendo ler e eger*****-**, %*m
até 10 dias antes do pleito preencherem os requisito» tu-
tatutários para o exercício do voto.

Os associados inscritos na relação exposta na »ede
ilo Sindicato, deverão comparecer 2/3, ou seja, 1.665, flu*
rante o horário de íuncionnmento das Mesas Coletora»,
munidos do recibo de quitação da mensalidade sindical ou
dec-aracão da Secretaria para supri-lo, bem assim, para
prova de sua Identidade, com um dos documentos: car*
telras profissional, Identidade, militar, I.A.P.C ou, de
preferencia a carteira sindical. .___.•. ..

Outras informações, o associado poderá oM*-lM a»
Secretaria.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1957.

WALDEMAR DA SILVA MARTINS - PresMento

¦'' '^'£Í*7\nXx..
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CONSELHOS AS MÃES

SOBRE A GRIPE «ASIÁTICA»
4 /do falada gripo •aslMlcn» infelizmente chegou

tendo Já atingido um sem número de pessoas. Da-
remos alguns conselhos para- evitar seu maior con-
táglo e para prevenir estados mais graves ou re-
caldas,

— Evite de toda maneira contado com pessoas
gripadas e de maneira alguma visite doen-
tes com masláttca».

— Cuide com atenção e energia todo e qual-
quer restrlado, sobretudo em èrlanças e pes-
soas Idosas.

S —

4 —

I —

i —

7 —

_• ___.__wnt_.rn iMmim de rc»triado,

SU5Ü*í*-íK. w a*.«, *»
AspMna, antigrlpals, vltanjlna C «flo r».*
d/Sen o! mSmMi coníro oh«/'/iut «rf.

AnZlôilco e vacinas dependem Uniam,,,-
te do médico. Geralmente, tàda canvales.
Anca Se gripe é demorada. Se a sasiMca»
Zdeehrarem sua casa, jbwvc 

rigoro.
samente as preserlefies do médico.

NOSSOS PROBLEMAS

DIA DA ARVORE NAS ESCOLAS
Voltamos a falar hoje da

B.I.C.A. (Biblioteca Infantil
Carlos Alberto) porque so-
mos entusiastas das iniciati-
vas felizes e os diretores des-
sa Biblioteca são mestres em
belas realizações.

A Exposição Internacional
do Livro Infantil, inaugura-
da sexta-feira no Auditório
do Ministério da Educação e
Cultura ê mais um esforço
para a djvulgação da boa lei-
tura o para facultar a nos-
sas crianças o manuseio de
livros de muitos paises.

Numa época de inflação de
revistas do violências e his-
tórias em quadrinhos, con-
quistar pequenos leitores e
procurar afastá-los da má li-
teratura 6 obra de grande
mérito.

Que dizer da Exposição do
Livro Infantil em um espaço
exiguo? Que revela o carinho
e o bom gosto do casal Bods-
tein. com suas estantes de
madeira clarinha, cheias de
livros bonitos? Que revela a
boa vontade das embaixadas,
enriquecendo a Exposição
com as obras-primas do suas
pátrias? Trinta paises at.n-
deram ao ap.lo da BICA,
incluindo-se entre outros Pa-
quistão, Lituânia, Israel, Bul-
gária, El Salvador, ele...
Destacamos a contribuição
magnífica dos Estados Uni-
dos", da França, Itália, Ingla-
terra, Japão, Polônia, Tche-
coeslovàquia, México que en-
viararh obras lindas. Muito
interessantes os livros didá-
ticos da Guatemala, com bo-
nitas gravuras coloridas em
todas as páginas. Dez estan-
t.s cobertas de livros do Bra-
sil demonstram o interesse
dos homens de cultura brasi-

leiros por seus pequenos pa-
tricios. O nosso Monteiro Lo-
bato lá eslá com suas deli-
ciosas histórias que consti-
tuem um precioso patrimônio
da infância brasileira.

Transcrevemos alguns tre-
chos da saudação carinhosa
da Exposição ãs crianças:"Você já reparou como são
bonitas as fotografias do Ja-
pão? E aquílas das bibliote-
cas infantis da Holanda? E
as paisagens da Tchecoeslo-
láquia? E dos demais paises?
Viu como são diferentes? No
entanto, há alguma coisa que
você encontra em todas cias:
é a beleza.

Assim também nos livros.
Sejam escritos cm português
ou nas línguas menos conhe-

cidas de vocô ou ainda em Hn-
guas de caracteres diferentes,
em todos eles estão escritas
bonitas histórias. E as crian-
ças que falam e lêem essas
línguas ficam conhecendo as
histórias qu_ você lê na sua
língua, e se distraem com os
mesmos heróis, seus conheci-
dos ou com outros conheci-
dos apenas deles, mas que,
no fundo, vivem as mesmas
aventuras, sonham os mes-
mos sonhos, ensinam as mes-
mas lições. E isso, porque,
por mais longo quo vivam es-
sas crianças elas sentem o
pensam da mesma maneira
que o seu coleguinha dn co-

légio ou os amiguinhos que
você tem na sua rua."

Concluindo, só lemos um

conselho a dar' Vâ à Expo-
sição. Leve -L-us garotos.
Aproveito a hora do Tcntri-
nho de Fantoches de íris Bar-
bosa Mello (16 às 17 horas).
Você verá como as suas
crianças vão gostar de ver os
livros e como vão se divertir
com o Teatrinho.

A Exposição ficará aber-
ta até o dia 5 de outubro c
o Teatrinho dc Fantoches
"Vagalume" só deixará do
funcionar aos sábados e do-
mingos.

Os cliclifís quo ilustram
esla reportagem apresentam
um aspecto gsral da inaugu-
ração da Exposição, bem co-
mo as estantes do Brasil,
Itália c Polônia.

Montem.gro

-

Clara Camarlo, a Heroina
Da Guerra Brasilica

Na China, há dez séculos, o
presente tradicional para a
mãe que acaba (le ter um íi-
lho, é um pé de porco em
conserva.

O famoso escritor Júlio
Verno, quando escrevia seus
romances de aventuras cien-
tífiças, linha livros e mapas
sobre a mesa, as cadeiras,
pelo chão, cm desordem apa-
rente, mas éle sabia onde cn-
pontrar o que precisava, sa-
büiv.lo quc uma cadeira repre*
&_ntava a Europa, outra a
África, outra a Austrália, E,
costumava dizer que viajava
pelo mundo inteiro sentado
na sua poltrona.

Nicolau Testa, o famoso ele-

tricista, captava uma carga
elétrica na mão o a descarre-
gava sobre os acun.uladoijes
com o estrondo de um raio.

O escritor Aifred do Vigny
serviu-se durante vinlo anos
da mesma caneta para escre-
ver seus livros. Um dia, em
ique não a encontrou no res-
pectivo lugar, não conseguiu
escrever uma só palavra com
outra caneta.

Os cavalos de cabeça larga

são os mais inteligentes. Nos
regimentos do cavalaria tom-
•so observado que os cavalos
de cabeça larga aprendem os
exercícios mais depressa que
os outros.

Os mouros não fabricam
campainhas porque pensam
quo os sons atraem os maus
espíritos.

São brm raros os cegos de
nasconça que fumam e os
fumantes que perdsm a visla
continuam fumando por ai-
gum tempo, mas por fim dei-
xam o vicio, alegando não
acharem gosto no tabaco, des-
de que não podem ver as es-
pirais do fumo.

Estamos no mês da Indo-
pendência do Brasil.

Liberdade, progresso e in-
dependência são princípios
que, ontem e hojo, vêm nor-
toando as lutas e a vida das
mulheres brasileiras.

Nas páginas de nossa his-
tória, tão ricas o tão belas,
encontramos o registro da vi-
da de Clara Camarão, que
simboliza bom êssrs prlncí-
pios, através das lutas que
se desenrolam pela nossa li-
berdade, polo nosso progres-
so e pela nossa independen-
cia.

Embora Clara Camarão
tenha nascido, vivido, amado
e lutado dois séculos antes de
7 de setembro do 1822, coma
dissemos, é bem o símbolo

do permanente ideal de sobe-
rania de nossa Pátria, que
se perde nos idos históricos,
para reencontrar-se, hoje,
mais necessário, mais vivo,
mais atuante.

Clara

ra Camarão hão de frutificar
muito além e muito aquém
das terras pernambucanas
por todas as imensas terras
do Brasil.

rol comemorado, ontem, nas escolas, o Dia da Árvore
Pode parecer que às nossus crianças deva ser dada

assistência mais prática, condizente com a Pecaria sihia-
} cão mutcrinl dos escolares brasilcros - no Distuto l-ede-

rai, segundo as últimas estimativas, a metade das crianças
! aue freqüentam a escola primária c constituída de indigen
l tes. Concordo quc (leva ser dada, que è necessário dar, ur

\ gentemente, assistência material dc toda a espécie não
'i somente aos escolares, mas a toda a população infantil Ue
i nossa terra. Mas concordo, também, que essas festas sao
' liistrumeiifos mdispeiisííueis ú formação da criança. Amar
í »,. árvores è amar a natureza, é amar a terra, h ê «a no*
! turesa, na terra, na vida, na humanidade. — coisas e gen e

— quc cada um dc nós descobre o sai sonho para o fu-
litro As crianças devem acostumar-se a sonhar com o oe-
lo e com o bom, mais tarde aprenderão a lutar para con-

\ quistar a realização desse sonho.
Tenho um amigo muito querido quc sonha ser predito

do Rio de Janeiro. Xão, não c pelo dinheiro, nem pelo
poder, nem pda glória, nem por qualquer outra espécie de
ambição. ílle deseja plantar roseiras cm todos os jardins
da cidade. Deseja mais: arborizar a Avenida Presidente
Vargas com aquelas árvores quc, na primavera, agoni,
abrem as suas flores azuis, lilazes c roscas nas matas da
Tijuca. Quem sabe se algum dos meninos que participou
das comemorações de ontem poderá realizar o sonho do
meu amigo?

Deva ser motivo de alegria para todos nós a partia-
pacão dc nossas crianças na festa simbólica da primavera.
Só è dc lamentar a ausência de milhares dc crianças por
falta dc vagas nas escolas, porque onde moram nem escn-
Ia existe ou, ainda, porque pertencem à legião dos mem-
nos abandonados. Possam êlcs, também, encontrar, no fu-
turo, as flores, os frutos e a sombra das árvores qua os
escolares plantaram no DIA DA ARVORE.
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Subordinação da mulher casada à condição de incapaz para os ates civis
— Outros países e os di.ei.os da mulher — Contradições no Código Civil

Brasileiro

Ora. Arcclln» Goth

CULINÁRIA
COBEKTO cMEZZO A MEZZO»

Faca um molho com 1/2 qui-
lo da- tomates cortados cm rode-
lus [luas, 2 colheres (chá) de «nl,
uniu pitada d. pimenta do reino
„ 3 dente» de alho. Cubr» a
massa com Csse in.llio. Num»
das metades dR pizza: »rrum»
(ll._ .ie anchovas, nuutra rod»-
lm de queijo tipo tMozarcllai
E pnr U",.t!t .-iu espalhe um pou-
•o üe óregano, regando a «egult
•om nzeile. Leve nn forno, qu»
lá tl.-v. estnr bem quente, e dei-
te assnr durante 20 minutos at*
orar. Sirva alada bem quenU.

Procurada pela reportagem
de IMPRENSA POPULAR
Feminina, a dra. Arceiina
Goto, sobre o palpitante as.
sunto que é o da reforma do
Código Civil, focalizou ai*
guns aspectos da nncess.rlntlfi
dessa reforma, em defesa
dos Direitos da Mulher.

— Reconheço como jusia
e louvável a campanha peU
reforma t-0 Código Civil Bra-
sileiro, ora intensificada por
valiosos pareceres de estu-
diosos do direito pátrio, do ho-
mens e mulheres oue aliam
à sua cultura jurídica as e>-
Periências adquiridas nn vi-
da prática, face ao_ proble-
mas humanos que se avultàrti
diariamente. So alguns decre*
1os leis vêm vigorando eon-
tra certas restrições ao di-
reito da mulher mãe, nada
mais racional do que mndl*
ficar, de vez, tudo aquilo qup
por força de lei subotdina a
mulher casada à condição 'le
Incapaz para os atos da vi-
d« civil.

Dra. Arceiina, para escln*
recimentos de nossos leitores,
poderia prestar algumas in-
i.irmaçííos sóbre os direito»
da tnilUifi' '-nsnrla a*m nnti.».

— Em países de elfVMut.
nível cultural e político h_

muito íoi abolido o absurdo
da incapacidade jurídica da
mulher casada. No direito
francês, depois de 19.17. a
mulher mantém n posição de
concorrer com o marido pa-
ra assegurar a direção mu-
rai e material da familia.
prover seu sustento, educar
o? filhos e preparar sua for-
mação; no direito alemão não
há limitação à capacidade da
mulher casadi* nn pverc.icln ne
atos jurídicos; no direito ame-
rtcano (EK.UU), em 27 Es-
tados, a incapacidade da mu*
Iher é atenuada., considerai-
do que re lhe atribui capacl-
dade pára contratar livro-
mente; no direito soviético,
em todos os domínios da vi*
da econômica, cultural, so*
ciai o jurídica, süo rnncedi*
dos direitos iguais ao homem
e á muiner.

A nossa entrevistada acres-
centou ainda:

— Sobre nâo ser possível
aceitar, impasslvelmente, o
deprimente texto do artigo 6
numero II do Código Civil,
em que a capacidade relatl-
va da mulher casada só lha
£ atribuída, como aos selvt
eolas e aos pródigos, as con-
tradições encontradas no co-
digo não sao consentftneas
em üuclos Aa hú. Assim guao*

do folheamos o Código e on-
contramos o artigo lí.. uma
grande esperança nos anima;
«compete aos pais, quanto a.
pessoa uos filhos menores: I
— dirigir-lhes a criação e edu-.
cação; II — tê-los em sua
companhia o guarda; III —
conceder-lhes ou negar-lhes
consentimento par,- casa-
rem»... Ficaríamos mui'o
hem por nl. Mas. voltando
algumas páginas, deparamos
com a injustiça do artigo
386, pois que. no 1S5. dispon-
dn sobro a necessidade do
consentimento de ambos ns
pais para o casamento de me-
nores de 21 anos, reza. imo-
dtatamente, o ar.igo soguin-
te: «discordando eles entre si.
prevalecerá a vontade patei*
na»... Com0 se vê, além do
numerosos outros precuitos
d0 dlrni'o civil brasileiro, os
poucos citados já comporta-
nam uma grande reforma,
que viria contribuir no rece-
nheclmento de uma sncíeda*
de moderna e culta, em que
ou lnterfisses opostos dessem
lugar à harmonia e ao bem*
-estar comum no seio da prl-
meira célula social — a fa*
mili.-t —. que se solidifica pe-
lo afe.o, pela compreensão e
pela igualdade de diMitos na
vida conjugai.

Camarão pertencia
à terra, como as árvores, os
rios, a beleza, a força. Filha
de índios, casada com o indio
Felipe Camarão, pertenceu
tes ambos, segundo os do-
cumentos da época, à valeu
te tribo dos Carijós, trouxe
para a civilização a grandeza
primitiva de nossos aneís
trais. Trouxe, principalmen
te, o amor à sua gleba que
se estendia até às abas da
serra de Iblapaba no Ceará...
Trouxe o amor à sua gente,
embalado pelas canções do
vento nas noites qua a flo
resta guardava, cheio da luz
o do calor das praias da vo-
lha cidade do Recife, quc as
águas do Capiboribe carrega
nos braços... E foi esse
amor à sua terra e à sua
gente, o sentimento do orgu
lho nacional, que transfor-
mou Clara Camarão na ho-
roína da chamada Guerra
Brasilica.

Naquela guerra, as mulhe-
res do Tejucupapo e Casa
Amarela davam o mesmo
exemplo que vamos encon
trará também, Umpos afora,
no decorrer dos acontecimon-
tos políticos, marcando a vo
cação de independência do
povo brasileiro.

Foi durante a ocupação ho
landcza no nordeste: os tem
pos corriam difíceis para o
Brasil nas terras de Pernam-
buco. Os soldados de Nassau
atacaram a vila nascente de
Porto Calvo. Os brasileiros
que tinham procurado fortifi-
car-se naquela vila estavam
cm defensiva. Foi ai que Cia-
ra Camarão revelou-se a
guerreira, que passaria ao
futuro, com a sua coragem
e a sua decisão. Ali estava o
seu marido Felipe Camarão
e o paraibano Henrique Dias.
Foram elos que, com Clara
Camarão à frente de seu pe*
lotão feminino, organizaram
a defesa heróica e depois a
retirada que os levaria até o
Estado da Bahia. Escoltando
a retirada Clara combatia,
como um soldado o animava
os demais, incitava os cómpa
nheiros à luta, ajudando em
todos os sentidos, amando a
sua terra e odiando os inva
sores estrangeiros.

Na vitória dos Guararapes
— Guararapes dos grandes
feitos de sobrevivência éter
na no coração de todas as
gerações de brasileiros —
Clara teria a recompensa de
seu heroísmo, já que só seu
marido foi agraciado pelo rei
da Espanha com o Hábito de
Cristo. • _Através dos séculos, dos
Guarapes ao Ipiranga, do
Ipiranga até hoje, Clara Ça-
marão, a índia da tribo dos
Carijós, a senhora brasileira,
a heroina da Guerra Brasl-
Uca, continua vivendo nas lu-
tas pela independêndia da
Pátria. E todas essas lutas

. terão novos Guararapes, por-
qua axenmlo» eomo o da CU-

MODAS UM INTERESSANTE
Modelo Para a Tarde

BI
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Milhões
Já Foram Ganhos Pelos Aprendize
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Completa dota mios a Escola de Jaqueta — Como funciona Instituição
(Reportagem de Paulo Ribeiro)íl!

. A líseola t* AprenáUen. qui» treinamento dos aluno», o pica. ms.lmit dleelplln*» • apravslte»
tia -wxia-fflr» próxima cumulíta ilelro, do cunutnnllo As» mat* mu» mento do immo iratwlho .
n «eu «•«um»» snlvfrrtrlo, « Min iiernnN, donilnarto an» trabalho» . y, quando come«oa a funeto»
iiovttla nt-nim». uma <!»» urande» ,u, -,prendlin**rtn prMIca, nitm d»: nnr n E-wniaT
renil„icOe» WOlttli d» JnoVMV PI»'1 ousa dn ndinlnii.tn.ilur. um «oi.» J „ Em «o de soiembro ds IOR".
iim.iieiro em Uenetlilo Uo Turt foriAvel npnrtnmenli. Nfto vlmus jn)P|nn tom SO aprendi»» • 17

I ««Pinnat !»> P6"1" ',,",,,c,, n*m ° «"Wnnw, aluno»! «pô» o primeiro ano, •

I oniem nel". maiib"». o reonrierj dentftrlo, no momento »om f.m-i n\m„* patinaram lt nttwrla do

I t-ivè onortunldado do visitar o «.Ar., uma vc* (|ii« os nlum» ?»» aprendi**», aenilo « dotllundo» s
» «..vi»i«r Mtnbelwlmento • nt>*«-| RtéiidldOl mediante kuIh, expedi» _ P„m „ matti.Utft c««»«rta «m

v_Vtudo niie cxl»»« «n» *»u m*" Alí "e,,v Rl""",n' m A"oelHglln n».| vlrUW- do fnllft do »
«ni *><*«* a. _.,. , ... . i„ fl-u|.,n-tl-l .1» k»_  .._-€¦..!vsr
''lOrri 

companhia do Waltor
Cunha. 1* .Membro «1» Corpo Bo-
rente «Ia Kncol» • «onilV <V Ml»
run.1» Avlr. B o c r o t S t \ o-aeral.
«emprs solicito» • atencioso» Dam
com a Imprensa, percorreu o.U»

M, a» sua» dependências, podyhrto
M constatar: a sll.mqfto nerol do

nrMIo. em local dos mal» Miro-
nrlndo», dentro do próprio lllpo-
dromoi a Secrctrln. dotada do cx-

a cotento equipamento, pos.ulndo
I lodiw o» rtx-ulsllo» noc*s*ftrli.s *

I sua funçRo; o relógio di ponto.
I eom o respectivo floh&rlo nominal
% de «ida «lunn; a «ala <le aula.

«mpla o heslfnlca, dispondo de
material moderno, assouprando «

.lm l'rofl»s|.in»l»
virtude do fnllft do «provoltftmen»

d"- to, Nn mesmo período 1 prissnnim
a']Ani>ele-, foram o falecido NM^

ncflponto

m„„n nnrpvpie s»" Verelrn e Jorne namn», nlusl

rtNcioNAnios fln RCflrdo com a MlnuH««i, obti-
Começavam a chenar os apren»j veram o» nprendlue» IU! primei-

dl«.» do volta dos trabalhos na» r„, |uir«re», I9H se-rundos, MS
pMns, o podimo» oo Waltsr] terceiro» « ilt quartos. »m IMI
(.'unha que orRnnl«a»»o o -rrupo ntnnt»rin», num .total do prímlo»
para a clftsslca .Impa; npfts um Knnlio" do Cr» 1S.M1.4M.00. con-
liom enfe entro a Barotaía, pa»« tnndo-ae o snn a pftrtlr de Jft-
sninos ft Secretaria, onde loiht- MP|ro. Km lOOn. Iniciou-se o nno
clamo» a palestra O A»M«ten*e, com 21 aprendlse», SI alunos-
no ser Inquirido de Inicio »ôhre os npr(nd1i!cs, tendo » disse» pnssn-
dlrli-onle» o fnnclunltrlo» da T-*- do a «prcmll»es. Obtiveram 191
cola. rpFpondeu-no»: I primeiros, 21B sem.ndos, SStí ter-

._ Contimu.mos com o Dr, co|roH o 2SS quartoi, em 20DS
Paulo Dürtamaqul o 2.*; nom.y.
mini nn nosso lado, UllOa nu brl»

mftxlino conforto: banheiro o la- «lio; Cnpltfto reinando do Car

,m .._ __ " "' ii__iiiii i w-iiiii.,-. ¦ ¦ •.-.••,--V*V. ...iC*

FRANCISCO IRIGOYEN, monfard Carnitinl, prot-dvel favorito
do Orando Prêmio Guanabara

vatôrlos completos, deixando \
mostra irrepreetnslvel aseelo; ar-
mSrlos modetare», destinados ft
roupflK-em o aparelho» ds monta-
ria; a roupurla, um» dns tmpot-
Inntes »ecn.'s, que no» causou
fltlma lmpres-*o pelo aspecto rtln-
Itnto que apresentam: a coulnaa.
Kuarneclda de materiais de pri»
meira onlem. 0 refeitório, almo-
xnrlfndo. btlillòtèca, arquivo, etc,
tudo numa demonstrncAo de lie»-
feita ordem c capricho. Noutra
nin, vPem-ee ns cochelras, ondo
»tto nlojndos o» animal» para

valho, Professor do Eduene.!U> mo-
rnl o Cívica; Rm I.u-.l.i de Oll vel-
ra Campos c Rr .Tose Nunes Pi-
res. Professores do Curso de Al-
fiilictl-.v:fto; .Tnymo Tranclsco da
Moita, faxineiro: Am.stln Con-
trelrns — o I.:ik.i«i.i — servento
e Alslrn RouTii e Silva, auxiliar'
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Sensacional o Campo
Do "Grande Prêmio Guanabara"

O campo do Grando PrCmlo
Quanahara, deste nno. esift reu-
nlndo os melhores corredores n«-
donals em atividades. U campo
/. pequeníssimo, mas seieto «Ia
boria valores.

A CORRIDA DE HOJE
16,40 horas — 8.000 metros —

táô ^-*W ÍmSS - ^" sió-DÕO 00 r-. 75.O00.60
li.500.U0 --S.-50.0C. - 6.000.00. 37.000.00 - IS.7,0.00.

i—1 Qulniper. U RIgonl a».»
•• El Amigo, M. bllva ....

.— 2 Uamhlrial, H. Cunha ..
3 1'anurgo. U. Cunha. ...

.( Genaf.ino. D. Moreno
Sovéo, J. Silva
Saiu, C. Montado .. ..

i—7 ornamento, M. Hen-
rlque ¦• • • • •

S Landgrave, P. Lttbre ..

Ks.

. 66
, 54
, 56
. 56

56
56
64

54
52

1—1 Rocltet, O. Ullôa ..
2—2 Crisbam, J. Tinoco ..
3—3 Canavial, V. Irigoycn

H Itugendas, L. Hlgonl
1—i ilcmft, M. Silva ...

" Ubfl, J. Marchant ..

Ks.

2 • Pitreo — &s 14.10 horas —

; 400 metros — CrJ 75.000.00 —

22.500,00 — 11.250.00 — 6.000.00.

Ks.

1—1 Nyaza, M. Silva ....
í—2 IConda, J. Portilho ..
S—3 Guallsca. Q. Almeida

4 Sorella, R. Filho ..
4—5 Vae, J. Marchant ..

6 Vigília, M. Henrique

65
55,
55
55
55
65

Nesta magna competlc.Ho. des- um por um. dos melhores dona-

Laçamos quatro competidores com cados. Hocket. cm sua a.lluu

chance» de vltflrla. Sfto eles; Ro- apresentação,^tornou-a em «-

cttet. Canavial. Rusenda. a petacular v.tfl,In. quando oquo
,»,„_,« I outros, derrotou Uleinft c Dlietni

Agora, paeasmo» a analisar na distância ...orla de 3.200 me-
tios. Mas deve-se assinalar aue,

nesta ocasião, RocKct teve um
percurso dos mnls favoráveis.
Ullfla, ecu piloto, procurou o uri-
molro pOsto, e não mais deixou
que qualquer dos adversários
dílo se Juntasse. Dal pam u
disco, nlo íiz outra coisa, a nau
ser "cozinhar" os adversários.

Dêsse modo, RocKct n.lo terft
i o mesmo percurso que anterior-

69 mente teve, pois Rugendás, "fal-
59 xa" de Canavial, não lhe vai dar
60 "sopa
59. Canavial, que na multo n.lo
56 confirma aquela vitória cm 147"

para os dois mil e quatrocentos
metros, surge como um dos "pa-

pões" du pareô. Isto porque suu
treinador, Pedro liusso, mudou
o treinamento de Canavial, o,
ao que tudo indica, darl certo.
Canavial passou os 1.200 metros
esta Bcmana, suavemente, «m
75", multo fUcll com o Irigoycn
fazendo "upp'.

Itugendas, um lindo filho dn
Hunter'n Moon e Rustlcana. auu-
rece como um "faixa" do pri-
meira ordem no seu último com

V .\l.llll OUlir-n ^ Oll»**- UU*-»* ¦"***• — uvniiiinmv nMH.....v ».- --- .

em diversos serviços e quem pre-l mes e «emnnntmente passamo».
pnrn ò c.ife pnm a moçnnn I pnrn os alunos. 811o nulns multo j—Nfto serft pouco fsse nflm»ro Itíleressahte*, que c o n t r I hnem
do funclonftrlosT | Imstnnte pnra os nossit» ensina-'

— Pnrece, mn» nfto cheira a ser. | mentos. Vnmos assistir a uma
E explicou: — aqui. lodo» |.'m' cxiWçllo
suprido sim» olii-lgaçfles a con- E rcnlmente assistimos vftrlos
tento e nossn medin de trabalho, deles. Jnlgnn.io muito proveitoso
t n melhor possível. I pam o? aprendizes.

—ft um fnlo, concorda Wnltetl Termlnnndo, agradecemos aos
Cunha — mis contamos nlnda, distintos nmlgos ns gcntllo»*» que
com a ajuda dos alunos e npren-l nos foram concedidas, promenten-
dl-.es: endn qunl tem sua função! do aceltnr o convite de ambos pa-
em t.lrno de st mesmo e dn Ksco-| rn n festa que serft celebrada lo-
In, c com ns cnMnnmentos pm-j go ft noite.
flsslonnis c práticos que lhes ml- Km sumn: n Escola de Apren-
nlPtramos, pode-se constaiar a dllzes í nma realidade!

monlarln», ganhando em prPmlos
n Importflnela de Cr» 17.148.820,00.

EBPOIITEB
Que mnls podem no» dlier

snlire 0 Escola?
Alílm do expo»tõ, temo» a

pnrte esportiva — o volel, tinsque-
Ic, o o futebol e ft clnftstlci.. .

E sdlire o» filme» da» corri- ——¦
a"rtí«S'.H^i*'.«*ll0 

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

Dois aprendizes no "plcodclro" durante uma aula prática

vvwv»A>»>vwfcV*A^^^^A*A<MÀ*»A»\»>*>A**'

Buscará o Pirapara a Sua Besiiiiiaçâo
ESCALA DE AKBITU03 E

AUXILIAM-.*! PAItA
AMANHA

A.iMlIares: Sldent Dnntn»
Maurício FllRuelras.

KM AV.M) A «SELEÇÃO»
Campo dn nimr.u . ,, , .... .a x ou,. iounrn

CRUZEIUo'x PIRAQUAHA - 
n„A(, .^V". S ,.i Paulo contra a

HorAr os: 13,30 hornu. ^^ vnraeann, treinurft na pfô-Arbitro — Paulo Oliveira ^anlos. | ,.••",:' ..i-niiifálrn _> ilu corr.nte.
Auxiliares: _ J-r* Crlsplm Caso-l Ima 3«n.ta . Un. 

^di 
corr n-e,

miro e Sara fim C. bousa. •'• .••-, dlrccfio do tòcntco M
Oll! x Oriente - llorArlo. 15.30 «tiÜSSl»

hora

6.* Pftreo — tts 16,10 horas
1 000 metros — Cí$ 00.000,00
10.500,00 — 0.750,00 — 6.000,00
(13ETTING).

1—1 T. Daughter, M. Bltva
Insígnia, J. Tinoco ....
Elza, A. Portilho .. ..

2__1 Real Dellght, F. G.
Silva

6 Força Cava, D. Moreno
6 Penslerosa, C. Morgado

8—7 Dlcha Bueno, O. Macedo
Driar, E. Glbson .. ..
Ceremlta, M. Henrique

4-10 Sertnnla, D. P. Silva ..
11 Negrita, H. Cunha .. ..

Ks.

66
50
66

NOSSAS INDICAÇÕES
Ranili.nal — Qiiimper — Ornamento
Nyasa — Ronda — Vae
Alusiva — Bachnntc — Rolidilla
Madagascar — Namur — Mister Bai*A
CANAVIAL — ULEMA — ROCKET
Pensiorosa — Elba — Typhoon's Daugter
Kossi — Kio Negro — Odeon
Sarraceno — Tristão — Ultramar
Acumulada:
NYASA-MADAGASCAR-CANAV1AL

Batalha de Autêmico8jTitãs»_

1̂
^<»\/»<WWWa)

Arbitro — Jorge Pães Lemes.
Auxlllarcsc — .lo::í- Crlsplm Cise-

miro e César de Costa Salvndor.
Canino tio Olõrlh

lv dc Maio x Uniilo — 13,30.
Árbitros: Jacl Teixeira dos San-

tos.
Auxiliares — JerAnlmo I.ourenco

Pereira Rubens Lins.
IrmAos Goulart X Alllla.
Arbitro — Jeronimó Nunes Sona
tos• . _

Auxiliares: — Jeronlmo L. Pc-
reira c Rubens Lins.

Campo ilo Nacional
(Aspirantes >

Campo Grande x Realengo —•
13,30.

Arbitro Nuno Vaz.
Auxiliares: — Sldencl Dnntns »

Maurício Figueiras.
Anchleta x Mnvllls — 13,30 «o-

ras.
Arbitro: — Arlindo Nunes da

Silva.

Coríntians: Antônio José Plnts.
Atuía — Paulo M. Duarte e Hs»

Uni Caruso,
Crüxelro: Osvnldo Flnres da 611»

va.
ELEITOS OR NOVOS mr.IGENTES

Iü) PIRAtlUARA
Nn Àssemblíln Gernl Ordlnftrl».

..,..- i"iill"iila no Plraqunra F. C,, foi
u« do Campo (1I7.B09 èlêlti. 11 nova illreloiin, nsalm con»»

. ícrlnò cntüõ convocnnu». tituiiia:
. .. ¦, •¦ '.ílritcs atletas: • . Prssldenle: -- Ilerclllo Alvc» do
Ar-cvcdn, tKbnslir.o Rosa Franco n Anaral, y.ci-prer.ldçnle: Jo.lo'Isaalt

Campo Grande: Harlel Gnna dn Blàlcna:a» s»erotArlp! Ituno Cardo.
Shndovat do Castro. . . sa de oliveira; 2> sucrciAriu: Ade»

. . r. r..„.™- n -. Uno d; Siuiá.i: 1' tesoureiro, MarlS
IrmAns Goulart:— DJalma R.oa o ;• % Wr;mr,x.iyn, cinudlonof

Silva, OsmArlo M. da silva c O». rj„,|an ,,, Carvalho: 2' procurador!valdo B:"i".íim. ••,.ín„.,- continuo: diretor snrlnll
Adnuton M-dclros: ill-clor de E"->
portes .loli Comes dn Silva

ilcr.Io RO.
paia t

Oriente: — Hllnrln dn Costa
Wilson Evarlsto da Silva. .

Mavllls: - Joí<5 Carlos da Silva, CôhSelHo Deliberativo (Efetivo»»
e Paullnii Lunzciol.e. vnicnn l-ii"'nl.. ila Silva ^

Oltl: orlando 1'olicarpo e Itnmar . Tí^ciíin >?.-»rr:., •, " 
Henrlqíè Jo. ¦

Cardoso. ..Ivem — Domingos Saninnto — Ru(
1'' de Mnlo: — Ascemllno Luiz (1„ Araújo — Raimundo Frnnclsei

Siqueira e Alcides Amnnl. I da oCstn — nMnoel Josí iln Costs
Guanabara: — Luiz Gonçalves. | _ H..nito Antônio Ferreira — L4i«
Realengo — Leonor Sllvesire da , c|0 ,1^, pousa e Osvaldo Neves.

Oliveira. Suplentes: — Antônio da Sllft
1 Plranuarn: — Maurício F. da 1

Cru/, e Altplo Sèrquelrn Filho. I Alves — Salvador Alves — AntOt
UnlAo: — Omerio Anlonlo da n)o vilela — Jorge _slevc» s P»

I" Anchleta: Vallcr Woodtn. dro dn Luz. .

B8l
56
66 prom.sso, tirou o segundo lugar

3 • PAreo — fts 14.40 horas —

1.300 metros — Cr$ 60.000.00 —

U.000.00 — 9.000,00 — 6.000,00.

Ks.

1—1 Alusiva, A. Santo» .... 61
2 InIA Formosa, R. Mar-
tlns

»—3 Marta Rocha, D. P.
Silva M

4 Deliciou», J. Bafílca .. B0
1—5 Rebeldia, A. Reis .... 52

Redoma, J. Ramos .... BO
7 Rubla, C. Dia» 50

4—8 Bacchante, U. Cunha .. B0
BIJou, N&o Correri» ... 6«

4.* Páreo — Iui 1B.10 horas —
1.400 metro» — Cr» 75.000,00 —
"2.600,00 — 11.200,00 — 6.000,00.

X».

7." Páreo — As 10,40 horas —
1.400 metros — (Handlcap Espe-
ciai Misto) — Cr5 100.000,00 —
30.000.00 — 15.000.00 — 7.600,00
— 6.000,00 — (BETTING).

Ks.

M 1—1 Elu, L. Rl-fom  B4
2 Rossl, U. Cunha

2—3 Mister Rio, F. Irigoycn
4 Abduzir, M. Bllva ,. ..
B Brachetto, J. Portilho

3—6 Zé, J. Silva
7 Rio Negro, O. UltOa ..

" Qulritlllus, NAo Correra
4—8 Odeon, L. Dla„

f Bon Solr, J. Portilho ..
" La Mortcha, l*ao Cor-
rerà

em pareô vencido por tlbl, mus
Rugendás, naauela ocasião, foi
multo prejudicado e ainda assim,
perdeu apenas por mela cabeça
para seu competidor. Cremus uue
em percurso feliz, Rugcndn.o irA
dar multo trabalho aos pontel-
ros.

UlemA, que tem sua nrosença
duvidOBa na grande nrnva. e um
dos favoritos. Correndo, UlemA
dar.i multo trabalho 11 Canavial
e Rocket, pois seu exercício foi
espetacular e pode perfeitamente
derrotar os melhores.

Nossa escolha recai em Cana-
vlal, UlemA na dupla o
para ameaçar.

GUINALDÒ

Realizarão Ouro Verde x I.
Ho iniciar a Série "Melhor tle Três"

Na Vila Santa Teresa- a contenda que está mexendo com os nervos do

público desportivo do Honório Gurgel — Equilíbrio de forças em choque
— Otimistas os aurhverdes — Confiantes os dirigidos de Moacir Safo —

As equipes e juiz — Detalhes (EscreveK.THMBEIR0)
Na tarde de hoje chegará o tabela, o equilíbrio de forças tarvíe atividade ministrando
'. . J. ,- 1 ...1.1 .„ „«,!„»!-.,»- A-. »nh»> ..ict-iiprtpo PStJpelBlãi n seus nu-ansiado momento íía sensacio. é evidente, existindo de ambos

nai batalha do ano esportivo os lados verdadeiros «ases» nu

-1 Namur, M. Stlva, .. .. li
i Lord Affono», NAo Cor-
rerA.  II

BS
BS
55
55
BS
56
55
65

!.• Páreo — ã» 17,10 horas —
1.400 metros — Cr| 70.000,00 —
21.000,00 — 10.600,00 — 6.000,00
— (BETTING).

Ks.

1—1 Cri» Carft, t». RIgonl ..
2 Jack Frult, G. Almeida,

2—3 Ultramar, L. Dlaz .. ..
4 Sarraceno, O. Ullfla ,..

1—5 TrlstAo, U. Cunha .. ..
Fogarelro, J, Tlnoéo ..
Banjo. J. Portilho .. ..

4—8 Ubatln, J. Marchant ..
9 Turvo, M. Silva

10 Marraschino, C. Carva-
lho

*—8 Madagascar, F. Irlgoyen
Cartjôs, R. Filho .. ..
Prospereon, J. Portilho

8—6 Pregonero, M. Henrique
7 Lamlrê, A. Marcai ....

4—8 Tapuia, O. Ullfla .. ..
» Mister Bagé. O. Almeida

10 Clame, J. Tinoco .. ..

S.» Páreo — "Grande Prlmlo
Guanabara" — (Cia»»lco) — a»

BARBADAS & BARBADAS
Inicialmente, destacamos três nomes na pista de grama.

São eles: Quimper, Bambinal e Ornamento. Dentro os citado»,
Utará o ganhador. Optamos por Bambinal, que, ao reaparecer,
ieixou bem clara suas pretensões futuras. Quimper na escolta
* Ornamento em caso de areia, é barbada.

•
Nyasa perdeu tòmente por "bisonhice" de seu piloto.

Agora na» mão» do "bequinho", é uma "barbada & barbada".
Konda, 6 rival e Vae é azar.

•
Carreira muito equilibrada esta terceira ão programa.

Álu*iva, Marta Rocha, Delecious, Rebeldia e Bachante são as
qus mai* no* agradam. Por dever de oficio, marcamò* Alusi-
toa eom Bachante na dupla. Rebeldia para placi.

Nesta carreira, teremos novamente o Madogatcor. S'
mai» uma ve* "barbada d barbada". Numur, que anda cor-
rendo muito, deve formar a dupla. Taptíiu reaparece com bom
trabalho • 4 objeto de fé por parte de teu» responsável*.

•
Agora, a mai» bela carreira da tarde. Nela destacamos

o* parelheiro*: Rocket, Canavial, Rugendás, Ülemi e Ubi. Ro-
eket tem um do» melhore» exercícios para e»ta magna com-
petição, marcou o pupilo de Ernani o excelente tempo de «»
para o» mil metros. Canavial, como sempre, desperta o* cro-
nòmetro», o filho de Cantata, percorreu mil e duzentos metro»
tm tt". Rugendás está melhorando dia a dia, percorreu o»
t.ohO metro» em **« e fração, ülemd aprontou 1.soo metro»
rm 78" muito fácil e finalmente o Ubi que também muito fácil
pastou 1 ooo metro» em ««". Grama pesada ou leve, marca-
mo» o Canavial que agora com treinamento mudado, deverá
imxar ülemá a doi» corpo*. Rocket, que é o retrotpecto, fica
parti um terceiro plano.;?xS •
^é Páreo tipicamenU de "oettimg*" este texto. Jty-ftoo-rt
Dauahter. Elza, Forca Cava, Driar, Ceremtta • Pentieroía
tio a* tkelhore*. Por palpite, marcamo» a Pensierota para
vencer, Ceremita na escolta e a ntl-nero um para terceiro.

•
•xíss titiermo- fframo também nette páreo, o Ros* Í.mMs

uma,"barbada d barbada". Caso contrário, Elú Zé e A™™
•ntrúsn no brinquedo. Para secundar Rosti em puta ds grama,
marcamo* Rio Negro. Odeon é bom azar.

•
Nesta última competição, marcamo» o .8«™?,°°<™°'barbada d barbada". Para escoltar o «lotado d» OwaWo

Vtlóa, destacamos os animais: Cn- Craft, Ultramar. H~ o
• -trmCo, Picamo» com a ordem expretto.

/8EUS OLHOS-Ji
se \ Sao sco matar *__aura.'

66 Wyl
56 *"r" ffBOipiAOs (

COM AKEN*S^_^^^^^^

*_¦¦ Cruzeiro»' 'r

do subúrbio de Honório Giir-
uel, que reunirá as ropresen-

Rocltct rações do Ouro Verrte x lpi»
ranga, eni busca do titulo má-
ximo de 57 da L.A.H-G.

A demora provocada Pela
carência de um local pata a

manejo da esfera de couro no
subúrbio da Linha Auxiliar.

OTIMISTAS OS
ALVI-VERDKS

,No reduto dos auvl-verdes da
Rua Piracala, o ambiente é de
franco oMmismo e a vontade

ir.struçOes especiais a seus pu-
pllos.

O ambiente também é de
confiança sendo que o «caW»
taln» Zurunga, falando em nn.
me de seus companheiros, dis»
se-nos:

— Iremos n campo com o
desejo de colher um triunfo
limpo e expressivo, irias, setão decantada decisão serviu de vencer ê grande, maior, üp  -. --._..— -

cara aumentar * interesse do; um modo geral, o adversário é porventura não formos felizes
pata aumtiiuu o .'"l",,. .__ _,.._•, „ «<«imA »__»,<»!. i.n>mr.< nnvn tentativa na 2'
público e dar" maior divulga- j olhado com o máximo resvei

çSo e. em conseqüência, o «ai- to .„fA»,_ 
Mn»

çapSo» da Vila Santa Tere/.a | Os maiorais Antônio Mot»

deverá receber uma das maio-1 ins e Dialma «Xerlfe> passa-
res assistências, desde sua ra nas últimas puarentas e

inauguração.
EQUIL1BRTO DE FORCA
Difícil para os entendidos à

apontar um provável vencedor

por antecipação. Isto porque

oito horas em permanente con-
tato com os craques não dando
folga para evitar surpresas

NA RUA JURUBA1BA
No quartel general dos ver

_lüêmdetem1hàrem"em igual de fubfo, fomos enrontrar o

I dade de condição na pauta da técnico Moacir Safo em cons.

faremos nova tentativa na 2*
batalha.

JUIZ
AS EQUIPES E.SOAL.ADAS

OURO VERDE: Niterói; Va»
dico (Antônio) e Coloco; Djal-
ma, Bento e Juvenal; Goteira,
Ernesto, Rui. Tico e Cocada.

IPIRANGA: Nel: Zurunga
e MÚXon; Jnrbas, Adelcin e
Moacir; .Tovelir. Blxinho, Bira,
Daico e Pernambuco,

ATRAÇÕES NO INTER CLUBES»

Palestrino x Carioca
e Juventude x Santos Dumont

'' <"**$- '""^tB

O frio fina/ do Ouro Vcrcíe: fecrcíi', luvennl c Vacfico este talvt*
sçja substituído por Antônio

0TICA CONTBVENTAI
* Senwtor Dama». H8-C *

Terá Inicio, hoje à larde. a

parte semi final do Cumpeona»
t o inter-Olubes-Inii ePendentes,

pormovido p:los nossos c0nfra'

_es Júlio Neves e Artur Parayba.
Serão realizados nas sela 

"sé-

rles" doze jogos.
ÁRBITROS E DELEGADOS
Para a rodada de atnahhü es-

táo designadas ss seguintes au-
tôrldatfes:

S.C. BRASILEIRO X
Ü.D. COELHO NETO

mÊ&$ÂÈM&^mWÀ(*\-rfmwm^ ^i_m_ 5 ^m^L- 
^^^s ^^kàc
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OSVALDO ORÜ2 X DIA-IREST A.C. - Loeal: Campo de

tóANTE — Local: C&mpo do | Sao Orlstôvfto — Arbitro: Tor-

Osvaldo Cruz. Arbitro: Luiz Gon- quarto José do Amaral Mlhu.

zaga Alves. Representante: Ed- Representante: Waldir Fraga.

gnrti dos Santos.
INHÃÜMA X VOLtJNTARÍOB

ÀLVINEGRO X ENGENHEI
6Ó LEAL — Local: Campo dn

_ campo da A.A. Inhaúma (6o S. C. Oposição, na rua Silva

lado do viaduto de Inhaúma) .U Xavier. Arbitro: Açáolo üe Arau-

Arbitro: Miguel Brito d* Lemos. \ ÍÓ Ribeiro. Representante: Ha-

Rsjxrèsehtahte: Slori-iho Peixoto.*õWo Vieira,
de Rèséhàe. ALVORADA X VILA — Local:

SERRANO X ÍÒAÔ VIÔENTE Oampo do Alvorada, no Encan-
— Cntnpo dò Juventude, na Ave- tado. Arbitro: José Francisco de
nldá Êpltàcio fcessbà tttárgein Souza. Representante A. Nieme-

Como pirt* do§ fMt«Jos comemorathros de Mu 13^ «ü-
vcnârin dt fundacM, o S. C. Brasileiro, da Praça do Carmo,
Srt a VWttTdo União Desportiva Coelho Neto, para um
So amistoso. GKtndfe é o interesse dos torcedores de am
Boi os clubes, pois no último cotejo o grêmio de Coelho_Neto
venceu nor 1x0, quebrando a invencibilidade do clube üa
pftSaí Carmo. Òs Auri-verdes esperam colher um convicen-\ Ciuo^

te triunfo «ue vaJ-tA oomo reabilitação, ***¦¦

da Lagoa Rodrigo dé Freitas, em
frente ao corte dè Cahtaitalo).
Arbitro —RoÈóbértb. dè Alcanta-
ra. Representante: icisi Martins
Monteiro.

SAlNTOS DüMONT 3fc iü-
VENTODE — Campo do Santos
Dumond, na Aeronáutica (Atou-
sos). Arbitro — Antônio Gomes
Moreira: árbitro dos aspirantes:
Ollvla Peljô Júnior. Képresen-
tante: Olímpio dos Santos.

QUINTINO X SAICAN -
Campo do S. Õ. Maravilha, nã
rua da Bica, em Quintino Bo-
Ctiuvâ. Arbitro: Ivan Cinudlno
da Silva. Representante: Manoíl
Rabello.

TRICÕLORÉa D* ÕAVRA X
NOVA AAOUHIÔA — tocai: cam-
po da AA. Unidos dò Brasil èm
Coelho Ne». Arbitro: Antônio
Perr.ira Ha-unto. Het>re-»->ut-Á.
te: Manoel Aiwt de Mattos.

UNIDOS Dl RAMOS X MA-
RAVILHA — t_mt: «ampo do
Onldoa d» Ramos. Attttro: Dur-
vaiino DondaW. ReprWeMiate:
ii ser lndleMa pd» JUtnt F

yer Júnior.
PALESTRINO X CARIOCA

Local, rua Cordovfl. na Parada
ae Lucas. Arbitro: Abrah&o
Monckey. Representante: Antô-
mo Caetano de Pinho.

NOVO ORIENTE X PRO-
OHESSO — Lccal! Campo do

Novb Oriente, em Coelho N:to.
Arbitro: Isalas dos Santos. Re-

presentante: Manoel Mtnezes.

Novamente em Honório Gurgel
o Grêmio Imprensa Popular

Tentará a reabilitação frente o combinado ;
O. Verde x Ipiranga - No campo do Vila

Futebol Clube
Nova tentativa fará o Grêmio Imprensa Popular, para

conquistar a reabilitação em campos de Honório Gurgel.
Desta feita, os cá de casa enfrentarão o combinado Ouro
Verde-Ipiranga. A preliminar, que será realizada no Campo
do Vila F. C, terá Inicio às 13 horas.

N R • — O Técnico Marljmo pede o compareclmento de
seus €atletas>, às 12.horis.no Campo do Vila. que fica
situado na Rua Ururai.-Conducao: Trens da Linha
Auxiliar, saltar em -Hondrio ou lotação «Vila Santa
Teresa-Inhaúma».

A SUA VEZPINTOR
PISTOLEIRO

rlntam-se automóveis, cela»
delrnt e móvel» em ecral.
Mnila-se borracha de selndçj-
rn» e galvanliam-se rcradç.»..
Hccailn para Jollo Vicente,
com Arllniln on Teixeira. Te-
lefone S2-4S2B p 22-3010.

. Camisa escura 100.00. Caml-at
bege 130,00 — 220,00 — 250,0».
Níío porra osta oportunldftd»
Ituu da Alfnnileitn. 318 — 1» i»n(L
Itini Vinte do Abril, 1 Rita "o»»
Alnurlelo, 280-A, na 1'enha. Ar.
Nilo Vcvanha, 270. Caxias. B. *•
Ule.

EM CONCEIÇÃO DE MACABU

Hoje o "Torneio Initiu tnw
Da Liga Macabuense
Hoje a tarde, terão oi despor- oficial. Patrocina-o » -»e4t_-*u»-

tistas do município fliunlnenso ile i rtn.ln "T.lprn Macabuense"
Concelçilo de Macahu. a oportu- Assim C une a partir tias 12 lio-
nidade de aslstlr, pela primeira ias o.s Brclrilòs filo Brancn, Silo
vai. a uma competição esportiva | Luis, Vila Nova, Curato, Desço-

ln.ru Felli • Fíunilnense esUMS
empenhados na inn.iulsta do tí»
lulo d« Campeio do ••Tora—o Boi-

eis,»,
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Contra o Botaíogo os cruzmalti.,,* jogam suas últimas esperanças no campeonato - 0 alvi-negro defende

SS!n2SS£lUtfAm-«&-iW..*-Éâ*É^I* 
«^.-G^fali- - quadros - Amorno

a ishou na 
arbitragcm _ Maracanã, o local do «clássico»
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J0gn °ú,SerPlrrnn.nícmramVo SfíSTi£K
SrènV/mnllin cs ftoTa"tifêta cmXnçtto dentto mnls po-
Sfr dSdlcor qualquer ponto, umn vez que estilo a tres pon-
tos rio lidere» que «So o seu adversário de hoje e o Flumlnen-
1« Mnls cômoda ó a situação do Botaíogo, porque, mesmo

pertHoi X poderá voltar à liderança, domingo, quando
l0Sfl V^s?oToS'em seu passivo. ^1»nionios dos cnmatcs com o Bonsucesso e S. Cristóvão e da
fiou fraXmlneiw. Já o Botaíogo, apenas, perdeu um

ponto, 
'oriundo do empate com o Flamengo, estando assim,

Invicto.
SEllA UMA GRANDE

PARTIDA

A multo» pareço quo o Bota-
fogo devera vencer porquo nua
equipo esta multo mala bem nr-

:-_>.'¦

matla do qu» a do mu adversa-
rio. Alim do mnli, os alvl-nogors
oalfto invictos, circunstancia quo
tia aos soui jogadores mais mo-
ral. Entretanto, 6 conveniente
lembrar quo, ate agora, o Vasco

nflmniito perdeu para um --Bran-
tio", o Flumlnonso, logo na prt-
moira rodada do certame. Oa
erusmaltlnoi abateram o i.an_u
• o Amorlca, podendo assim, le-
vnr do vencida, logo mais, o cun-
Junto nlvl-negro. Dísses ratore»
resulta quo teromos no Mura-
cnnft. um choque de grandes pro-
porcOe», principalmente, porque
os torcedores dos outroa clut.es
estarflo torcendo pelo Vasco.

COXtrLETOS OS QUADROS

Durante a «emana, multa "on-
da" so ti* em torno do onse do
Vasco para o "clftsslco" do hojo.
A direção técnica crunnaltlna
informou quo vttrlos dos seus Jo-
gadores tinham sido atacados d»

0 ponte
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«asiática" » que um verdadeiro
eurto epidêmico havia tomado
conta do SAo Jnnuftrlo, Consta-
tou-se dopols. porem, qu» tuno
nilo passou «o simples manohra,
lnmt.nt.lvol sem dúvida, ma» que
liem serviu para demonstrar a
npreensflo dos dirigentes em»-
maltlnos pela partida.

Ji o Botafogo anunciou desde
o tntolo da semana que tudo ca-
mlnhava bem em sua» fllolraa.
Cumprtu-no em Oonoral Sevorla-
no o mesmo programa do trol-
namento que nlo apresentou
qualquer novidade.

Mas o que realmente Intoressa
no torcedor í que os doía qua-
dros aparecerão, no gramado do
"maior estatuo do mundo" com-
peito». Pelo menos, com o» me-
llioros elemento» que dlupOem, no
momento, ns dua» dlrcçBo» u5c-
nicas. Desta forma teremos o
Vasco com: Carlos Alberto, Pau-
Unho • Bollnl; Laerte. Orlando »
Dario; Sabarft. Almlr, VavA,
Waldomar • Plngu. O Botafogo
com «ua habitual equipe, ou sela,
com: Amaury. Tome e Niiton
Santos: lleto, Ser vil lo • Pampo-
Uni; Garrincha, DI«H. Paulinho.
Edson o Qtiarontlnlia.

ANTÔNIO VIIIO NA
ARBITRAGEM

O grando encontro desta tardo
no Maracanã, tem o seu Inicio
fixado para a» tr. horas n >*> ml-
nutos, locando na preliminar, fts
13,45 lior.is, os Juvenis dos mes-
mos clubes. Na Ulrcgão tln "elíls-
ü.co" estar! cm ação o sr. An-
tOnio Vlug.

ro direito Sabará,
mas estará
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AJUDE A
IMlItKNSA l'01'ULAK
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O cajueiro Beliní. «m dos esíeios da
oiiarda cri<*.ma»ino terá hoje serio

o ataque mais possante

defesa do Vasco. A reto
trabalho na luta contr-

da cidade

II Campeonato Mundial
Feminino de Basquete

! Dentro as mais famosas, des-
tacam-Ec no plantei da Tchecos-
lovaqula as atama.das jcgadriras
DAG.MAIi HUEALKOVA e. IIE-
LENA MAZLOVA- sznáo qu:
ntnbas, foram apontadas, per
eonliccid;. treinador europ3U, rn-
,ino caP'i*-cs á- íisurar em qual-
quer selcÇüo mundial que pudes-
ti vir a te orsanizar.

DAGMAR HUEALKOVA. que
conta apenas 2 fiauos, jà parti-
clpou t!.í m:iÍ3 de 00 («ncontrus
Internacicnais. sendo portanto,
Juntamente cem HELENA, a rn*
corálsta tia equipe tcheca. Os co-
nh-cedores do "bola-ao-ccsto"
'nacional terão ocasião de apre-
ciar as qualidades dessas estrê-
Ias, e então, poderão cemo seus
colcigns curo-eus. dla:r o que dc
;*rerda£e elas valem com0 Joga-
íoras.

HELENA tom onze anos de
jpráiica de basquete « ct.meçou a
(rua carreira nu escola. Atual-
fcaente, faz parte do Spartak
Prague Sokolovo, e íol 2a. colo-
tada nos cr.mpronatcs nacionais
Be 1356 e 1957, F.in companheira
lie seleção 6 mais nova na prá-
*£ca desse esporte, pcls se ini*

mr-:-- .'c-*!

ciou apenas em 194S. Tanto

quanto HELENA, DAGMAP» p:r-
icnce a um grande clube tia ca-

pitai theca, sendo caropeâ nos

anos de 1954, 195G e 1951.
HOJE DESCANSO

O dia de hoje ser! de foltia

para as atletas nacionais, que na

tarde de ontem no ginásio do

numlnense estiveram em acuo

efetuando ensaio de conjunto
com os quadros de Juvenis _do ( Ct.lEtovao
Tijuca T. C. e do ColOgio Ba-
lista. Amanha, reinicio das atl-
vldades com treino do Individual
nela manha, e a tarae ensaio de
conjunto nas próprias dependtn-
cias do Colégio Batista.

O PROORAMA DA SEMANA

Para a Bemana quo so inicia
tol estabelecido o seguinte pro
grama de treinamento: Segunda-
íolra: pela manha - individual
(Colí-glo Batista); ft tardo, cole-
tivo (Colégio Batista); Terça-
feira: pela manha — (Colégio
Batista), ensaio Individual; a
noite (MaracanSzInho) — con-
junto; Quarta-feira: pela ma-
nha (Colégio Batista) — Indlvl-
dual; ft noite (Jlaracanãzinho)
— conjunto; Quinta-feira: pela
manha — (Colégio Batista) -

Individual; ft noite (Maracanazl-
nho) — conjunto; Sexta-feira:
pola manha (Colégio Batista) —

Individual; & noite (Maracanazl-
nho) — conjunto; Sábado —

match-trelno; Domingo - mateli-
treino.

A CHEGADA DAS
AUSTRALIANAS

VENDA DE ASSINATURAS
Torcedor, reservo desde ja seu

lufiar para o II Campeonato
Mundial Feminino de liasituete-
boi, adquirindo sua assinatura.
Us interessados podem adqul-
ri-los nos seguintes postos «le
venda: Automóvel Clube do Bra-
sll — sede do bureau do Campeo-
nato — Rua do Passeio n.° 00;
Rua Senhor dos PassOB, 103; Rua
Siqueira Campos, 80; Rua São

42 e Avenida Maré-
chal Floriano, 07.

DUAS PELEJAS
COMPLETAM A RODADA

<# mm-I íHB
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Novo horário para a chegada
das australianas. Segundo intor-
mes colhidos na Pan American,
empresa que conduz as atletas
da terra do Kanguru, o avião quo
se encontra em Belém do Para,
deveria chegar no aeroporto in-
ternaclonal do Galelo por volta
das 16 horas de ontem.

O PISO DO MARACANAZINHO

Prosseguem as obras de me-
lhoramentos do piso do Ginásio
do Maracanãzlnho local de 'ogos
do II Campeonato Mundial Fo-
mtrilno de Basquetebol. Os traba-
lhos encontram-se em ritmo ace-
lerado.

Hckna Mazlova c Urina
Stcpanovâ, são duas grandes
cestobolistas tchecos. A pri-
meira é recordista de sua
equipe cm /ogos de seleção,
enquanto Jirina è 56 vezes
internacional. A representa-
ção da Tchecoslováquia sc-
rá uma das grandes favori-
tas do próximo Mundial Fe-
minino dc Basquete.

Completando a rodada, en-
frentar-se-ão. no distante campo
da Portuguesa, em Kosmoá, as
equipes local c a do Bonsucesso.
Será um jogo que nod_ra ugr.n-
dar aos torcedores dos dois clu-
bes pcls que ambos nâo vera de
vitórias, e, desta lelta, tudo fa-
rão para conseguir tal Intento.
Esperam os "lusos" qu; nao sc
repita o sucedido domingo, por-
que, agora, será em "casa", on-
de o campo é completamente
desconhecido do seu adversário.
Sem problemas, as equipes de-
verão entrar cm campo da se*
gulntc forma: PORTUGUESA —
Antônio, Miraldo e Juvaldo;
HaroWo, Russo e Tião; Ivan, J.
Alves, Jaime, Renato e Carli*
nhos. BONSUCESSO — Barbo-
sa, Bibi e Jorge David; Bran-
dãozinho, Eli e Joã0 **---'-•" Jair-
Castro, Nonfl, Dclson e Sérgio.' 
DcV.rá atuar como ôrbtro o Sr.
Frederico Lopes.

O jogo principal será iniciado
às 15,15 horas e a preliminar de
juvenis ás 13,45 horas.
MADUREIRA X S. CRISTÓVÃO

Como o jogo mais fraco, Ma-
durelra x São Cristóvão estarão
empenhados «m luta, esta tar-
de, no camp0 de Conselhe.ro
Galv&o. O Madureira, quo vem
d« uma contundente derrota
Ir.nte ao Flamengo, não deverá
causar maiores transtornes aos
são-cristovenses, isto porqua o

quadro "alvo" está melhor cre-
denclado, pois quo. na rodada
passada, foi 0 atitor da ma*or
"façanha", empatando com o
Vasco. No quadro do São Crls-
tovão, não deverá atuar o médio
Déclo, que se enentra gripad, de-
vendo ser substituído por Ha rol- I
do O Madureira formará com: 1

Ari, ítalo e Salvador; Nilo, -"-Pd
o Décio; Nair, Nelslnho, Maur:-
cio, Frazão e Oswaldo. Ps "ca-
dotes" pisarão o gramado assim;
Geraldo, Jorge c Ivan; Haroldo,
Gilberto e Medeiros; Geraldo II.
Wllscn, Hello Leite, Russo e OU-
var. O Sr. José Monteiro será o
juiz. Nn preliminar, jogarão a:
..qulpcs de juvenis. O Jogo prin-
«pai terá início às 15.15 hora
e 0s juvenis às 13.45 horas.

Tentará o
Quebrar

Botafogo
o "Tabu"

O resultado do «clássico» está preocupando o Vasco - « «£lw» d*.
sete anos» — Inquietação entre os cruzmaltinos — A histor.a dn «asia*

tiCa» — Marti m e a sua sorte
inegavelmt-ma o Botafogo' que existe maia trnnqütlidail'.-
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O atacante Jayme da Portuguesa

COPA DO MUNDO EM FOGO:

¦:-r

i«(f Como o empate do Fia-
menf-o com o Bangu por

2x2, a dupla Flax Flu volta
a octmp.r a 1'rlnranca rto ofir*
tame r!e aspirantes.
•jlr O metVn FM. rio Bonsu-
cesso, cxpulio do camno no
Jfi_o cnm n Tanto do Rto, foi•JusPí.n.n pnlo novo Tribunal
de JusMça da FMF por cinco
partidas

oticiárío

ChiiéxBõíívía Hoje em Santiago

Como parto dos fefitejos-'
do sou 53- anlvorsárlo. o

Amíricn

co-
spdp

'II

anlvorsUrlo. o
rcppncionará. pstn

|amanh5. _ crônica ««M.rtiva da
.cidade, ornrpcpnd.o-lho um
jquetol, fts 11 bnrns na
de Cp.mpos Sales.
-lt Cnm rloslinn a Barcelona.

na Espanha, se.trulu nn
tardo do nníòm a ctele.tra nílft
do FlnmcnTo. Tomo st> sahe..
D rtlbro-npf.ro io."r>rá nu.irta—
-feira contra o Rurnlov.
*^> O atacante Vavá sômen-

te io-Ta-á psta tarde con-
tra n Botafogo se passnr no
exame medico a que ser„ sur>
metido. O jogador pernambu*
cano está fortemente resfrla-
do. Livinho sprft o seu subs-
tituto, caso n!ío possa íogar.
jr O mela Geraldo fará, ho*

je conlra a Portuguesa,
sua estrela no quadro d0 Bon*
sucesso, emprestado que foi,

. outra vez. polo Botafogo ao
clube leopolUlncnse,

A equipe do Bangu «art-
be-se esta tarde em Juiz

de Fora contra o Esporte Clu*
be. Grandes • homenagens es-
ião sendo prestadas aos :pro-
letárlos> naquela cidade ml*
nelra.
+ O dr. Mário Tounntio,

médico do Amorlca que
havia solicitado demissão das
funções, foi demovido do sou
intento pelo presidente Giu-
lite Coutinho. O dr. Tourlnho
continuará em Campos Sales.
*£- Fala-se que_o sr. Reinai-

do Reis, secrefárlo rio pre-
feit» do Distrito Federal, «ae*
rá candidato à presidência da
CBD em oposição ao *¦-• Joao
Havelange.
+ O veterano Juiz .loao

Aguir foi considerado
apto, fisicamente, pelo dr. Lei*
te de Cas.ro, médico da FMF.
podendo assim, voltar ao qua*
dr0 de árbitros da entidade ca*
rloca no qual solicitou rein*
clusao.
*£- A equipe do Corpo de

Fuzileiros Navais nao pô*
de aceitar o pedido de revon*
che que foi solicitado pelos
marujos ingleses que se en*
contram no Rio e que perde*
ram para os nossos Por 6x2,
na última sexta-feira. Os bri-
tânicos não se conformaram
com a goleada.

Ainda «m sua fase elimlnató-
lasria, a VI Copa do Mundo,
cujas finais serão disputadas
no ano vindouro na Suécia, terá
prosseguimento na tarde de ho-
je, movlmcntadn pelo jogo Chile
x Bolívia, que abrira a série de
encontros pelo grupo II Sul Ame-

I ricano, ao qual pertence, ainda
| a Argentina.

O eneontro desta tarde que se-
rá travado em Santiago do Chile,
está despertando enorme inte-
rêsse no püblie0 andino. O Chile
vem de vencer a representação
brasileira (da Bahia) na dlspu-
ia da "Taça 0'Hlgglns", en-
quanto os bolivianos jegaram
recent.mentc contra os para*
guiiios, vencendo um ]ô_o e em-
putundo outro.

AS EQUIPES
Tud0 faz crer que. para o Jogo

de heje em Santiago, as duas
selcçõrs jogarão assim forma-
tias: Cliile — Qulntral, Pena a
Ealazar; Morales. Vera o Astor-
gaí Rnmirez. Robieúo. Melendcz,
Fernuridez e Diaz. BOLÍVIA —
Ortuno, Santos e Buraos: Clau-
re, Camacho e Ramlrez; Brown.
Escobar, Garcia. Drgat_ e Alcnn

A proRramacáo r.omolnta dès-
se grupo e a seeuinte: domingo,
dia W do corrente, em Iji Paz;
Bolívia x Chile: dia 6 de outubro,
ainda em La Paz. Bolívia x Ar-
gentina, dia 13 de outubro cm
Santiago, Chile x Argentina; dia
20 de outubro, em Buenos Aires;
ergentlna x Bolívia e dia 27 do
mesmo mês, na capital portenha,
Argentina x Chile.

AMEAÇA SOBRE A
HUNGRIA

Pesa «sobre a Hungria a
ameaça de perder os pontos
da partida de domingo pas-
sado, porque, os búlgaros não
se conformam de terem os ma-
giares incluído o goleiro Gro-
sios.

Como se sabe. aquele ar-
queiro tinha sido suspenso pe*
ia FIFA, porém, alegam os
dirigentes húngaros, que sua
punição foi tornada nula, des-
de que perdoaram o jogador.
Como sua punição tinha sido
a pedido da própria Federação
húngara, automaticamente a
FIFA tornou sem efeito a
mesma. Fizeram questão os
búlgaros de constar na sumu-

_¦_.'.:-a. _.*L __1-, nil-.flrln

fato. A Hungria não teme, em
absoluto o protesto búlgaro,
porém, não se sabe ao certo
a decisão que Irá tomar a en-
tidade máxima do futebol mun.
dial.

passará na tarde de hoje por
.este dos mais duros, na sua
marcha rumo ao titulo má*
xlmo. Os alvl*ne«.ros que ca-
minham invic.os na lideran*
ca, terão no Vasco um advor*
sário seríssimo, talvez, mes*
mo, o rival mais difícil quu
até agora encontraram.

O Vasco, apesar tios seus
quatro pontos perdidos, é.
ainda, uma das forcas do atual
certame o, na circunsãncia
em que se encontra na tabo*
Ia. fará um esforço redobra*
do para não se deixar aoa*
ter. E' que uma derrota nes-
sa altura, afastaria o grêmio
da cruz de malta, pràíicnmen*
te, da luta pel,. conquista do
bicampoonato. levando-se cm
ponta a distancia que o so.
cararia dos líderes.
HA SETE ANOS O VASCO

NAO PERDE PARA O
BOTAFOGO

Há uma «escrita» que os
vascainos gosarinm quo não
fosse quebrada na tarde tle
hoje, qual seja a de que há
sete anos que o Vasco não por-
do para o Botafogo em jogos
de campeonato. Esta tarde, no
Maracanã, as coisas estão
mais ou menos iguais, mas os
botafoguenses tôm chanco do
quebrar o «tabu». Na longa
história do «clássico» Vasco x
Botafogo, muita coisa pode-
ria ser escrita, para se ates.
tar que esses encontros fo-
ram, sempre, disputados de.
baixo de grande ardor. Basta*
ria lembrarmos, tão somente,
o jogo do an0 passado, que
foi tão acidentado que aca-
bou provocando a quebra de
relação entre os dois clubes.

MUITO PREOCUPADO
O VASCO

Pela tensão reinante duran.
te a semana, cercando o gran-
de jogo de hoje, verificamos

nntre os lideres. O.s alvi-ne
gros não se preocuparam mui
to com o Vasco, sem so des
cuidar, porém, ao passo qm-
que em São Januário era vi-
nível a inquietação em lace do
tão dificil compromisso.

A história da «asiáUca» eni
Rão Januário bem demonstra
a preocupação dos vascainos
pelo resultado do cotejo. Ado-
mais, como sempre acontece
nas vésperas dos grandes jo*
gos, os dirigentes do Vasco
começaram a dizer que vários

logaüores estavam ijri-npupani
do, procurando, desta manei
ia, desviar a preocuu.«v'âo de
les próprios, diri_«-n «•.-

Vamos v_r coi« -> ¦.•.mdur'-
iá o time cru/.maliinti na tar-
«le de hoje. Si' «-.''¦«¦r tude
«•erá «azul- cm '"ao Januário
mas se o qua.iio «Ia collns
perder hoje para o Botafogo,
os horizontes ficarão carrega-
dos e. talvez Martiin Francis-
co, o técnico do Vasco, venhs
a ser o primeiro a sofrer a*
trágicas conscrjuênrias t'«*- *•'--'-
rota...
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Martim Francisco passou dois dias acamaâo. Oraditn chegot
a assumir o plantei do Vasco, mas já recuperado o treinador
mineiro estará na tarde de hoje comandando a equipe e arris-
cando sua sorte no grêmio cruzmaltino. O Botafogo será o fiel

da balança...

FMiyilAHTOSíLVIO PACHECO MUDA DE OPIMIÃft..

Havelange Firma Soa Candidatura
n nr««idente da CBD se contradiz o promove reunião política em sua casa — Stariing reivin-" pr âica a vice-presidência — O panorama político-des$ortivo

DUIgarOS Ut* t-á-lioaaaa ..- ---.-- rf _ a0 -._.
Ia o seu protesto pelo citado I ceder ao sr.

Parece fora de dúvida que ca*
be,á ao sr. João Havelange, su-

Silvio Pacheco na

VEM Aí ÀS CUBANAS

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

HAVANA. 21 (FP) - A
Comissão Nacional de E.por-
tes informou já estarem mar-
cadas para o dia 4 de outubro
a9 passagens para a eequipe
feminina de basquetebol, que
participará d o campeonato
mundial do Rio de Janeiro.

NOCAUTE
LOS ANGELES. 21 (FP) —

Mushy Calbahan, árbitro do
combate Moore- Anthony, con-
firmou que, embora t*-*asse
suspenso o combate antes do
fim da contagem rceulamens
tar de 10. a vitória do campeão

mundial dos semi-pesados d.:*
veria ser registrada como uma
vitória por nocaute.

QUESTÃO DA LEI
LOS ANGELES, 21 (FP) -

O árbitro contou até tr«_s. e le-
vantou a mão de Moore em
sinal de vitória, enquanto An-
thony se levantava e o conta*
dor de segundos não havia che-
gado a 10. Tratava-se de um
nocaute técnico, mas, segundo
as leis do Estado da Califór-
nia, é possível que a vitória
de Moore seja registrada co*

.mo nocaute.

presidência da Confederação
Brasileira de Despertos.

O atual vice-presidente da
eclética, está, a0.que tudo indi-

tas mmmmrm~-j^y\i\* ""+>mr-' ¦-*" -"•*

in ¦'*__.-¦ i ". tJWfíaktmm;,-nfite-
O presidente Silvio Pacheco cuja

participação nos entendimentos
para a sucessão presidencial na

CBD ji te tornou eletiva

ca, apoiado pelas forças majo*
ritárias, não se esperando nem
mesmo que surja um outro can-
didato PaTa forçar a lut-a elei-
toral.

A situação política-desportiva,
esta semana teve aspectos inte-
ressant.es e, até m^smo, surpre-
endentes. Parjj começar, tlvomoa
a quebra do juramento feito pe-
lo sr. Silvio Pacheco, que decla-
rou que jamais participaria de
qualquer reunião, fora da CBD
Para tratar do problema eleito-
ral: "Não posso nem devo, como
presidente da CBD, tomar parte
em qualquer r-unlü.0 fora da en-
tidade que dirijo" disse o sr.
Silvio Pacheco & reportagem, em
presença do confrade Mario
Vale. Entretanto, éle abandona-
ria, completamente, essa opini*
ão e promoveria, em sua própria
residência, uma reunião forma-
da, a melhor inclusive, até ago-
ra promovida com a finalidade
de tratar a questão.

Também o sr. Geraldo Starllng
Soa*-» rtsolveu iss& TSlsr a.

força que dlspOe, presentemente
no esporte, e compareceu à, reu*
nião da casa do sr. Silvio Pa-
chíco, quase exigindo a vice-pre
sldência paru o ¦ seu «jstado.
Mlnn.s Gerais. Durante o "Jan-
tar Intimo du homenagem ac
sr Vclney Machado, orosldente
da Federação Baiana", o pre?.;-
dente do CND teve _portimidaO-
do declarar que não fora convl-
dado para "aceitar nomes", mas
tão somente para t«scolhè-li>s. a,
apresentação do sr. Paulo Mb-
criado ae Carvalho com0 canov
dato a vice, na chapa do sr
João Havelange. foi enc.raá-.
como uma lmpcslção e, contra
isso, lnsurglu-se o sr. Starlin.
Soares.

Mas os círculos oficiais "•
CBD acreditam que tudo estu
caminhando para a chapa únies
"Vamcs dexar que o Starling se
Ja o pai da candidatura do ar
Pulo de Carvalho à vice-presl
dencla e tud„ estra soluciona
do"
to

disse-nos uma figura d*--.*5


